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. Bispo do Algarve·

ENGANAM:SE
OS QUE VATICINAM A DESAGREGAÇÃO
TEMPORIAL DA ALIANÇA DEMOCRÁlICA
Declaeou há ,p!01UICO tempo, o

IP. R., GeIl!eraJ: rEa;n�·s, q� pre­
ciOOlceJbeil"ai ¡pa.raJ a; '«i�idade
[Pol'll:iwg'll�s'a» um «Cl\fu!delOi de 80-

cíedadee, qUie Slurgisse duma

alialIliÇa .piOlW,ea entrie o iPS· e

o \PISID tendo até ma;nifeatado
�tJelI'esSei pela sua concretízação.

NIO eŒlltainJtlo o lide,!' do. BSD,
Dr,. ISá Oamreiro, não oolI!lft¡l'mOlU
ltal declaração 00 [P .R, pelo con,

itrãrio! a; coætestou, poiI' ínaceütâ,

vel ¡piÜirq.Ua:n.1lo1 o IP: iR. DlUillICa:

de¡IlliOlnSitrolU: ita'l aISSelr.çãJo nem o

PIS deu, iD!diliœs de QI de.selja-T, co­

mo tætem.l\llulhllm aS suas Moti­
cas e; estrruoog'ia.::.! ¡poMtliic3JS, ·�den­
tificadç¡..s corno antalgómca.s às

(jo, lPISD ie Bel Silwa;rern: II1IOI 'âmlbi­

:bol Idas concepções idooŒógilCas
maexíetae
Só dJe�iSl ldial reo.llSitliifmiÇão -e

KlO� fuæmal dai AID, 01

fAS 3JOOII1IO!U aJo BS[) illI'l.lII:na: .pers­
pootiiV'aJ de :alIi�Ç!a, œtull'lalmoote
com o pro¢s1JtJol de Ibestam· a cOin­

sistlêndJa¡ 6 <UlDJidaJde da. AID, ¡POII'
eJI'I'8!dattnente meOOSJ?ll'-ærur og 1fi1I'-

m:es et IhlOiIJJe,sws ICOill!œfutlos, que
lJliJes IEoel"Vi1I'6im de lbase, ilnspira­
dos ern :Ems eesencíalmeæte na­

.oiOlIlaliJstJas p'aJtrióticos e demo­

'cmtioos, 'iIl!O. I!1eSSllII'l�eilltol do

«No'VOi fAoII'ItJulgab>, que até à data
o !25 de !Albml aínda, não operou,
¡PÓi!' adiado.

(Cor;¡¡ti'I'!Æua na pág. 2)

A -H lP'O·C R I S I A
PI:l([' .

M. NOGUEIRA BORGES

Nada como eIe�ç,ões próxímas
prura cV,eI'mlOs � qUe ¡p<m� ICIhe­

ga; IO .dœpudOlI' dos homens que
fa2le!lIl¡ œ ipolâiticas aim modo de'

dieanag'ogia.
.

!Atê há IPIOilJJCO ICamões, eira,
¡pa� ao, cRqIlliel �. jpIUIIlho œlretoo,
eil1g1Uddo:, I'l.lII:n ¡fasclisl;,a" 'IliIl)¡ simlbo-·
10 da IJ:)UI1g¡ues.ia deeadeæte UIIll

rucaJba;d1Q exemplo de oulJÍJUII'a aãíe­
DIaIlIIJeI. (H!<>de corn eleiç� à vis­

ta, ICamões: já é o m·tJeh�Citiual

(OOinJttruua na pág. 9)

./

NÃO· SR CANDIDATE�
SR. PRESIDENTE!

!A Bem do GOIIlJce�hQ, não se

call1diJdiaite, oIh SiI' •. [Presidente!
.. :

Sei qu� o sennor Item O; ¡plenQf:di­
(['roto de se apresentar como be'ffi,','
ent�. nas plió:x:i.mas lelteJiçQes.i
IPaJI'aI as ruuta'l1qlUdas loeaís, -N:ãO('
duvido da !SUa; ci�. iIDu/"só
quero '�-Ilhe qlUe o sennoe não
é 1)1 mellhlOlI' IPlresid� ¡palra o

iMiunJ�()ijplo Ide' ILioIUJié., Eate aíI'ti¡g'o
não ¡pretoode sel' urna ful!\ma de;
plI'oltætar coætra o seu direito

•

o . Bispo do Algarve faz
.

OUVIr a sua VOZ

�O . voto é a arma da pdz
contra as GImas.
da violência>

I ,(PAGINA 4)

MENSAGEM
do General GaIvão de Melo às mulheres

«A'd, IPre·ten� ·que a (['ecOlIlJhe­

çam igRlaJ: a;o lhomJem, a muiLhieI1
assum� atitlUde: de e� Ihu­

milda.id¡e. Fonte de lOuitlras VÜidas

qlU:Je. aHmeIlJta; lCiOiffi O> saillgue das
SUas 'Veias dessas 1Il0vas vi­
da;s se �l,IpáIlta lcom so!f!l'iim.enwi.
SodJrimenw e dor que, 1o¡g1o de­

¡plOis, ¡piOII1 milJa.ig1re únicol el sem­

;p,r·e reII1IOivrudo, 'se' itraill\!;tforma �m

wee e. 'uI'anlqll1i:lru ale;gria, a;o 'COIIl-

templJa;r, 'CIOm olllllOS 'de lâgr'Jrnas
e de iI'Í!SOs, eossre noIVo Ser, <tão

pequellÍlllO ,tão: ¡fmgH, Ique a.iinda
,d;uraillite IcÍiia's e lIlIO!iites, mieses e

Il.IIlIOS Ih!á-de ICOIIlti!IJJuaJr! a IVwer do
SJelU. almor e dois .51eUS CiUiJdrudOIL
\Mãe, JPIlXl!Ou�a enall:ieice!r. [01 fi­

lho Jeills.iJnallldo:-lihe' qlUel ele lê 'calI'­

illEl da S1Jla¡ Ica.I!'IIl.e·.

Mãe, proClU:lI'la toŒ'illalr_·se !iJgual
(Ooind'im!ua na pág. 2)

Merecida homenagem
ao Professor Carlos Ramos

Dilf,iloiillme'nte se alpagla<r,á Inial me'­

món:la de qua,lquelr die. Inós O· Ino'­

m.e Ie a imag,em do IpnoIPElls,S'Of que
nlOs ens'in'ou aisl Iprimeliln¡¡,sl 111e>tJrals 'e

ln os abriu 01 loérelbro' aiO' cOInlhled­
·men�IOI dais ,oolilsa,s e dos faClt'os.

IÉ ,oelnt.o qUiSi 'a'lg,unls IPre�elni,�i.am
,esq u elOê'-,I:o's, tanto's 'lOiram Os dillSI­

s'albOlnels ·ellõoointra.d:ols ala :Iongol da
.y:ildla IOOlmo' conslelq ulêinloila del luma

lilnls'trução. IPlrimil'rilal IpeslsijmaiITl'e'nlt,e
diilni'Qlildal e! loom '8' qualll <tan·tosl jo·­
v·elrõlSI fli,caHwm ml81ncados lei :i'9,no­
·mnltels palra .o ,r'els1101 dai '",�d a, pOlils
Ihá Icolisla's ,es·s·eln.oiialiISi que, ou ·s.e

ai)lI'endem Ilai iIIlstrução pirlimãJI1ia,
.ou nunIca :mali,s Is,e alplre/ndem. <E li:SI­

to, por mU'iltJOI ,malils ,Ionlg:e quel s·e

'Vá nOIS .estud os' ,s,u¡pelri.olr.els.
IDi'g1o ·nã·o IPodem que;i'xar-sle

aqu€llle,s que rt<i,vel1'·am a. Ife<lijoid'ac!e
(C� na pág. 9)

I·

de se ,r·ecrunàiIdrutarr pelo seu
�<atJeÍSm!o socialiLsitla,· é Úll.pootrun­
t<:!i pa.II'Ia! p [pl'lO/g'resSo Ido OoIIlce­
'llh'O ,gilÍe·. a lOâ1mara deíxe de ser

(g1êsti�oo'qa, (poll' lsi :e pelos seus

câm.a;mdà8: 'ÉÍ .6; minha; OIpiilniãol
Jdwemenlle expressa, é 'a opínéão
de !IllIUIi!tlos 1ou1etrunos. O seu so­

lCiaUarrro œ.o lê o camínho úæí-
00" .• 1 à [)emlOlOJ'a¡cia exíge com­

;peMDlCliias pam 019 cargos ,Pl1ibli�'
'COiS e 'admdnis1íratims.
A sUa; Oâmæra tem tornado

muiLtas ¡POMções políticia:s que.
não i:nñJeIressam 'à popwla;çã;ol. Só >

lihie aerive paJI'a; :roeI' os méolos .

Noo¡ quet'emœr Ique as Oâma'l'as
!Du:DICi.oIIl.em com e'sl:Ie' ltumOlI'. de
pollftiJca lCaIJCe,r�gena. iRecenlte­
mente, 01 ænnoe- 'VIOItQU favoæa­
velmente ilIImaI moção de Œ'e¡púdio
pela, alclJill:i¡ÇIã:o da; GNR Il,OS aeon,

tooimenrt;ol;t itI1á:giOOS de MoIJJte·­
mOII1., Oreío IqlU/e tnãoi terve a pro­
ouração de ,�pnllaçãp; pa.va

.

pro,
testae ICIOIIl/Ilra; as Força's dia Or­
dem. O senihOlI' wgüiu de áJ.ma e .

iooI"a.IÇã;ol. 'Vort:JoillJ com 'a sua IOOns­

lCiêIJJcia. !MoIsttiro,w o seu IC8.Il\iz i<leio_
lQg'irClOl. !Não se ,ca;ndiJdaAe, .SI:1. iPII'Ie'-

(� '/1Ia pág. 2)

DINAMIZIACÃO
.,

DAS CASAS
DO POVO

�A ÁGUA PAiRA BOLIQUEIME

LÁ FOI DESTA!
(PÁGINA 10)

LER
NESTE NÚMERO:·

II PARA OS QUE TÊM

OUVIDOS

E NÃO OUVEM

PARA OS QUE TÊM

OLHOS E NÃO VÊEM

• A ARTE NO JOVEM

• oS RISCOS

DA CAÇA

R,e1pi;t,am 'ooimilglO': «,A,g,ulal mOlle'
.em ¡peel r,al d'u�a' rt-alnlW dá! até que
f·urlalh>

Di6lplOliiS' ·de !llonlg;a,sl pOl:emilcas
,com as lelnlti«;l.a!de,s aluæáiT'q ui'ca's, do
<liS'S,Ulnt!01 ,seir ·I·evadlo ,em· mallal die

vl:laglema1lé.¿lI.A.sislembhe.ia. da IRe­

púibil1ilOa, Id ao 'PopUlllaç.ã,QI ,e'SIOO¡�nelr: lá­
glnimals ·dle' delsle,siPe:r·o, B,o!lii¡quelime
'l/ali, ilii!l1al�meln1:e· !\let agua, com Irelde·
de' eslg'OItio·s ·e ,e sIt:81çãIOl :d� <tInaltal-

mentos·. 'Os tJraJoollih.(»s Já eSltão' joni­
oitadolS, dielilxaln do tnllniSlpaor.ecelr. 'Um
IO�r.to ire·glolZ!ilj.O' Ino seio daSi IP·OPU­
Ibaçõe,s qu.e! Ihá I¡iolngos ,alnlo,s a'n­

·s€iia,m IPolr. methoralreml a S Slua's

c onidi!çõ e'SI del ",i:dia; al álgual é ,um

·61llelnile<nto imipr.e'slcindível, Uim sleln­

<rido de¡ 'Vlid'81 Inial .ôI!imal diei luma

Ibelpra, aJ ,r,alí,z que fecun:d a· .01 p,no'­
'g,re$SO el .of Ibem"·e'Sl\Ialr de' umal r,e·­

igliáo. lOS ,boll!iquel;/menlse,s Inunlca

Iforam' leI)Çiigelnrtes, ¡pa slsandol ¡pIOlr
todas a.s d i¡fi,c u'klad'e's· Siem/prel en­
·œifldelr.ôlm o oor,ação da 'humildade,
In.un!Oal Ivti.epam pam alS IPuas ma!­

ni�·esltalrem�,Sie ,eOlm .05 IP,u!nihos cer­

rados, nunica €Inlglros's·a-rlalm 'camlpa-

nih,asl dlilfamaóliÓlr<ias., 'Il ulniCal 'Ulbilll¡'za�
iram 81 oal!iúnial 'para :peld�re.m 01 que
Ine'oess ñtlalml.

.A dbra' f'Olii rtomaoal Ipell:al EmIP,rel­
(Oolntmw, 1m pág. 2)

CDS concorre às eleições

Municipais em Loulé
IÜOIlllO coinseJquênJeia ;da; ,:re'cu­

.s'a in�()iolIlJ8.'l dIO iJ'ISD .em.

wce¡i¡tla;r. Ill:Iffia looIHgação" (j ODS
.¡]¡e;c.i!diliu ICIOIIlICIOIl1I'eT às eleiçõe·s
llll.'LlIIl1ioi!pais de IlJoUl!é, tendo Sido
o ¡prtmJeir,o ¡pamtidlO a; entregar
ao Ju'j,z do �rliJbIuIIlal del L'Ou­
lé o pI!'OŒs.sIO .pa;ra as ¡eleições
da :Câmar81 !MlulIlidi¡pa;l.-,

.A. .1i.sta é eIJJCaJbeçad¡a pelo Pre·­

,sidente óa. ICœniSsií¡o; Il:lIIStlriJtaJ de

IFá.J:.o db IODIS, sr. lOr. iBalptistJà
Ociellho, aôm.dillistra:dor da Luso,tu,r

e .se¡u qooH,f!!œdb <g'eStor.
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Mensagem do General GaIvão
de Melo às Mulheres

(ClQJ1tfi�uaç�() dí! 'Pá9. 1)
ao if.ilihb mum acto suave, e oe

comovedora numíldade. Criadora
de vída 100go quer identificar.5'e
com essa vída que de si foi ge­

rada', qlUe pon sii fioii; alimentada,
que pe-la sua mão f'írme �8.II'a
nos prímeíros passos incertos,
peVClUŒ'SOŒ'eB da longa carnmhada

pelo mundo. Depois, corn o tem­

po, esquecendo a unpoœtâncía, de
si mesma, no 'que ¡foi ,e sempre
há-de SieII', essa mulher, que é
Mãe a;oetiJta foic8Jr sozinha dís­

creta, calada, apenaa os olhos,
agoræ de msos e ltáJgJrimas se.

gumdo lesse filiho que é hoinem
e .sIe alfama de ,cabeça lev=ta.
Id;a' fij,x¡alndo 11á- ,no '¡¡1�tO' la e'sitrelha
da �pe,rrunça. Com frequência,
ess,e IqlUJe ¡foli me:nino ,e cœsceu

até se roŒ'nwr o homem 'qlllle é,
ca;miJn!ha em ¡fre!lllte, ."e'lll¡p,œ e: ,ca­

da vez mais aibaoIrrvidio Ie, ,oom,­

promet:iJdio nas ;Lutas ego'�síbas de

um ml\l!IlJdOl elgoásta.: E!nJtontecido
pelo ruíidio ,do êx1to nem se dá
eo:nta qlUe l31qU!eIa iMu1Jhte.r lá lon­

ge, ,oalJa;œ ie: disoreba, O' foli. se­

gJumdo oom OB serus Ü'lihoo;' amo.

rosos, segu1ndo ""e¡m¡prre '¡¡¡'té o ver

dIe'sapwr'e1Cer no ;h1:lŒ'iZOiIl'te; nem

se 'dão oontaJ que eS5a (MJuJ,iher,
que é sua lM'ále, sempre dis'creta
mas alteiIllta :continrua jl\l!IlJto dele

pe'lo ,colr'3iÇão" pello ·eulid:a.dOl em
salbelr de IúuJdio o que die 100m
e -ee iIllJ8.U' lJhJe vaI a;oOillJtece:udô,
riela IQII'wção- que· a' 'sua

.

alma
co([)!\S,uaente;mJei!lJte m'lmllIUlro.

POil"m Ide to:do este drama si.

IJéi!lJcroSio ·não ,se dá ICOIIlltaJ o ",leu

causa;dJolI'. Dé !triJun:l¡fo em triumlO

todo aer "compraz ill!a ,eontempla­
,ão del si iJlI'óprio; no ,prazer -de
senJtior. -fur:ça; e virver 'cÓTalj,o",a­
menite; IllO o,r,gulho. da ,mrel1gên­
aia; na 'V3OO:aldJe ¡que rbodos os

dIiia;s ,se 'a;1:im!etnrta dos liou'VOT.e& da
murntidão qu� O> œ.'roa.
De looge, al�gŒ"aiIldQi-se '00m os

trirulnifos do fÍ:l!ho . :vaidoSa com

as vailctadte,s do ftliho, rtJal".'ez aiM
alCll:ll8lIlJd.lo qure os a¡plruusos nã()l �o
vj:brruntJes QOIl1iO' a SUJa¡ únJaJgIDa.
ção: qUJe'.]¡h�' diz qrue deviam ser,
a m1..illJlrer 'que !ffiICoIU .ooziiIlih.a" a

Mãe ,que ,viu o tfiliho p-a;rttirr 'COIl1-

tmJua ¡preoou;pa:da.. iIDla. saibe' qruãx>
diverso é O'mesmo ml\lJiIloo; qua;n­
to inœrlto e fugaz lo êxito Clom

demasiado e-sfOŒ'oÇo a]¡c:aiIl!Ç8ldo ;
OOmlO são i'Dlte¡reoSseiŒ'as e' iaJ!COIl1S­
ta:ntes ais falas dios hlOmens.
A ihoŒ"a ,ohegoru¡. íDe51ta vez lO

v,en¡ce¡oor sa!i1W lVeill!ctdo. As c�r­
=SltâJncias ,da Luta, iV'o�taram-s'e,
CIOIltra si, a doença ¡pro'5'trou.O'.
Ainda ;há 'poU!OOl a tdeJNo-ta llJcon·

tecteIU ,e já .a-colllltece ql\lJe ,está 80'­

zi-nihlO aqlUJe� que se halbituara a

v-i-v;e¡r nQ meiQ oda llllIU'll!;iLdãQ!

lPaSS8.Œ'am anos desde qU'� na­
vía .pantido ? Miuitps anos ? Não

limp;onba, é corno 'S'6. Iteml!)!> a,lgum
ttvesse oooreído, a M�e, 'que pa­
recía a¡fas'bada, IesqlUJeci.dia, já ali
esDá jl\lJiIlto do fj,liho\ Do mesmo

modo d!i.sCŒ'eta do meerne JDOOO
hurrulde, do �e,smp modo fi:r­
me para outea, vez brazer à vi •.
da el eID:COŒ'ruja¡r os primeLros. pas.
sOl51 do, fi1l:ro convaæsceœte,
lEu ,�, IqlU�m pcssuí ca

verdædeíræ fooQa, al veI1dadetra

coragem ao 1nteLig'êiIlcia lúeída ?

Aqu e.l>e qUJe es1:Ja:s' vírtudes exi­
btiJu e maol as usandol todas per­
delu? OU' aquela que, poISSiU1II1do­
-aiS, as guard,oIU ([]!O p,a,1pilbalr amo­
roso do' 8eIU ,CiQŒ'a.ção

.

[lara, no

mome:ntp, exa,cto OIU>tra vez 53.1-
v",r para a viJdJa' o' ifiliho qUJe' ha,-
v� omwcto?

.

AqUleŒles q¡ue se ,têm ,dado, à
,oorlioBÚ!tlade de ooooelCetŒ' as 'Vi­
das dOIS �<Qramdefsi HOIIllens» ra­

T!O ea;¡,OOIIl!DŒ'aII'ãol a,l¡gIUm ,ewja Mãe
teDiha sido mlilllel1 �, ¡palI'­
tiIClUI8JrmelIlite, ,no, qllœí re� a

inteUgênciai e gI'¡Mlodeza de al­
ma. lDiIsc!ret¡l.s., ihlUmildes quase
,s,em¡proei, VlU[igIél!r'elS ou me'd�'o'orelS
1IlIUlloCa. ¡Podemos·eIlItã.o coooluio:t'
que .OS «Oraaldes Hmniens» o ¡fo­
,pam por ;h� da;s lS!UJa.S mães••
E tJaJ..vez œVleSSiem06l18iCr.esce:ntalI'
qrue aIqIWeIles �s que seID_pre
foram noiIJáJv'ei.s é qrue l51uas mães
ill!U!nc,a .lOS aiba.iÍ1idOlI1alI'am : .é que
o's If!i.lihos as itWnIham: ¡PrieSleiIl'te61 :no.s

mome:nto's m.a:i.s dtiJf�ce,LS1. .A. vtr­
rtude ill!O !hlOmem é ea:npr,e,staJda e

tende a¡ CiOOlSl1mIÍ;r, � virtude na

mullie¡r é geill!Ufula e l'Ie!IlOlVa-SJe ¡POŒ'
si prró¡pria.
Que !I:ronlem de excepçãpl re·

-0U5'01UJ paÆlti1haJI' ",s suas ¡p.reo,oo­
:pações,

.

'buSOaJIlido jn.1!lllto de uma

com¡p�iæa iinrtJeLt�te, amoro­

aa, chei:aJ de coragem e: sen,sp,
01 'âirui!lIlo tP'aJI'a. Icomeçwr e sumen-,
rtaæ em,preendiiJrnJaLtos novos?

QUie< homem lIl!Otável !IliáQ proou­
Œ'OiU jlUiD.lto ,da iIllIU1Jh.e¡r 8¡iIllJ8.00 a

'oorn¡preeillJSlão e \) lilpoio qlue., em

Ic:elrtp. decisilVO, os orÍlotroiSl - 100-

dOIS os 'oUltiro's - �lh'El1 nElge'VIIlilll?
POII' tudo. isto eu diSsé J!ogo

de wClÍpl 'e a;gora 1'eIpiJto, que ao

pretelnider que a !!'.eooŒlhre:çam
i,gual ao ;hJOmem a !Illn.llli'etŒ' dá

¡prova de exJtrema el dleliœda 00-

mildl3idle.
rO modIO 00!Ill0 ,V!eiIlIh,OI dJúsCOiI'­

lI'enK]o a.oe/l1C'a da lMiu�her ;há-de

parecer, ao .ffi/1.liI¡tos, senão ,oo'ntra­
dilÚóriOi certaanente pareia;1 «.p0'!'­
que lI1ão, diz a vevdJa¡d¡e ,roda». En­
tãJo Ie as más mu·� que: 100-

dos 'v-em.os a. IUIIl1 terrJŒlO disSlimu­

la;n�1 e exlibin¡dp-6'e a 'c:a¡oo eB­

qlU&na 0lU rpootal de 1CaS!lÆl <lie má

fama;? [ID aqlUeJaÆ¡ de ICIUjo ¡pas-

Enganam�se OS que vaticinam
a desagl'£;ga�ão tem.pora) da A. D.

(loontiin(Uaçãio da Ipág,. 1)
A Aliança Demoor,áHca 'COID.S!e·

guiu os selUlS ¡proIPÓs�Ws, u,ltra.
!)als'sa,nodO' '08lda um,-d'ols t,;'ês' opa,r­
Hdos políticos 'PE! seul'! ideMros
demo'c-ráJti1cos especí!ftcos e l1ntel­

resselS, ¡pam se si,tuarem llIlIIITI

rpla.no de. maio'r
.
dimensão, œ­

seaoQ;ol !f:iUJIl!damen;tJa,llrne:nte :no in­

ter<lSse e na restalllirtl.ção da
.

.:080.
betŒ'a:nia �=ional», de'rtamdlO
oo:ncomi,bantelITIleonte o; «Modelo, de
S!oiciedade,> Ique o.S veI'ld:alde,iros
c:iJdaJdãlOS ,�crli!tas aJS¡ptriam na

I1Q'ro p.�se!lllte, que ser aJproxiana
ga hloã-a da veroade ,pela id€D.

tlificação naciOiIlal. a sumgir pelo
sufrágio, u'llÍversal nlO ¡próximo
dia 2 -d� De2lettn'bm.

A manifestJa,ção-cO!lThÍJC'io iIl!0 dia
27 'Passado, foi demonstra-tiva,
¡pelo volume de 'Pesse'a:;; que se

tMe,g'raDam illO 'gTrundi'oso corte­

jo, assim ,como pelos 'que llJg>u-rur­
daNam 111 ,stua Clhegada aO !RJoss i.io,
em, Lisboa, 'co!IlJfirIDlalll!do, ape:sllJr
de o dia lohuvoso, as es¡peranças
dos' por,tugJU·eses na AD e seus

HdetI'les, que jUlbilioBIOS 'Pro¡fer:iJram
as suas :aJ.ocruçõe&, de ;colllJteiúdo
pIe:nQ salil.lJtJa¡r" ',que p'OII' j,rem de
en�tro ,às a;sp·ilraJções dos ma­

nMestantes, li!dejptoo, ai:m¡patizan­
tes, miliitalllJtes rtx.xllos em -smto.

nia, ;hOm€íDaJgavI1allll os 'rer¡JŒ'esen­
tante.s 'COItll lÍi'lal'!i.a.lIlit-es aplauslOs,
eJGPll.'lelSl;ão vtvaJ da !fé, qu� al AiD

�ncu�CiOIU :no sentimieln1:o e no teS­

pÍJrdItp dos ¡piOIDbu¡gnreses de vevda­

de, que atCim.a dé -¡j¡udoi amlam al

SUal Pái1wia e a Lilberœd� Ie' ,de­
s.ejam 'd lPiro¡gresso e a iPaiz.

F. V.

VENDEM-SE

Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em Faro, bem situa­
dos. Trata Manuel Bota Filipe'
Viegas, Telef. 94115 - Vale'

d'J:guas - Almancil - 810Q¡
LOULÉ.

sar ueste munde œão se ,p.odie
dizer que lo fuzeraan em «eneíro
de sancídades ?
Eu prefería calar, não dar

aqui oi}inrlão sobre tais mulheres,
iE prerería, como .s'e vai ver pa­
!I'a, não dim.iJn'llliJr 01 horneen- kais
do que já fiz, Se a 'ViJI1tude do

homem, corno parece (p-rovatio"
é \if1rtude :herndltld� Oral muilhe'r
SUa mãe e, com If!requêtnc:ila, SIUJS·-

_...1emJIlruda.æ. ,i:er¡.o¡va,da-_pela.. rnulher
sua companneira, temp que o ,pe.
cado dia mul!hietI' e ai p�¢o, de
j:njferti,lO.ridade ICJ!lle vem .s111pWDan­
do desde há mlL1éni-os seja con­

'SIe.quênoia 'de Ipeoad'!> lei Irerceli,o do
mesmo, ;homem.
,Com e!fcilÚQ a espLPiJtualidade

intI'Í.!li5leœ. dia mWher e. a srua

m'enos ¡força; ¡física, levruram-llla
a 400lio<œ.!r-6eJ de '<CeŒ'lto, modo
ià.parbe lO mun¡do real que os lho.
mens !fOO'laim, 'pa.!I'a si "COn61tIDuin­
de. à 'SlU8I ¡feição ,e a' SelUJ ¡pw!\IIeli-
00': IIlIUiIlOO ornd¡e la; «Ifo1I'Ça» é :i!lo.­
minante de rlxl,da8 as "ltI'Í!UidleI&'.
Elm nQme dæta ,«f1o¡r¡ça�> idecre.
ItJaram w sujeição -cliO'S' ¡fu¡ctos e,
deIlltre¡ JeStes, iii da. IDilIilihw.
rDesde o, If!i.:ÍÓBod'o :gTeglO qille pôs

em dúvida a axistên'Cia da. alma:
:no -CO!r:pO< da mulh:er, .sempre ela
IÚe!m. sido 1C,Oi!lJSi,d,lerad:a SetŒ' IÍme­
irlior qlUe' a ,«it'0lI1Q;8.» do, hQffiem
utiJ.iZOlUI 'PO,r :neoossiqatde e ¡pæa-
2Je!I\ Po!!" necess.i.d:a.ide lila oC()Il1Soerl-

vaçãp, ida elSlpooliJe e IIlOB 1lraibaNlos
que desoniwvam Ú' guerredirol.
!POiI' prazetn ClOro 3i sruti�8.ção' dos
seus ms,tdaloos. DruronJte milé:nios,
a rouJiher furi. «IUltilidade» db ho­
mem qrue' elle o.st:enB1vam�te
,despremva e, no mtâJnro, temia'.

DaqlU.i a¡filImar que a sua natu.
Irem era seme¡},;ham,te à ill!8i1JU!re,za
do homem mas sem alm:a; que
êrat Ide «Itesta ClUJI',ta e :caDelos

COffi¡pl'1Í.do.s»; ·.qrue a. muliheæ «'era

deBlCialtllS10 e rpl1aZeiI' db rg1llIeiI'reNO»;
que a mruJ!iheŒ' não ,po-�a g,éruio
co�ãvel ao dQ l!wmem. POT
tlodIo.s os m:e!i.os o !homem man,te­
'VIe a mu!lJher aJfa¡SltaKlra ,do' seu

roU!D.ldo.
IFlOi o lOristiatnisrmo, ao ¡fazê-la

!Mãe dO' Homem. - sem CO<IIi0UŒ'SO

do homem - que ll'e,oo,I'I!lQW a

1lllIU'1he:r ã dJi¡g!IIlida'de devioo. A

.muliher dos nOSlóbs Idias, a mu­

lher iiinalmlelllJte swldia; 00 «¡pri­
sãlo�> !Onde a ¡força, e or egO!Ísmo
dos htoon� a ihav.iJa encea'II'ado',
com.e¡çou com: a íJ.v.Iiãe idei Oristo.
A IlllIUlihet!' com ,a;lJma¡, a mf\l!]¡J:ælr
Irespeitada\ aJ muJiher loompa;n!hei­
'1'81 kiOl ;homem ,ciomelÇ!OIU há d{j,is

mi:]. anos.
[)e então, tP'aJI'a cá loo1:!a:menter,

muiJtol l�ente,' 8i mll.rliher,
com oIliOtáve!l. ll'ele'Vo' DOS últimOO'
dolis séooros, !foi demlOlIlstraJIldo

Qlue ais 'B'Ula'S c!II!)aICiidraide.s" ¡patra
aillé:m de que já ,re¡f,elmmors; Iba¡m�
bém no craJm,po das Icli.ênclia.s, das
avOOs,. idOl d�tÜ' da. [P'Olá-tica
não é inlferriÜ!I', ao !hóm:em. T,raib'a­
lIha.ndO' no JemJprego e em œsa,
rddaJem as�, ela ersrtá,
com l11rrequên.1Cda, a; 1brra)ba'lhaT !o'

doom dos lrottnens.
No muirud,Q ,dk>aI ;homens, a mu­

lli:eŒ', desde que ali entI'IJIU, 'com.

�,alOi¡'¡doo'ei o' Item I(liloanlçado ,e,
<ljUJa.illltas 'Veres, 'SU¡plamrtJado. OutrlO
ta.n!to, já nãio' aJoolnitece ,oom o

ihoaneon, ,pa_Œ"a Q qlUJal o ml\liIloo
rpetClUliaJr da mll'lheŒ' OOi!lrtinrua ID.
1Je.'I1cH,to: o amKliI1 dos fJl.hos; o

SlatCrirffcio' dlscretJol; a; espirj¡tua�
l�da;de; a boindade el a lbeletza". A
mu1her é na SQCiíeid¡adle o que
'a tlôr é Inos O!llmipos: �,i'al é ,a'

vaælieœdJe, a íbel€\Z8¡,' a; ¡gwrmoddtoe,
a altegtI1i:aJ. IQue mOOl.óÚOill!O, que
eSlCl\lll"raJ e ql\lieJ Ibrlste ISer!i.a ra. sim­

¡pIes renJlIrião ®Clal se a;peŒl!a.S os

trottne:ns aí e.&!tivesSie!Ill com os

seus fartos esOlla"œi suas, atitu­
deIS several>', suas fuJas sobre ne­

gócios e ¡po lirtIDca; 8UJ8.8 !falas :>em

¡fruntasia., !d� de soOOo'!
Só IJ!(m ll.lUTIa raaJão a mlUliher

alitrlJda¡ nãro OOIIlquislloru o mnlJIldo :

failJta-l!he raJ IfoIrça. al força fisLca.,
a !I.'oŒ1Ça íbIlUlta. E, pOlI' enquanto,
estie' mUllllÕlO adi!lJda. pevten>Oe ao·

bnUJto: 8lO thomettn!
.Mlé 'qU!8ID.OOI?» .

NÃO' SE CANDIDATE,
SR. PRESIDENTE!

(l®n1:i�uaçãio d� 'pág. 1)
sídeæte !

. .. A sua conscíêncía não

i£1€;p:rese!lllta o f,IE!'ll;tiJr e o _••f...I
.. 'das gentes, de Loulé, :El ín.

dispensáve; �lUe as Câmaras, não
sejam corno o caracol que Itrans­

�'OortraJ li! casa ,àS costas iYa'ra to-

..

do o lado, O setnlhJQ� tinha. sido
·ma.is Ú!til se tívesse dedemdído
os i'l1terressest JergíitianOlS das ¡po.
pulações ruraís, eternameæte

die,sprroteig�dal&' em vez de ;ter en­

veredado ¡pelÔS ���l�.
co'S de œJI'áJctter nacíoaal. A uœ,

banízação de Quwrteilm lê :U!iIllJ8.

¥eI1gOi!lJl:Ía. O lbai'tU'Q da la;ta, uana
epídemíæ 801Cial, que não foi SOIlu­
ciiQlllaJdIa. Há ¡jn,ui'ÚOrS Ic:amiIIl!h.OS

pO!I' aII'l'a:nJja,r, alde!i.'aS (P01r elie,c­
ttiJ1iiJcaJr" \Pl'Olblemas de <esogortos e

estações
.

de traJtamentolS de:

conS/timJ!çíí,o,... esses são O1S' pro.
blemas ¡que idwem ,ser ideibat&dos
IIlIUIIl1a Oâmara. El lamen;váveI,
�flrIl!hoæ Pæesiderute" que após cm­
co !aiill!O'S dOl goll¡pe Idle! Estado, se

íblUrolClI'altwe rum !IllIUJIlicip;io com
<lIilslCI\lJSSõe5 'die ol11d.etrn ¡po¡láItiJœ.; é

proitiUllldamerute IIl!II1ai qu€tStão, que
'n ã,o, onie¡not,a¡ 'u m If'UIffiIQ< odIemolorá­
ti>CQ iIre!lIl odelfÍi!l.e a d'eisœlllbra.:1iza­
ção, a,pregoadJa .

.Assisti somme,
a, dualS ,reunioos> dia ,Á:Slsemlblelia
iMu:ntcdlpai, tflOd o lba.!rta:nte ¡paæa
me al>eree¡ber lqiUJe OB Folblemal>
Idebatidos ¡f!01I'aJIll de œ.\[1áclter dolU­
rtr1náJr[1Q¡ e ideo'lÓigJeol. O seniho:r
a¡preseDJtoU-B¡e como o 'pwrUdb de

lohar:nei,ra, lte:ntanJd¡o ser um oCKlIIl­

cliJlWaKfu\[1 dOlsl nelgÓ<lios ,poJ1;ticos,
a;gor8i não¡ teve IO lbom sell&> de
esperroI' IpeJpS inqulériltos e pelo:s
lI'ella.tóriolSl Ido.s acoiIlltecl!me¡ntos de
iMOiDJIJem.olI' ']¡j;miJtJon.¡�se a tI' :na

OIIlida doo que 'PœtelIlJdem aifect&Œ'
a OO!ml\1!IlJÍœde iCIOiffi aiS' suas ideJas
b8!I'IU1enta.sl.
'Não lhe¡ pEliÇo Illam, ,sr. P,resi.

Idente! .Ajp:eI!l.as, rrespeilltaillldo' o seu

IprO!fisst!Jo!!UlJlsmo, J!hel !!'Q!g'O- que
não 'voi!Jte¡ a œ.I!ltdtidiatail'-,se. Não
doigo que amanhã o' SOO! 'IIll'ga'r
não :seja; oCiUlPado (POII'! WInIai :pes­
S.ora; d� men�S1 respedJOO e de iIllJ8.,is

i-nrompetêiIlcia, mas e!IlJquamtp, o

1'lllg'8.lli 1ftJ00il' � dts¡pioSi.� Ide: OIU­

tlréan é IUIruIi e'lWeram¡ç:a. E U!UTI

seŒ'lViço 'eooI'lme que () �'enihOI"

presta ao Ocmcellho de :Lorulé..

Não me mOVie' qualqll.l'eI1 senti-

raa.l.NU5?nO
eæto die ód!ÍOI por si, mas tam­

bém não tenno compaíxão por
aquliJo, qUe! o senhoe- nãol foi 'ca­
paz de tfw2ler. El eVliderute' que
mmca gomei do lca.m¡po¡ socâaüs­
ta 'q'�e o séanor oU'lItiva, tives­
se eu achado no se¡n!lroI'! iPresl­
den� IllmIlJ ¡pesSOa: diiia;lioIga.rI1te,
'compreensiva e �mpe¡t'eIl.lt¡e e a

mi:nIha OIPin1ão aena, .di!feœnte.
Assian, aqui ¡fica 'pulbliœJmente
expressa,
Oom 'CIS merus Ç!Umprlime:nlÚQ,s.

_,..... -� ..... �Lúf8 Pe-n�)-S£'

iP. S. - 'Não se œIIlIdtida"te!
...

A água
para Boliqueime
lá foi desta!

(tdOIn'IIihuaçã¡o d� :pág. 1)
sa Salt·nel, ,dEllllJilSiboa, .[p,Olr adm:lnli.s­
tr,a-çã 01 IdliŒlcta da; C ã.mlaJna'. di: centD
q Uel a álg,ua rclheQIéJj .!talJ'dli!8me.nJt� ...

mais 'vem alÍ'! IÉ l!1<olrmal oe; SBlllulta,r
que al (J!broal -seliléJj rem 'e01[l,�:I'i'ÇÕEl<S. 01
empetnhOi do.s b�lique¡ilm:enses Ipello;
de.senlV·ol Vlimen�-o da 'S'Ula t�r-rao é:
'9'ralnlde. lUm bCllilnnilsmo élIpl'icado'
'n a's> suaiS' i,nlilci.oaIbi,vels imj'ilV!id'urali,g,.

IÉ oCelrtQl que tnã,o' leliocst1e aq.ui 01

sen¢'ido 've'rdladelilro. P'OI .eSlpilrito' 'CO'­
l'e'obiIVlo, ste. ,als,slim l[.os5e te�vez Iél!

,oibra �á Itilv,els'sei slid� ,ne'ailii'zacl.a há
,ma,ilSl ttJeillllpO, mas oatdla, qual a'ore·�
id ilt·a na 'craSIaI que' é S'u,a" !Ilal 1'elrra

q'ue lcuolltlilv81 ICOiITI' 'am'm, !n,a.SI ,r.elia­
ções, tamil,ielr,es, nOi !lli,v'rel�'de'sleln­
'1;01' Vlilmelmto .dlal >C8\P8lo1diadel' 'e da,
i,nltelliigên·cial deiS' 'steus ;fiiillhdlS.

,A II'UZ 'é Il:Ialmlbém;'loib-rallprio,riltá­
'rila el 'urg,elnlbei qUiei já dte:u !>s ' ..s!eus

¡pnimetil"osl Ipa,SISo's, .. Se -clh'Ellga'f ,em

paral'e�.QI iCO'm: 000 'alb¡¡¡'steloimento: ;!dle
á¡g.ua' ,a' lBollilque.iillll8i·é de' II¡0iuvar
,a.,oelu,s·.-IDe¡pOli,s; é TOldo 'wlIl'1l,tralba'­
Ilho diei 'ilndu's'l'nialliJZ;ação, q.ue ilia'nlt,a
� all!t,a: 'fee ao -lClr'e>sIQime<nto . d al Ih1e'­
'9·ue'sl;la, ,sli1Utada- pfe¡oilSélImelllrte' 'l'liO

,a�ln�IrOi dOl AJII9.alrwel . el com 'um

slollio do's mali51 félnt.eli s do :P.alÍS>.
N ã,o resq ueçam al ag,ricuI1'U ra re, 'Ú'

coménoi,o' ...
Luís 'Pet1eiira

HABILITAC.ÃO' NOiTABIAL
. ..

SECRETAR,IA N0T-ARIAl
I:llE LOUlÉ

1 .

o Cartór.io

,Notário: Licenciado
Nuno António da Rosa

Pereira da Silva

Certifico, nos termos do
Art.o 97.0 do Código do No­
tariado, que por escritura de
ontem, lavrada de fis. 1'31, v.
a 132, v., do livro n.O B-110,
de notas para escritoras di­
versas, do Cartório acima re­

ferido, foi declarado que por
óbito de Fernando Luís Lagi­
nha Ramos ou Fernando Luís
Laginha dos Ramos, ocorrido
no dia 3 de Novembro de

1974, no Hospital da C.U.F.,
da freguesia dos Prazeres, da
cidade de Lisboa, natural da
freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé, habitual­
mente residente nesta vila,
no estado de casado em pri­
meiras núpcias de ambos e

segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, com Ma­
ria dos Anjos da Silva Guer­
reiro ou Maria dos Anjos da
Silva Guerreiro Ramos, ac­

tualmente sua viúv-a, natural
da referida freguesia de São
Clemente, residente nesta vi-

la, que não deixou testamen­

to, foram habilitados -como

seus únicos herdeiros, as se­

guintes filhas:
a) Eva Guerreiro Laginha

Ramos, solteira, maior; e

h) Maria 'Fernanda Guerrei­
ro Laginha Ramos ou Maria
Fernanda GbJerreiro Laginha
Ramos Emídio, casada segun­
do o regime da comunhão de

adquiridos, com Sebastião
Francisco Seruca Emídio; -
ambas naturais da aludida
freguesia de S. Clemente e

residentes nesta vila.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 31 de Outubro de 1979.
O 2.0 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
Uma casa na Campina de

Boliqueime, com 10 divisões,
cisterna, quintal e garagem.
Tratar com José Baguinho -
Monte João Preto - BOLl­
QUEIME.

Trespassa-se
Bar - Restaurante, próximo

das Duas Sentinelas, estrada
de Quarteira. Informa Roche­
ta, Telef. 63123 - LOULt.
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A ARTE NO JOVEM
iN,ã,o IcO'ntslig,o eng'oiili,r q u,e: ,a' ju­

�el"'t'uldle s,eU'a' a,slS,iml tão pOUtOO
oriaftli'lfa, '�em ,i,n,œnosli>dadle ...
Tetnlh,o ,e·Sltudaidla< m'Uti,tlQ' a milnih a

prÓiprlial ,a,' ma. Que'r 'a Sooiedade
qUle; 81 �U!y.e."'tude se�a 'stelrViiçal" eon­

nâo. orolulba,-/ilhe ai 'Ví:'ve�a:, ,aloaibando
'O' dial q\1€ 'SIB! ¡decide', ,nã,ol corn­

lP'poolndle, nunloa aiS, lV'iag'e,n S majes­
toses do's .j.ov€inlS, alt!é eo I�é·s d aS

lOo'i'S81S! m'ali,Si ,Slimiplie,SI.
Que I�UiUUIPQI !palm, 'o' j,o'Vem que

Ipi'nlta" o que 'Siente' ai poesia, que'
IOnial le 'flElInIO'v,a?

A' ·alUmal do' 'jo'V,elm é devorada,
dtedli'eooal à ,A'rte '. porque 'Üi seu

'coração ,sen<be QI s,acrÍlfií'oio da, 'Vli­
da. M,éIIS! a, S,olo:,edlaidie' !Salbe' q u'e .a

JUVJeOtudie não quer ser uma' dh'iita
'v'i'Slt'o'sat e', entã,Ou 'vli,na;-,!Ihe' as If18lí­
Z1el5:, semeli,a 'DOm tempo a, a'PBli'a

mQlvedliça, 'eslSia porção Itlr!i'ste' on­
de o :ioViem !(l,sltoá Iproilbido de' olih!a,r
¡por IS';"

IA art'el d'o j-aIVlem é de oI¡'po,
Irelu.�z" ,�noomo,dal ,aiS ,nelbullols:as' dios
lOon,saglPaidiOiS pedíais más e¡:¡;¡,oçõe'S
dai ·S,oloíedatde. ,A '81r1)e, dOl ,jo,vleJn.
Idli'z ,000m s,elniSliibli,liidade q Ute< a, 9:e'n te

tlrope�a 'nte!SIt!e ,ca'J'J'IIirnho. iN âo ,ern-

, �:���... ',,_' ,,�,:.;

GRATIDÃO

VANDA PAULA MARTINS

LEAL

António J. G. de Sousa
L e a I, sua m u I h e r, filho,
e restante família, ainda imen­
samente consternados com a

perda irreparável do seu ente

querido, .sentem ser seu in­
declinável dever vir patentear
publicamente a sua gratidão
a todas as pessoas que pro­
curaram reconfo.rtá-Ios em

tão doloroso transe.

Através de «A Voz de lou­
lé» generalizamos o nosso re­

conhe.cimento a todos quan­
tos nos acompanharam na

nossa grande' dor, pois senti­
mos a impossibilidade de
agradecer individualmente a

tantos amigos que nos deram
alento em horas tão tristes.
Tantas e tão significadas

pr-O\1as de amizade e conside­

ração dos que s-e dig'f'l.alram
a'compan'har à sua ultima mo­

rada a nossa saudosa extinta,
calaram profundamente nos

r:lOSSOS corações e foram um

lenitivo ao nosso profundo
d.rsgosttD. J'amais poderemos
esqcl'ecer 0'S testemcn'ltms 'de
amizade com que tantos ami­

gos nos distinQJui,ram, ,arivian­
do a nossa ama.rgura com

palavras de amizade e :con­

fror{0.
Para todos a' nossa 'grati­

dão.

t,nelg.a ,os ouviidols' paw a, aglj,glólnftalr
neinados, p¡'¡n'�alr fOlrta,le2!a.s ou 'CQI­

mungalr t,onal:i::d'alde,s tilraondo res­

pelj,'!:0Isla1me,nte' o loha'Péu.
lÊ '01 iPlÚpni,o' munmiÚnio da. seiva

huma.nal que Mlelnsmit€' àos pessoas
e' às 'cOIi's'asi esse dalrã,o die, virtu­
des que é 'o 'realliismo da [uven­
<!lude.

1M ais '0 Y'Q1v,em €Isolá ,Ionrg€' de
a,tliin'glir 'o! Jbiem-es�alr. 'dtesfsa' cherna
'e'Slpi,ni,tuall. . . ,a Soolo:el(j.�de forme
Um ¡pâ.ntano ern SIBlU Inedolr" consi­
dte<ra-OI um menld'igo da 'e,sitlra'CJ.a,
pBlr,slBJg·ue e amortal'lha !l,old,a ,a' per­
�eli:ção da, Ih,¡¡lbilhidlalc!le, do s,elnrtli,r"
,aa hOB! 'Slolnte, ,e' d:elsltlro�!-\lIhel o ca­
m'inho certo,

!Ãnoliit€loe...,me o oillhair que <!IrlQlCO

'A'8iS' dtii!llSi em ql,l€1 ¡pa,reço 'S'lJ'sIPB'i­
:t'a!r dei ,t/udo, A mi,nlhal,arte não rb€m

'slBg,nedloos,; é 'Uim '\/Ii'ver às ol8lPals
me'smloi 'Dom' lIâgln:mlals de ,f<lg'o,

'ESIt!OUl 's<elntaldb numa, onlÚ"e.m ,a

f.all:ar daiS! gi:inlils;t)raSi fonma:s' de :r,e­
'dtuziir '01 '}o'v'e1m: a um e,n;"tJltad.o es­

Ipílri10 ..

A a'ntie doai ,jove,m ,n ãiO, é lUm, so­
'nlhOi elucsnedo ou 'umal nortada
\/Iilnigla1'iva. lÊ itall'v!e'z 'uma fall'al !rep,ni­
mlilCla.
Esta .j l!I'v,eon'tuod<e' aoprelf1ld1elul cedo

a dhOlr,8'r el V'ilda' 'nia, oadalt.aills,ol '5'0'­
a¡'ai�. lÊ dernasiado ,Mei'l traeer 'o' jo­
'Vem, 'como um ,PlbsrtmaÍido dle,Slte

'�-I:IIndo quando ,n�'ol s,e ill�e' dá EllS­

tl,mullo ne<m soe e r,aIZiota'VleiIJ 'Para
. analoilSiam as S'l,Ia,s 1119f810çÕ,e's•.

lÊ 'Uma¡ 'd'8is' ,o8i�aIClter¡srtlicaSi dle's'­
,t,als 'oon1mad'i.çãe,s el lilMentçÕe,s' eon­

salng ue,ntadlals.
Q.uerem. qUEll tenhamos oo,nls�

cUlêflll€!La idie lCã,o, qoo ,8) In'Ü'SiSiaI ,a!ma'
'Selja, 'ailli1'aor,g'a 'e' mlQlrda, a' IllÓg'i'081 do's
¡pe<JllISléllme'A,t'oIS' il'l'lII·m.81nos'.

IN,ã,o' !tome.r-a que, a' Alnte' tfenha. de
vlivelr dla's piPOIPOII1ÇÕiels, da.s, lidla·­
dIes, qUe deog'Ge,nda €ln oelrrada
,nle'5'Sal 'memiÓr:ial die' V'BllIho nelSlSle

q uado�adlQl de' palrede's, ,Qlnd�! 'o ho'­
mem é !pela eslp lllm.ao dia' boca q ule

fa'ta s!e'mpne' «d'o'oem'elnf1:e».

Um!al dOlÇura qtu� 'enoV'OI!J\I1e o jo ..

V'elm numa, Slailliv.a Illimitad.al...
Uma: ,,,,ida looonlg,ell'ada,!

l. IP.

tAP reestrutura
servicos nos EUA

.>

e no Canadá
A TIAlP, decidiJu! ,to/lIlalI' medi­

das <li miJIloJrar lO' défiœ aIll'l1aL de
500 millhões de eSICUJdos 'llaS li­
nhas do iAitLâDJtiJco tN1Q1�te de,vido
em IpalI1te às Í:airiias reJdlwziidas
pa.ra Itu.mbas e emIDgJ"ainites. Pa­
.ra! isso resolveu lI'eestI\l.IIbumr os
se� deyall.'1l::a.mentos 'DOS IEstados
Unidos ,e: Can:adá 'OO!IlicentraJil/dp
semços ¡em NOiva Iorque.

IDa; medida agora QdQPlba;d:a:, tI'e­
sulitalrá 'uana eOOnomia de 60 mi­
�hões de. eSlOuOOs.
1N'llIIl1a .s,eg1Ul!lda fase swã pre,­

vd:sta a. rewsáo dio SliBtJema ope­
lI1aJCional iIlome'adaim:ente !DIU!llla

,malioln ooniGelntração da üf,elrta à
pa¡ntJ¡da de iNova CIoI'lqIllle, ,com tI'e­

duçãlO drástioa de ifreqUiê,nooia.s ,em
'Bo..srun e' iMoont!real.

i

rendimento

..

, Y, 't.�,
.

,

� ).'

comosnovos
Tractores Ford
com tracção às 4 rodas

FORD'.. A FORÇA AO SERVIÇO'
DA LAVOURA

Em condições cle tr.abalho difíc.eis. os.
t'ractores Ford de'dl:l8s rodasomotor-as
têm um excelente' poder de tracção
graças aos seus potentes' motores,
robustas transmissaese boa distribui-.
ção de p.eso.
Agora para: cor;¡dições.de trabalho

particularmente. difíceis., a For-d, ofere­
ce-lhe uma 9.ama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

Veja os tractores Ford' com tracção às
I

4 rodas no concessionário da sua

área.

TRACliORESFORD. tiMA EQUIPA DETRABl�LHADORES INCANSÁVEIS,
COM MAIS DE 60 ANOS· DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRrCOLA DO ALGARVE, LDA.

Largo de; S. L!cIí-s -·Telef. 230.611/4
80el0 FARO'

',t� .,

,.
-

�
-. � "<I:;'"

,Tractores'",:. '

EquipSlri.iér.ito'
,,' � , .... 1 '< � ¥"'l_

,
,

POsto de rastreio e controle
de Hipertensão arterial

2. Facilitàr o contacto di­
recto com a população p.ara,
a nível pessoal, dar alguns
conselhos de educação sani­
tária, no campo da preven­
ção das doenças cardiovas­
culares em geral e das doe.n­
ças hipertensiva e arter-oscle­
rótica em particular. Dar-se-á

Objectivos:
1. Facilitar com- a ajuda' de

leigos de pessoal de saúde
não médico, a·medição da
tensão arterial a todas' as

pessoas interessadas, quer
como rastreio de hipe�ensão
quer como controlo dwm tra­

tamento em curso, ultrapas­
sando as dificuldades' exis­
tentes.

O' GAL.OPE
Não foi embalde que, si­

gnificativamente, os CTT em

Portugal escolheram c o· m o

emblema um correio a galo.­
pe.

De facto, de 1974 a 1979,
os aumentos dos CTT foram
galopantes, como se verifica
nos seguintes niJrneros: sele>
de carta, de 1 $0.0. para 6$50.;
chamada telefónica urbana,
de $70. p.ara 2$50.; instalação
de telefone, de 30.0.$0.0. para
4.0.0.0.$0.0.; taxa mensal de t"€­

lefone, de 50.$0.0. para 40.0.$0.0..

VIGIE O SEU CORACÃOf
..

Elm Icaoo '8IIl/0', em !PoiritruJgal,
m<>'r:r<eŒ lumas 110 ene pess;oas poir
«at:a:qlUe' de ICOlI'aiÇãJo». M!U!i.tos mi­
'Ilhares 'delSSiaSI monties' olCOirrem

-em íPeSSQ8;&\ que oSe' e1lJCOill,tram.
nos .amos mais pr.odiulÍlivo,S! Id!a; SUSi

vida - ihOitllens' e mlullheJr.es 'com.

e!lll;Pl'eg�SI d� ,�bi'1idade,
Ol:l '00imJ :f.ilihos atnda: \Il) estJt.Klli¡r,
ou :com. as prlmed!r.as !hiJport:'eOas
atnda. P'OO' ¡pIaigar,

!Pou.er�-Iã. ii'a.:œ¡r a,Lg.uatlo8J cOOsa

paTa -eviJta,1' esta ¡penda de vidas'?
Até Ih!ã aJig:llllffi lbean:po, 'VOcê pGu­
'co ma,is 1p<Jid'erj:a :fa:ze¡r Ido oqu'e ,tJe'r

espe¡ram.ça' Idle' ·qlllie: istO' não 8Joon­

,1le!cesse lIlIIlJ .SUJ8J !fami:lila. iMas .�go­
ala as <peJr.s¡peicl.iN'3.S ·são! 'bem. me­
lhOiI"e,s!

lOs tn:V'eSJti;gadores 'CadaJ vez se

aproximam IffiIaILs¡ dos seg1redos da

preverução.. E'slbuJdos feitos xerve­

lam .que lCJe!l'ltàs OOiIlstiJtlu¡j,ções fí­
SIi:cas e Icertos !háJbitos del wda
aumeonltam os lI'í!"oos de IVir a, '50-

¡firer de lllIID ataque 'CBJrilia'eo, -

el pail'aJ .C3!dai um desses Il'isws'
hã IU!lllIa aotiJtlude ¡pl'áJtiJeia, que ./P'O­
de ser rt:o:ma:da' por si, pa-m 'ruju­
dai' a OOIIIlIbaJtê-'lOlSl..
� .isba �tu pam es­

Ita:beleœT lUm ipOOlg.ræma; de saJÚ­
de que pode ser seg1U!ioo;' 6'01b
<mi� m.édWa, jpOlr ,todas. as

pesstOO;s dia fuJ:ni:lia - Il;antO> as

ormnça;s CŒIlIQ 'Os aJdiulitos. As

lCr:i.anças aâJnda: são: laIS qllre mais
Ibenleifiiclam. ,se Iforem ihafbiltl1:iadas
de'sde œd� al rel9:imels 'a!,imeonta­
,res e. ao IhiãJbiitos¡ de vidra' qUé' Vi-
1000 '111 pl1()¡1leIger-l!h�s IG· œra.ção
00. idade aodiulta.

PAD'ARIA
Vende-se cota.

Resposta à Cx. Postal 21
- Faro.

ênfase à limitação do con:su­

mo do sal e do tabaco. � à
redução do pe,sQ.lJos ab e.sos:;
através da dieta e da exerr­

dcio físico.
**

No quartel dos Bombeiros
de Loulé pode medir gratuitél�
mente a. sua tensão.

Quando há aumentos nos

CTT promete-se melhoria dos

serviços. A realidade, porém,
é o atraso da distribuição da

correspondência e o. cruza­

mento das linha's telefónicas,
que são uma arrelia 'constan:'

te e uma despesa inútil e pre­
judicial.

Utente

COMPRAM-SE
TELHAS· USADAS

Lusalite ()U Zinco

Contactar com José Alberto

Gonçalves, Telef. n.O 65321..
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Bispo do Algarve faz ouvir a sua voz

«o voto é a arma da paz
conta as armas da violência»

:m O; [lode,� ru Œ'azã,ol e dOl dí­
reíto IClCmtra as iio.l1Ças do des­

PUltia1m.Q e do ooltalliltlaJrfusmo·» -

eés o Iquel €ooreve o bispo do

AIgwrve ,D. EJmeSlto, G<mça¡1ves
Gosta, ,numa illQlta pastoral irela­
cíonada, '00m as próximas 'elei­
ções e a atttmde que perante
ellas os Icat6liiloosl devem assumir.

SUŒ1g1iiIldOi na sequência de vá­
rto.s documentos com ¡fÍlna1idade
idênJtica. Ida; ruutoŒ'ia ,dlel outros

bispos 1P01r:tmg'uæes, o presente
doeanmento, além de condenar a

abstenção, esclarece em !qUJe sen­
tido lOS crãstãos devem I1]tililzar
o; VOlta :não dedxando, tamoém
de de:sttrroDltar as «lilnlhas de 81C­

f':ão dol marxísmo» que lconduz
ao matberiJa1ismo e ao ·ateísmo.

Œ). Ernesto GoiIlça:lves Costa
eXOlI'lta tOISI ,seQlS diocesanos a 'CUŒll­

prir o dev,e[' de votar, sulblilnlhan­
do a pro[pÓsiltio que «wna albs­
tearção le'qudlvale sempre a um vo­

to IIllUm piruntido ,cOIIlIUI1áŒ'io·». O

his,po do .MIgM'V,e alfirma, que, os

'cniatãos Inãol a!œttam nem o 11i­

!beralis!lIl!o, ,«Iqlue lI'edu� o hornem
à sua lí1or,ça de Itr3Jbal!l1iO e à

sua :œntaibHida!de em .termos de
lucro ,e ldie expíoraçâoe ,

:DJeIIn o'

marxíemo, «onde lOS que não ade­
'vem làsI SI1]aS teses são il'e¡jeiJta­
des com víolênoía e ¡paixão; como
conseswadoress. QuaJ.qu'er .paroti­
db mærxísta, «sempre Ique se

apodera do. a¡pareIllro do EStlado�>,
«ne¡ga¡ ai rpiOOiPneda;de OIU '<lŒ3JI1CJta
o exercíeío da líberdade re1tgio­
sae, -sprooura' leBllIDaIllg'U]aJr a ini-

cíætíva ¢v'ada», «nega a líber­
daidieJ de ,en.siJnK»> �<10nia as ,dli.¡fi­
lC'U'lda.ides ao eiIlsko ¡piaJr,titcUllaT»,
«nega aos ItralJ:ya:l!hadoŒ'leS o direi­
to- à 1911'eve», «nega a l:iJbel'da!de
de IiIlifomnalção», «ŒJIIÜ'V'tlegiaJ a

classe 'di1fÜJge1Ili1:e, os seus mdldtam­
tes le ,Siirn¡p3¡tiza,nt€1s», «nega aía,
da Q 'dliŒ'eirtJo Ida Iilberdade de vo­

rto�> e' «pTolpaga 'a �wta de elas­

ses, o 6diio, ai subvereão».

PLANEAMENT'O' FAMILIAR:

�VOU ser mãe>
«Vou eSer m�>! :Com esta ex­

clamação IUIffia mwlher voLta-,se
¡pa¡ra outnv e oo..;lih.e' [la.I'Ite ,da
SUa! exU!'eI!l1IW :fehlddiade, 'bem pa­
il:IenJte :naJ ra.1eg,rña 'Clom que ICornU­

niCai 'O fuoto.
J.1ru!l!hier Ie' mar�dio, Ipla:nearam

cutœ.diosamente teTeID essel ¡pri­
meiro) !fil!h�I. E ¡j;e11 IUJffi ¡fil!ho irmr

Para os que têm ouvidos e não ouvem

e

Para os que têm olhos e não vêem
Nia' poos'SeIg.wiJmenoo dias oon8i-,

del"8.l!(Õé.s, ql\lie �gá.nJ,¡œ 00 pe­
quen�ug¡ra;nde liv,ro" lcomo .Lhe'
003JffiáimJo.s do «LOIUleitanOl» del fi­
bra Ie iIl,OitláWerl «!A.ligavvio,» ;que foi
«Paæ.oo, Remo V�talído» le de­

pwtadOt em várias le¡gislaburaÆ.',
que :foli o oDr_ :Mar.çI3Jl lPalooe,co,
cá¡ estam.œ de novo a <bresla;da,r

pama as CP1UiIl3.S deste, jO!Ilnal, a1-

glw:ns 1;recO:J.os I!llBIis 'das OIpiniõe's,
WCIeII1baBi com a ,politica e os go­
Ve:Nliantes die .seIUJ tem¡po, são tm­
ta;oos 'com mão de mestœ e prlO­
fundo oOODihre.oimJelnto >diei IcaUsa.

.AJtil'aiV'ésl do. seu :folheto, que
mtibtrlou «Falo; 'o> Ve�oo PO!T1tu­

gai/l», «A Ii'Jesp0'8t'a diol país,» fi­

.ca·-se a saJber, claramente, ql\re
01:;1 polmco's da, sua época em

reonstituíam. os p8JI'1a;m�tos e os

go:VelI'!l1<}S, ltal 'COiffio. hoJe, repre..
fi'entando, o �<lPoV'O'» Ique os ,eleg'€,
UsanJdOI as quereIas de- seun¡pæ,
dOiS ld!eseillJtendiiJme,noo.s 'c.oll!Stautes,
dias SIllas ,1ILlltas intesrt1nasl e Itu­
dio o. m:ad,s que uãxJ s\evá' Uleice's­
sário expliamalI', não ,se'r.viam afi-

1IiM, como. aiJru:la hode nlão seT­

Viem tOl '«PKliVO'», antes 'se>vviam,.
:>'1im,' eotmO ainda 8U!cede, o.S res­

p,ooti'VOs ¡pamtiJdos.
E 01 «Pavo'» lO elterrtl'l<O' lengwna­

dio., æcrre,dii.tamdJo nas SUJaS o!J1nhe­
� ��8', 'vai 8Iofra,ndo as

CO>nS'eq�n.ciLl:s •

Mas ldicixeyn;os as C'OIWSii:dera­
çães que (Ji �eiltw-a do, folheto
emi causn OOIS' prorporrcixm.a, lei va­

mors a'O' que ,ele nP'8 æiz:

«FAiL'A O VELHO IPORTUGAL»

«!As m.inhras colóniasl que' 'bem

pOideriallll ,sel!' a !be'flra, 0, œle}rol
e {) meI1cado œ miJnlha eroonœ:n,ÍJa

depauperada, - nã;o esqrwederr
qwe esta � e.srtá qUlJ..8e a

Clem amos ck nós - romibitmem
apena8 lpor imq:JIle'Vidência ou

oom¡pUcldJaJde dOis! IgoveTnos, �: tú­

nica. eD.saDlgTuenrtad:a de' !Cristo
sobre a IqlUail jOlga: oS dados', a;

Clup}dez dos eStra3J!geioos.
As mJimhas letras Iq,wase 'JID)1f­

� ICOIffi HelI'lCiUlamo ,e GaŒ'­

!lelt;· lei se !!l1JUli.tos velhos Ie illo.IVOS,
a.ilIlJda existem loom SlUlbidb ,en­

genhol IcriaJdo,r, í!1em !1Jra;nsitória

será a rSJ\m¡ olbra litewá:ria ql1lJe
SU/bsiBta, qlU3JD.oo a :não, !LnspLra
um aspecto :gra:ndiio.'sO da alrma
coleatirval de IUŒll LPOIVOI.
.l\IIoDlUŒlleiIltos de amtJe iIlIUJD.>C:a :o.S

possuí em ruJ:rundância, ma;s artlé
esses que lum ,paS'S8JdO de glórria,..s,
malis 'gu€!I'reims Ido IqUiei mtelec­
ruais me legou IffiIl padirões, de

a'r():uiteawra, ai jazem ao' rub3Jn­
diOiIlo, esbororundo-se a .pedaços,
tflaiIlsifOlt1Il1aD.do-tSe em Œ'iufuas.
A e.� do 11l.1eat tiesolu.1'o

niio é jlWJta � prrev'bdêrw;ÍQ, cau­

t.e'Woo e ,d,e parcimórlJia reg(rœdJa,
1lI1'M8IM;-.s16 C1lII'I'IAba�fU;/'I<te> enI�e

etm(préô1tWrvoIS' ldÃJs¡fa¡rçaJd!os e ca­

/;o,tes v,wg(Jtfl¡hosos.
Os moos :baJIlJCOS illão são es­

taJbeleüiJrnenoos Ide IcaP:i!ta;! n;e,ces­

sálio à� Opeirações fwuciárias
oos 'centros !die loomémciO' e da
induS!briia; são, quase rtodo¡;', ICOill­

descendJentemeDibe pa¡r,ceiros inlle­

r,eSf>aOOS, que ,SeT,vem a, empæe­
sas poUCOI lisas, ,com:o, à 'Cœnpa­
n1lila [Real ,seil'1VÍIU 01 IBanco. [Jusi­
ta.no, ,JS !bancos ,dio LPo,noo, aol as­
sallito Ide: 1Sa1atma;nœ., eo O' Ide, iPor­

tIU.g,al ã 'embolS'œda doS tab8JC'os.

O moo ,eXléI1ci1tio, :teflre!stme e

do mM, demasiJadame!Jllte ,peque­
illOI 'pi3Jra eo:mlbates del gue:nra
e demasia;da;mente IgTra!JlldJe p1lJI'la
as molezas Ida! paz, illão 01 se'rV'e

ao fdI!n :lIeigítiJmo da) sua iJns,j¡iJtIUJi­

�.ão illaJtwal: oifirazn...s<e, ao amo,

por milhares, os' ICOiIlItoS que di,s­

pende ,e 1()QID.·some, oe illO eIIlJtanto,
as :was ammas ICQlnseI'lV'8<IIl-se em

diesoaiIlso', Idri:amIte das ad.irOilltas
oruéis .colln que 6'01\1' aviltado»,.

iE) Ipo.r thoj� ftC3JffiOS !pOr ruqw.
Mas I{l()(llitin¡ul8Jreiffio. s, dadol que' o'

«Velho lPortmIgl8il», ffiIU!ilto Item ain­

da paTa, dimr, [lossiJ1li!1illt:aJndo a

comparação' ,com os' dias em que
vi'Vlel!Ilos.

M. J. Vaz

Trespassa-se
Rua do Pi-
66, 68 em

Mercearia, na

nheiro, n.O 64,
Quarteira.
Trata o próprio: Tel. 65240.

plilCa IUiffia trans:fm:maçã'Ol �dical
.na; 'Vida de urn 'ca:sa,r. IPor !isso

aJ ided.a ¡foi 81ma.durecida, pIOr is­

SQ 'esperaI1Wffi algtWll tem¡po para
tewem iCondtções 'que lhes ¡penmi­
,t1ssem lI'OCelbe:n :em lcasa U'ID [lJ()­

vo sel' ihJuIIna:no !Com a£I e'xiJgên­
,ciJas ¡própniIaB de quem ¡faz a SIlla

entrada neste :mlllillJdo!
'Coinro é que uma mulheæ ga­

be qUiei esoá gI1ávida,? Se a meillS­

tI1Uação lIlão a,pameœr, rpüderá
significar '\lŒlla 19¡rn.'Viidez. 'No en­

ta;nto� a ¡falta d'e menstrua.ção
!IlãQ é lUm siDal se¡g¡wro de se

estaI1 à e5lpem de lbélbé. Deve-se'
e�r :ma18 ou menoS' r!.()1 a 'N
,dlias, depois da ¡falta dai men5'­

tmuação, pama. sel ¡fazer =� aná-
liSe die gu-aV1ild:ez. "".r,'

,

iEm¡ �gru¡i.da iD.ão, !POdemos dei­
xar de pensa,r que taiIlrto o 'Cor­

po 'como, o es¡piJrito de uma, mu­

lher gmávida ISOi1)rem wna pI'lOo­
!i1UiI1da a1:teTa,!(ão. J,U'stamente æ­

Ita alte� exige !C1l'iæ.dos mé­

diClOlS, porque (1 oæ¡gMLismo ao

tfiJrn e ao ,caiboI viLi iter de «il::ra­
balhar» ¡pOr dois. A alimentação
deve iSeIIl enriqlOOCida ICOm vita­
m:inas, ifenro, Icá:1cio' e QlUltI10S pro'­
diutos, há amJálisoo q¡ue têm de
se faær iI'e¡gu[ammeillte, ê pred­
so aiJnda IVtgiar ,O' ruWlffieiIlOOI de
¡peSO e o!bsell'Var as meldiiJdas doo
1V�nt�e. IEm !I1eSumo, a e�volução
de uma ,g¡raviJdez exige 'uma olb­
ser:vaçrã;o ICOnrt:iJnUa. ao 1OiIlgo dos
norve meses ¡poŒ' ¡pes.soa.l II.l1édiioo\
a diim de qlLlle 01

.

,pa¡r,oo, COl'!ra! o

:rnieilhoT ¡possírvel rpaJm a mãe e¡

prur.a o filho,.

MUlÍtas muliI:reres �l'1ávidas
actirum a fuda, ao mé<liCOI ¡pelfuS
mais variaJdiaa iI'ruzões, entre elas
fu d'alrta de> iJn¡formarçã.ol. !A:COllite­
C3 po;réIln que de acoædJo !COm O'

iDe�IO'lMIDisterial de 20/7/7'8
<rodfruS a.s ,pessoas Iqruer se(ja;m ou

nãJo¡ be:n.ef.i1dáJI'IÍJaS ide lUmIa lOaixa
de PirÆWli.dJên.'Cia têm dilnffl.¡fu à as­

sistêIJ.cia¡ !Illa ¡g,ravide¡z ,e illOI p8lr­
to. Assian, tqlUalquer mul!hier nes­
tas 'ciJrouiIl,stâincia"s, 'deverá, se

,está, ¡gu"áJvi<la. ou mesmO' se a,pe­
nas � que eSltá, dœ!IiJg,i.r-.se
ao LP� fMé<lico Ida lOalioca. QIU

Casa di) !Povo da área <mde mo­

ra, prura; ¡ir a luma ICIOiIlSulJœ. Taa:J:­
tO' laS rCOIIlsu�tas, IcomJO.' as 'aa:J:áH­
ses e tmt3Jmentos aoonsel:h8ldos
são gu"8Jl:iudiOOl':il, istiol [lan-a Il; IgTra­
v:idez

.

e ¡paJra IO [>aŒ'oo. :m muito

imipol1Í!aJlllber ipi!lJI'aI a' saúde da; 7IlIIl­

]1heæ, ¡paJI'a que 01 palito, Ico,nrra o

melJhio¡r ¡piOs.stve,l ,e ¡pa;ra a /boa
saúde IdiaJ ICfl�ça qrue vai ŒlIaS­

cer, que a =l!hier ¡g1l"ãJvida re­

corra an5I SieII'Vli.ços médilCOS a:

que tem pleno dlilI'eito,

!A !Comissãol da iOollldii'ção' F.e­

mi.nIiJru¡; e!IlIVia :g1I'3Jtui ta.mlente lUm

folheto l«iCOilno iIlaSce .I\l!ffia 'criam-·

ça.» . ai qUle!m o SOII:iJc:üta¡r prum, a

Av. CEillIias IGaJrioiJa, 1I2-a..·, l09!3,

UsbioBJ Oodex (rte1.. 700835) Olll!

Rilla¡ !MaJgal:hães Lemos, f09_�.o
WOO ;Poil1to (We!'. :21006).

A LINDA CO'NSTITUICÃO.

�

QUE NO,S DERAM

X,III

(ClOn�inUlaçãio )

Sel ·0 IjQlvem Inã'ol é traloo'¡'¡"adlolr [á ,sabe que não é porrlt'uguê,Sl de
pnimle,ilfa. dals's'el e, quando ,mUli'oo será ·um' IPOIr.!'U9'uêsl ·de' sequnda 'OIU
1erooo¡'na ,olla'slse'.
Talii é a' posição em q UE)I. ·e'srtal ,ilgn,omlilno:s'al Go!nlslllit,u i,çãlül coloca a j'u­

v,e'Mudel del Portuqel.
¡P.alra, m'8dholf oornpoeender al íde:sloniimiln,a.ção. na 1Iulv'eln�'Ulde' ,tare:m'ÜIS '

aindæ de' falz,e'r 'a, 1€,:;1:'ulr,al do alr1t:ilgo 73, ln.· 3:

IÜ Estedo IPIPomOlv'e,rá <li !d:em,oIoraæ'iz'a/ção.' da IOU1;æUlra, incenti­
vando el asselglu'ralnd'Ol IO '8>Oe:SISIO del il'ordos Os ,eidiadã,o,s, em l8�peoial
dos Itil1éIbílllhadolners,...

Querernos meis 'eP<'oe¡pçõe:s? !Mailsl delslo'oümi,n,açõle:sl?
Vejamos erstâo a' ail�ne'ôI g) :dio :n.O 3 do alnriglol 74:

«Na 'neail'ilZalçãlol >dai Ipó'.ft,ilca do' emsjno ,inloumbe 'aio Estado:
a) 'E$t1ImLiiar la fiom'Ié(ÇI® ICI� q�"OiS r�erití!ll¡dos e técnicos

clI'lgilnál1�OIS daIS c11:l¡s.sies tralb�lhadloir1as.

.palM' 'e:srtal Illilnldal IOOJnsltliiUli'içãol os ,vall'olre,s, al estsmuler são somente
es que IplrDIViêelm Idas clesses Itna!bai'ihadlowas. Quem não pr.oiVenhal das'
clæsses tralbar!hladürars InlãlOl mene!oo <li peina garsltal!' oere com ellElis' porque
de'Vem, ser umas IbelSl'I8S'; 'líail Él !(li loolnlae¡pção que este 1,¡lnda !Gcllns!t,i:tui'çã o
que enos, deram 11Je1ffi1 dial Igrande! lffialilomi81 de IjulVlelnituldel IPor11tug,ll€'sa,.

Sel If.ormos às ilncumlbên!oi,a,s lp'r,io'rirtánialS: idOl IESI,'Eido, €<noonltirare'­
mo,s aindal Ina, 'alllín!eal o') Id o' alrtlil9:O' 181, 'o seg,ulilnrtei:

,o) .Esltimullalr al lp&ntJiloirpação daiS' dasse's !br<llba!lhadm.a!s ,e daiS
s,uas :OIr�:ralnlilZ!élçõles >na deifiinilçã,o, IOOIlltr.OlliQ, el e!Xelcmçã.o de !lotl·as· a's
glr,and�s iffi'ElIdidasl elcolnómi;cals, 'a 'solciai's,».

·1'Sito, ¡pre:s's'upõe, al 'e!X'is1'ê,nlcial dOl IPio.,delr rdo's' Tlfalbla.'hadore's ou .g,elja
il lOitadu'ra do 'IPlro,lrelbani'ado'; maiS ni!'o' Ideixa die Slelr um:1 Ir:el:iels ISiulbs'e,r­
v,i:ên!Cia .a um IP,odar que ailndal 'n,ãp €lXliISltJe; nãlo' de,ixa de '5'ef ,um na­
,moro 'iig¡nóbili 'al 'Ulmar lol:alslSei 10U�O ¡P,odem é Itã.o, somenille ,Um<ll IrTlJilrag,eom.

Mais' 181 nni's' Ine:'e,s ,e ,1l0lnpe slulbsielrviênJoilal eln'c¡on'tm-se no' .a-r:trüg·o' 83:

«Todlals aiS naci'Oinall;izaçõelsl ,el{e¡ctuadas delPolis, do' 205 ,del �hril
são IconlqU'ilstais, lilnreVe'fl5í'veoils: ,dais dalsls,e's. rt-ralbalilhaldo'ras».

P,omque'lá que Itla,i's' iooln¡quilMa5 não IlJ'E'lTteinlCelrão ao paIVa' Ip,or.tug.ulês.
à 'Na'çãlo pür.tug ueISa., ,e, ,sã 01 bens ,eooc',U!sliv'QSI ;d a's, da'sse'sl Itraibaillha.cki,r'als 7

'P'orq-uê �sfti¡� delslorimin'açãol?
,p,oITquê -els'tel IprilVli!llég,j¡o daIS ollalslSiesl �ralba.!lhado.lnalsl?
lMalsl 'eSTa ,celdênrOia, e!srta 'ignbbil Ie!nlureg.a eoodul5,ivamenitel às, ,o.las­

ses �ralballlh:aldiona's( ISÕ lPr:oílleltai�i,aldib, Itelml éOlntJilhiu'alçã'oi ne'sltel 'air1oilg'o 83�:

<�Sl IpelqlUeln:aISi e mooliai51 'elmlp!re!S!aIS linrdirretOt'arffiieln�e' InlaiOilo.lnallli­
z,adals, 1iolral dOlsl Is'eiCitiores' �bá'Sli,co's' dai ,eloolnom:.a, po'dewão, al !\'ítülÜ'
e,x,ae¡poilnlar!, seir ,inltegr:a:dal5 ina 'SI6lot:om pri'valdo, cfIeIsiQe quel OS. tra­
baiJha¡cJ¡o[l1elS não, 'Oipteim Ipel!lo !1eg¡imel de aurtlolg:estão O'll" de· loo,OIpe'­
Iralbilva�}.,

IClhel9.a al 'sem In8ipuglnlalnl1Je. Ia bali,xeiz¡a de' iia,z,elr deipe¡ndelP dai v,on,­
ta;dleJ de 1000rtJaisi 'pe!SlsiQlal5I al linl1:legl¡;ação ,0Ll não' liinte¡g.lralÇão de, del1:elnffiii�
'nad:os Ibeln,s Ino Idoml¡nUQI do 'S'elclbO'r Ipnilvado; maJS' 'n:al 'I/Ie'rdade li,slto. <lIOOln­
It18'00 loolnsrtit.uloi,Oin:a,'melnl\.e :no "nO's'so Ipa(¡s' ,Calmo 'sle· 'Vê niEllsrt'el ,alrtigo 83
que t8lmbém dlil.z:

«Todras' alsl ,naloi¡Oinall!IZialçÕle,s :elf¡e¡cltuadals, delpo'i,s' do 25 de' 'Albrill'
de 11974 ,são looln,q,uilsta.s ilrnelvlelrslí'v'e'ilsl da's lol:a's's,eSI I!Ir'aiba::lh,adorals».

Isto :qulelnel dli'Zlelf que! Ipalra as 'Ü'utlralsl da's's'e,s as ,conqui'stals não
,sãol li,n¡1€lvelrs¡¡V'eli,s" ¡Só :aIS 101Ia,s'51e's, Itlnalba�lhadoralsl '5,ã,o' '9'en'tle, palra, els't:a
¡¡¡lndal IC,olnsrtl:ituilçã,o' qu'e' ;no,s' dera'm.

.o !S,elnrtido oósmilOO dOi �/·¡'rner",elrsl¡v,e.I�) ,arp'ilc3Ido ,a' rl'elruómlenos, ¡pO'lií­
tiioOis <é 'pu.rarmeIM,el 1¡1e1éIlOoionlárilol o qUei IJJirOiv,a, mali,s ·uma 'V'ez, que' a
'[linda Conslti't'Uiiç,ão que :ruOIS dle,pôm é If.ililhal 'e'slpj'n)wa,1 dOl f,a's'o:lSlmo mos­

loo,V'ita.
'No alrrtliglO .85, n,· 3, :pnelcelilt.ua¡-se que o ¡Estado poderá lin temv i,r,

Ina ge'sltã'Ü idals' leiffilpne'sas :prilvadasl palra alsselgu:nalr 01 «,;In!telnes,sel 'g�ra,'
e .os ,dilreiltols dio.s ;¡¡r,albal:ihado'res», o' que Idem,olnstina: que 'él! 1C0nls:tli:t.uição
malrXli,srta., del que! 'eSltiam,O'SI'<II !f.alalr, dli'S1l1ilngue o' �In�'e.nels's�. 'gi€Jr,a;l, do,s
ic!iil�elitos, dos tralb8l1lhadores, ¡palri81 'pnilvlilile¡g.i8lr ,es�,e's,

Mai,s ,uml ¡plli,v,il;iéglio de'slta, ICoOIn,S�¡lt:U1iIÇã,o ,Co>l1:t,r,al 0'5' Ipini'viliegilQls,

'En,unciémos, :allg,ulns do.'s' ¡ffiUil1:iOlsl Ipri!V'il'lé·gi,Q.sl dai Co'ns'tiit:uiçã,o' mar-·

xli,srta', e a seg'Uiilr lioremos ainl¡¡lhizarn ais ,colns'equên'oialsl dé's's,e'5' pr,iv'i�é,g,i'Ü's"
IPaira 'as qualils, Idham,alnemo.ls' a altelnJçã,QI da �,uv,elnll'ude pol/'tug,ue'sal:

AiS CONSEQUÊNCIAS

Uma' 1C0nst,iwi,çãol ,s'ere um ,có,d!iJgo del ¡pri,n.C!ípiols politilcoHadlmí­
:n,ils,vral1:·i'Vlo's que' albr'81nñam sinltel:I:lOame¡nit,e; :8'51 Iprinoi/palis' IÆg.ras ,junídi,ca,s
as quali,sl di,sloilp'l¡!nlaml a,s' alctilVlidaidelsl do ,homem .elm s,ociedalde.

Só MI :pni'ntOi,paj,s, .reglr:aIS, ItinalV!€ls Ime'st'naIS Idel 'UlIlla' Ols'saltura jurídka
,Olnde' s'el Ipro.uelobal�ã'Ü alSi aloçõ,e'SI da vida. IhUmaln81 mais 'slualS !V'aniadí,s'sli­
.malS IfOlnm8ls,< Ine,lal se devem iln<cll,Ulif.

\Pana aliem dasl Ipnilnlcirpali'sl æl9'rals IElIX'i'SI(eI leSls'a os,sart,ura, um vast.o
cOlnte!Údo,; ma'sl tié nãó '81e' 't'na<t,a, 'de lumal 'SI¡nltes,ei; Itlr,atJai-sel do de'salbro-'
,ohair 'e dis,sielmin.3!ção Idlellias.

Todalvia, '81 "Ii,ndal Conlstituilçã,o que In'OIS' ,dleralm, 'é Uim 'O'utno oaso;,
é �()Oi,sa diifelr.elnltle. NelnihUimai ·s(¡'n�ese, n,en'hum enq.u,a¡dramernf\>,o" In:ellihuma,
s,elquênoil3': é um' 'mol;lho 1ollolónilCO londe; ,se. enn;e¡Clham 't,ado's, 'o,s dis¡pa­
,rMes, to.,dasl as IproIVOIca,çõle:s, 10dla'5' as oon.tral<J¡¡çóe,s,. lÊ '!.11m munidO'
orali!VO'SiOI del melrlrtlilras, del i,mo ral:lildiade s,, ,d el ,in'voe/j,als ·e ,de,s'O!rdreifl s.

A s'eopillração elnrone' ¡povo el pnol'reltalriado al quem s,ã,o 'oO!nlcedrirdols'
todos 10,51 Ipnilv,illeg'ios, é dre ,umal ,imolral¡'¡idad� IOho.canlte,

Ü d�,r,eljtol do pmOillet8lJ1ilad.0I·lmattar 'Ü IpaiUrão, a,slNxialndo�o' slem deJfelsa
cOlncedlidlal al ,€!Sitie, é de urnal liiffilolnalli,d'a,d'e ,ne¡pugnalnlte'.

A'o' Ipno,�e�alniardo, é· ,co.lnlcedido 'o diilooilto 'à '9I'elv'e'; alo. partJrã,o é
proibido ,o IOicklOut.

(CPnIIinuaI)
.

!
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ESTÚPIDA MA,NIA
DAS: CA,RTAS ANÓjN:IMAS;

6.· � o [eroe d.� foi ou

não dotniO<'� País'! É mentira?

!DOm llncógŒllirto, você perdeu.· a
po�:e'. de peil1g1tlŒl1ta¡r ¡pm­

qu� O) fel'OiZ àJitaloor já morreu,

.AIgoŒ'8>. ,resta-llhe. lildaœl com os

NOiVOS iDiItaIdJo.res, seJja_OibeidieiJljte,
lIJ!ãQ se quenœ, que obtere. 1l'e5'­

posta, AVJeIIlItuœe-Siel e 'ViŒJJgue-se¡
doa. ,Œta;d'Ore5 e!DICarr'e. a 'Vim 3),

.

,

�éJ)iG\.••

7.· - Q.�' ,aiJ¡f}!/inS minis'tros
,liãO. fooirarm o qwe' eP.e! en�m
dem'ht:V,a-os I� 8& fo's8em ori!a�
dos! É m!etnitilra?

,swa; . V£lssa; SeooOlI'i;a que·
I[l;UI[l;Ca; ¥i ,�to miniStm demilti­
do lcomo �gOlm. �aDlto·s gover­
iJ)jOS descolIli0el1ta:ñ.r1les, ,taŒl!tos' 811-

dmbõe,s, e¡m¡. ltal.' co:isæ· illilil!nCll..

aJctJiei ¡pés' nem ,caJbe�. SegrOOlos
OC'UlUsIilÍllllOlSl œaJlti¡DJUaJIIJ: e.lciJstindo.
Oriados œ.dia. vez há mais. Taal­
ta ma.rtellaJdIa ...

8.· - As elef(}ee8' [nieSSIer rei­
mdat· iSalaZaril8lta era wma 1M'"
sa.. É metllti1lOt 1

Ó seu 19lnoramte. 'V.ocê ,chateÍla­
-me COIID ¡pel1g>1l1[l;ta'S, meio, ·ama·Jifa­
betas,;· iPPrque nãio se Id;j,rlilgi!u ao

lR!elÍ.l!110 -de £lU'trora; e· 'expôs asl

suas ídeías ? 'Eu seznwe cmti­

qlUlei $S faMas. elârt<waiB. !Elstas
últimas eleições ICO¡JlJtimJuIam a não,
daill iUIIlla) milgaillha de ;pãkJi $OS

pobres, Aibm os olli%! e' repare­
nos metnlàliigos, nas críanças sem

la,r, Illes jovens dleseim¡pre-gædQlS\.
Desprezo as fall"SaÆl e a imeru1:IiIras.
vecnam elas donde vierem. O
Povo, CIOlIlJtiinua; algemedo, os seUi81

argumeœtos devíæm ser sepulêa­
dos ¡pol"qlUe, já não rtJêm cabimen­
to na époeæ ern: que 'Vivemos. O
seoow é IUIIlli SBiUJdbsistJa das· ve­
loorÍlaS ma.lI'lXts1tas. .oi1aJta a ,sua

;t1é 'IllaS dttaclIUms. [P;a1'€'ce-anel um
manWpiUlaldl:r.

9. • - 1Q¡we¡m; .e:ra· (Ii campeão
nesSQ18 eleiJçõe8? SIfJ tIem memó­
r4a æ8vec- 8al00r! ...

Nessa' aJjOOœa em ° Benfica,
rugora é' o- F. C. do 'PoI1t�r... de

cam¡peõies'. não pereebo rulIJda".
NUIIlœl. fuJi. 1P¡])iJ1:æ�ro em coiS'a, ille-
OO'llŒIm!

.

lO.· - Quarndias mortes e fe­
rido'8' eeifQu p¡ gruurra oolomÆail·?'
Eoil (}IU; n.áoI 'luma.: P;(I�CV ilwútVl fi De­
V6-c lem;ln'aIr'-8ie q'llAe '¡a. �e.
a..'1'I!®.va T�ada. ;/!1 mtmtira?

Ve e·staJtístiJca ¡poUiCO< sei. Mor­
lI'eram; IIlJai ig¡tl!eFlrw< ,W\lQm¡iaL 'M1il<r­
œram w iDesool�ção exrem­

pIam. iA: lIIlociQakl;e,· amh-vaJ (fev�.}-

TAP - Air P-io:rfugal
- 3�5 AN'OS DE ACTIVID·AD·E

(COACIUsão�
Olhando' uml31 ¡pelrsp·elctiva de

,00il1ljünrt:o' al Hi'sltóni,al dai T,AiP nã'o
M dú<Vtida- de que- iQf ,pe¡rlodrol eil1llt1re
1967 � '1:973 if,iioo as Sliln'al'a-do,' lp(i)IP
'um nc¡¡.tá'Velb ,ritmo, die' de'Slelnvo-lv-i­
mento ·e 'por tbOlrllS' ,re,sui�tad<osl do·
,pclMO' de 'v,i's�a da< IExplOlração COI­
menoiaL A ,pelv-ol'u:ção de 25- de
lA:br;i I, de 1 '974 Ibralril8J ,�n�wiroa,ve,I,­
Imente .. t'l1éIiI1 sif,ormações:que 'sepiJam·.
li,nelv'i,táve'i,s e q.ue IllevaT,i'a'm '81 uma

li1ndi:slpe;nS!á've.1 r-ee's'bnotulraçã-o da
ToAiP' lilr.llollui<l1.d:o a 'r-El'fOirm'ulla'çãl()' de
g,na<nde. lpalrtel' de' 'S,Uilli €lSIN'5Itéígia.
Assim e dep()l�Sl -el os' €Slbud!Gl'S

".ela�,ilZâd¡OIS al ní've·1 's,upelniol!' €I mes­
m10' aO' <I1lívelP do- t,ralba�n.adiolr I f'o'ii
,cJ¡e:te.rmünoole q 1:IIeJ a T�P:
-'É: uma: IEmpres,a €1m evi'dent'e'

j'·e'CUJil!l!iFaçã'0, delvido, não lalperlias
a lalte.n.itão. dials. aW!bCIPi,dlalde's ,res'­

¡PO<l1's!áv'e¡'s e .aO' Iplla'nelamen1o do
,s,etJI C:o'n's'e,llho de' Ger-ê'fllCia, ,mas'

itallll'œffi>' .aO' 'eISlfor'ÇOI dIDI .pe'sisoa,I'
ql:le neqe �nalbiaJiha(. Me'smo oom 'é!'S

.a<Cltuali,s dime'n's'ões' é uma da's
maiores IEmpresa's' de lP'ortugall'
,danôb :trabailiho ,em 1979 ,a' 9,600
peslso·as.
-IÉ' 01 "e,lb 'de fiiga çã o €¡;¡,1:>re- P'OIf-­

Ituga,! leI.'O re's,tol '-do' Mlundo €,SItIã'n­
do �mpillail1ta.da lem 620 ·aidades ,e

24 pai'ses, Inepres'ent.ãm,d;e m'a'i·s,· die
20 compa'illhi'Cl'S 'estt,ralniQ'ei<ras e

'ope.r,aAdo- lem 34- aer'Opl()lrto's.
- IÉ umal 'imip,or:tJa.nte �o'nibeJ de

ifeloe'i,ta.s palna -o ,p'alí,s diado que
It,r.anslfere anuail,m€<I1,tIBl ,para< P,olrtu­

ga� -el olils' lflIl'i,lllnô'e's de oonlt{)lS ,em

d¡'v'�s'élIs.
-It: O' f¡puto die 35 <l,n'o's' de' Itra­

ba�iho.
.Pall'a ai 'oomemonalÇão dial efemé­

f\ide o. IlllalluaF C'onselilh,o de Ge'rênr­
d'a da T:AiP .nO'meOlU 'Ulma comi&
00'0' q1.llB' leil'albolTo'U, {) ifeSlpec:tJÍ'v,o
¡prog.rama, tiendol 'oomo pr'e'OICUpa­
çã'O Ipnilncip'a,1 <Eli\IILllar' 'aiS .<:etri�ll1Ión'ia's
ihalbitl:ll&is nEllsltalS_ ·QlCaISli'ões; em

benefiÍoio de um ¡programa 'Vii'v·o.
lIfill'aoo e-s'sen·oi'alment-e panal 'O qtn­
æe,riiolr ,dial. ,Eim,pnelsal e Q_OO 's,i,pva' ao
meS'ffilO' ;tempo ,oomo ·VclICtoif1 de d'i�
111é1¡ffi�tælçã<o 'palra urna< .n:c�va f'a'se,
que' 'se ,a-v:i�inlha diifíoñll maIS liglJl'aI­
mente b�idlhail'\1!e.

¡DillS' ,pelaillilZ'ações úá oonor,et,¡za­
da·S' ou em, cUirso desltiacamo's:
SíMBa:LO iDiO' AiN,O 36 - 'Fioli

lalnçadiO 'no ,i,m¡ci,o ,dio, Verã'01 em

d¡'v-ersas< la¡p)i,oações, ;im¡presoos,
OéllI"tazes, 'a,u�'O--Co': a.nte's '. 'cari,mbos,
�tc,

NOIVA �MiA!GBM VlliSUA.L D A
T:AlP" - Esitre, projectol qU/e1 dá' foi
di,V'I:J!¡gado pair i(!)'l:JtrtalS vialS es,tá em

,Plíe!na' ,impillelll11l'enltlação delsc;lle' 1 del
JulihOl d!elVie,n,dOc Thea," tem1111liC1ao alté
,me!ados de 1982.

NiOMOS UNIIFORMiElS :01AiS AS­
SiISil'iSNTIBS - Nlal seK!'llênc¡'a ',i'Ó­
gica dOl l,an,çamlBin'llOI de un'la_ nova.

,imagem,. TAiP! est,ã,o, !elm 'pr.e;paf1a­
ção 'O'SI nOVOiS' ul\l'iformes €1<1151. a,Si­
sistel1llies. que de'velrão 'elntr.a,r 'em
s'env,iço elm Jane'ilrl()' de, 1980.
INIEW, ILOOK DUS, ,B'707 - Dis

,B707 del. p·asls,agehnOiS' Isetllã'Üf ·troo's<­
,formadO!s 'fnltel[,ilo'rme'nte .parai_uma
'conlfiig ulPalÇã-o lid�n.ti'ca· à do,s B727
200. IEis't<e pro'glr'ama' que' 1á rJiOl¡' 'i,",i­
daldo', dle,ver.á· 'esta,t te'milnad·()r alté
ae' fi'm dG' ,lln,V!e'Pn'o, 1980/,81/ e 'i,n_­
ohue al i!nillr'o.duçã<Q' de' músli:ca e ó­
'nema' a bordo.

HEVlI:STA OE: :BOIROO - ,Esta'
pulbl,ioa'ção cu�a,s 'Caif"alct-elrl'sltll,cas
,s'Ellf·ãlO' jdlê,n.t'ÍlC!als', às· dais 10'013 Si pu­
IbliilcaÇÕ€iS- cOlliIgétneres ,e'sTrange'i­
IratS, deve'rá 's'e'p ed'irt:,adla 1:>rimeS'tlral­
mente ·a pa.rti'r- -d(31 Verá'O! de 1980.
O mapar die ,notas' .pa's's¡¡¡,rá ,al f.i,calr
'i,nlteglrado 'il'al ,nova reVlÍ:slt-a' q'lwe' 's'e
<ilntitulará <<,SE�;:¡¡AiNiTiE».
JOiRNAIL DA T:AIP - Ste'ndo

·uma alla.t,iga a's'l'l�ralçã.(!)j de' g,r,&nde,
pant,e do·s ;tl�alba,lhadolr-es o' ¡s,eu I�an­
çamentlol d<elfiln<ilO¡'vo f,o,i falOii�it'a,d °
.g,;1alças à diln,amizaçã-o' .d<e>se-n-Ga'"
,d¡e:ada ¡rel,o' Anal 3'& e P'B'1>a1 'rees'
,twtup&çã,Ci) do,s S'elr�iços.

1011A,POiRAMAS T.A¡P - ,Estão
'em Vi'8IS' ,de f¡,nar�i'Z!a'ção qu,a,t'r,o, di'a-
palra m-as SNde P,res-e,n,ta.n"o,n .00'-

m€intados ,reSip·edtli,v.amenite· em

po,rt'Oguês,' ·Francês, ',I'nlgtfi�st 6> A,lte�
mã·O' nos q UlaI¡S- 'se> mos't'Fâ' uma'
'síln-tese . .da.s 'lIIcti'vidad'e's e' daiS' ,i'n­
lir:ae'5'bT'Uiura'sl da, T,AlP a'etu,al.

,AJN,O ,lNTibRtNAiCllONlAlL D A
ClRII'ANCA - IP,or 1n'i,0Í<albi,va- do'
GOD' e- com <li OOIhabotra çã,o· do's

Sepviço,s' de' Re,llé)lçõ€is lpú!b�i,oa:s' 'e

Com:elroi'a'i,s 'bem ,com-a, daIS' D€lle­
g'a:ções' ITAlP 's,elná le'v·ado ,a e,feli,t,o
em· rOut ubro um- ¡programa! .dochca­
dtOI al -opian<Çals Ir.gad:as,. ao 1<I1,tei�l,ifie'
dos· If'iai'S>eSI olnde' 'a T:AP t,em O:e,..

,Iegalções: Uma ,ani,a'nça de 'ca'da
pats ·e ·uma, de œda área, das O-e­

Ilie'g,a-Ç<é)'els, do< C o'Mine>rllte- e 11�lhais
,j,ntt-e9:r,arã,o Uim glrupo' ·que' se' dles­
,1,0,œ1rá a Lilslboa onde '0- G!f\U:p'OI
Ou'tUiral e- ,o,esporlbivor e 'a. TAP
Iilhes prOlpopcion'alrã.Ql u mal e's'tad-iig
de· lallg-uns di a's.

tadæ, A. mOlciœ:die, oontiIMla. re­

vcítada Quer mais I!l'1I8ItiriJo?
Pre'I'ig1UiIlJte. aos seus camaeadas.

11.·' - Poide dilzerr�"�t'()s'
�m El fiœ.rraw feriklos' sem
pm¡a¡s; 8em l!jrmç� ie! cegos''! Is-
to. é lIIU�!1 FaJe·!

.

MéIu! caæo estou quase a man.

dar-lihl€' à ... '; lPen� qlUe sou al­

Ig1Umlai EŒJICi¡éJlieipiêdii¡a¡ Hliistári'eJa? E
culi:daI!iio.nãb ,me OIbræg¡l,1e' 31 . ifæl3lr ;
defendo 1:). 'es)pñ'ilt;o liv·re do ser

hiumamo, não 'aceliJto 'Í!Il1J?9,slç.ões de
ba;d1W!lllelCP8 qllJje só. aaldlàm ;no, es­

curo 'CO!lIlO 'os mJQ,reego:s.

12.· - S-ei (não tos.se o. 25· ae
Abril o 'lWlume d/fJs- mortos au­

'ffliernta.na. e mós. ie>8ltariœmos �8ta
¡ftt¡fa¡ 0'IIWTll< .oo1»ssal. oœn,iVtério. Is­
to é rm1El!nltw? Fcv7i6!

o �õ" de <Abril! ,orJx;¡,u now,s ee-·

rndtéries.. . Quer '!ID tfa;s;cis.mo qlUer
nIa:. �Derrno'OCaJCÍIaII>. p Œ>.evo ",iveu
Sem;pl\e ,de hllt!O. !SlliOrifticio:s e in­

jilliStlirças. Ciotn.rviuIsôes e ,castilg()lS:
Nós, Verdla'de1I'1OIS', P,OIltru;gtlleS'es,
não mer:ecfalffio,$ 1D.'eIffi uma 0001'­
!I'a. coIx;¡niaJ. nem tlIIIll8i �<DeseoliOOl<i·­
:æ.ção. ;e)(em;pil8ir». Vossa 'Excelên­
cia diViU!liga ne,slla lcarta as suas

æpruI'ênicias sOiCiadiS:4m¡perirulürtas·
<um; fiet'dti'seiprulo ,de' OWlihIafl qué,
a;;m1alDlh¡ã; pIOIdieI1á sel'!' di�ediido, do
OIfieio easo (j' .s!eIU íOh:eŒe· ,teme . <>­

�dler, O! qrue n� jUI�g¡()l prová­
vel!

13.· - Oomo devie saber qwem
alWn:eníMlva.. 1m. grU!e!T'rJ'a: co1xJm,iJal
er:a¡m 08 trU<ba1i'ões Ol1iP.i1JaZistas
que aJi tinharm chotrru4tJ.s negQçios)
não. ./se f¡m¡p¡ortam)dia com as mor­
tes dos 8'eUS �em;.elharrl!te8

Vá ,cl1M€iatr a IS!OO"·prima. QH'e
nbvtiJdiarde· qlUei 'V£l�ê me dá.! Aos
OO'l'ÓíIlJi:aisl iDIUIlI!tlIa.. 1fo!Mtlll; Id£l .sell' Œ'o­
VIQ,. As Igrandes port;ências estive-
100m lá,' IOontinuam ,�á, estJa.;rão
sem¡pre æã�' Ml€Smo' 00m o- ,SeIU 'llá,
�á, lá, de! é m�ra.? é menu,ra'?
é· m;entiæa?

. ..
1!l.me1l!tLm, slm se­

nhOil', q'llei. vOlCê sed's; rum bailJrris­
tia. Um :Joiu1etam.e nãlel é M&'im
tãiOi 19JJ:lolrante, nesta imalJéria!

1.1/.· - Ainlda há, Iqwem fulle
mal do 125 ide' Abril. que 'li'lJTOlU!
dias· igafTlYl8 Ida � a.. ¡ ne88a

'I11iD'ciJdaItje. :e 77I!�TI¡tiIro.? Seja 'UlI1l.a
vez na vidD; S'iln06!TQ!

Q,ue-r você me I!IiCIlIiSar que, eu

llJUlllJCa' fu¡¡¡ sLDiCero. lPoi'S' 'Olhe que

1liUIIl'Cl8í ti'Ve' V'i� de·· leãb. NI!.O'

gœto .q¡tæ me wnhlamr «aJbea1.
ÇOIal'»" loom·�was eiIlJoom'elllida­
das. lO '&�'Oir eIIlIg10liu uma ,CIaS­

sette qUiei eu estiolui fà'l1to de OIU­

vi!". 'S-i8Jbe, lê 'qil:lle'ŒJião ,gOgOOr de pa­
lJalVTQS oomereiai..s .. Que· autorldia­
� tem 'VIOiCê ¡pam" '3mJ!ll1i;sar a

minIha.siJnlcel'lidlid'el? Voc¡ê. é mrul­

-eooœdb, atlalig:iJu o' ldese'qwl<Ílbrlo
menJf:làl; quem. ,Slalbe se é lUm er&­
dor dio lDi'aibo? F'al-é< em público,
8)CUse-!Ine eIn púbHíOO, sendig¡ cer­
to' que ¡porei O'S! a'<leŒl'fu:s¡ ¡]]Q¡S Saa-S
f:1rases. Qu¡erQl ver a sug¡ ,cara

de ISanto .Qu de· Heró'k

15.· - A o1ct>ss¡e 10perária 11Jes­

�''nei'tliCldo SailaZC1l1'i8f!à;, rviw-se
O>brigwb, � ermÆgrar :devido eros

eXÍ!l:'!W'8�8 pagos, pel¡a.. eœ­

pmœçãol cla/lyjMlis,�. É me-ntira..'

Não 'dIiiga, ISenihlO'];, tar, qlle os·

c'Ostumes a;gI0<va são dM'ereilltes!
(06¡n;timlua na pág. 7)

Visite e hospede-se no Ho­
tel Lis, o mais central de Lis­
boa. Óptimas instalaçõ'es; o

melhor preço e ambiente fa­
mili'ar.
Situado na Av. da Liberda­

de, 180 - Telefones 537771
e 563434.

Os riscos da caca
..).

A caça é a ·aothl,idad�. m81ioS 'al¡:)�

tiigla, q-l¡Ie 'o- homem··conlbelceu. Tão
anæí:g,a:. oomo ele ¡pl'ÓpniO'. O ho­
rnern Ipl'limli,u,viQi �u'ta'v>al oorn os <Q<U­

,tros, a'n'i,mali·s:, .não só lparai '5001 de'_·
'sa· ll1I:a's>' "amloom para' < ose aibatte'r
co Al< .'\�i!sta "à '0ib'beililçái<l>< de- a,jij'Ail'elil'­
'vo ,Eli. albcuf.QI.. Q'UlalndlQl ¡¡¡I pa.srt.crnríIOi'8!
começou 3) ooZiem pærte dias eues

pif18'oClllP'açÕe<s; veiiiO ,jl1i111ar-.se-
àq ue;�;as 'OOUS¡¡¡'S 'al def:e:SIa'.' '005, re­
bænihos: lO!eipoGiil5., 'niQ' Ipe'r.�08'o - em

q¡WI9 'O' homem, .se �i�al à 1elrJl'a' 'El. 'a'

.amaoha, 'al de,felSia das 'sua's' OUl:'-
:t'Ulras Ie'\'I'a'"'o ar elnl!ipeln,"al�' as- espé­
<c;,e,s s�llvage¡n>s. IMal�s. tamdre¡, eorn
O· Ireminalffilenæto .cI-a-:solci;edacl;e.-, 1000m

IO' loriaif' de· IneloosSiidaidleJs� 's'lIm.ptuá­
'riias, 'o des;en-v·oh/lim-eillito do' '00-

méroio 'e ,dias ,co'l11!P,ellJiiçóes dle's'­
pO'rt)VB!S', arti'Rg'.e· 'noMai§> 'e'Xip�es,­
s'õesl: ,C3Iça""SlEli pOir de'Sipolrt'o" Ica"'

ça,,,s,B' pall1él:. abasi1:lBIceiF 'rTJIElIr'calcfosl-de
'Oall1lll8' 'e ôe Ipel<eS" a�ilnglilndlol ao '5'u.a

¡inÓÚS!br,;¡¡¡i ie%p'res:s<ã,o' ,s!ign:i·�¡ca?i'lia:­
:É' 'CI'S!Slimr q<�eI "no's Is,u'nge· il' "piroliis',
:são diei ,c3Içaldolr, 00111111 ifii,n,s- .0:e'· €I,eis,c
plOlr.'Ilo ·e, die: !1'UlOro,:

,PI. a,ctiivl"dade. de 'œ!çald,oll'- é
mu'i·to. 'Sia,lu�lar . .o' hOlmem ,na. œ'ça
vi'V,e' .inti¡ffi<am€,nrte .e.m IOQ'nM1€lIi0
Com- 'B! InI8,tlwaca,' !M!alfS :po.r. f.OIf'ça
dio- seu 'exelPcioi'Oi ,d'ox qll¡lle' ,pelllo,s
benelflftoi,O's. que. delllCll ,oolllh&, ell,e·
rtlr-OQa' iQ¡ ambient'ei denso, de, p.o·eli'­
'ras ,e fumo,s da' ,oidade, ¡pe,lo" ·a,r

IpUlnO' ¡diaS 's,enraiS el dos valles. E ...ao.

mesml() J\ie<mpo -q:1l'e aISlP¡1'él! fundo
'as SIeI�V·a.S dos 'camp.os, oamli:nlb a

qui.lómeit'pos, g�nél'st,ioa,nldo os mús­
,oulho'Si, q;iIDelJ!t<aJndio<-¡os' d'el InIOoii\!1ll's'
tO'�ill'l'as. IMas esta aIOlJÍ\IÍi,€lladie, Idie<
tãol glnair.ldle IlJit¡iJ'idlélld�· !p81na1' I() h.0-
'll1Iem. :oovdlve iI1ilSlPQls. IÉ-'O ,seUL Ilialdo
In;elg,Cl!�¡''''Q. Ora fé d¡e¡smElis 'nilSCois que
VClImOiS' if>aII'éllL 'E vamlos MZ!ê.,ro ,pe­

IPOIPt¡¡¡!ndo.,n,o's' ;¡¡¡¡:l,e'n.as· à caq:.al Iffi'ali's
l\Iullgalrii.zadl81 pel\io's 'adelp:t0's ,dle' Sto.
H,ulliielpt'o, 'seu· Ipro�elc;l¡O!r" qU'eI. é
,a \Jlulig,ar 'ca,ç.al 'ala'S'. >oo€,!hols, pelro,i­
Z'e!s" ,nol\la,s:, elbc. iRet['Slrimo.,no<s a

'e's,SeiS; 'OêlçadlQireIs, q u& 'povoam, . pair
€'Stta é.PO'OélI ,es'ses ,c-a'iTlIplO'S: 1Cl,:étm',

_
'de' calÇaiClle�,r.aI ,em, ,ni,ste:, :craw.tUlœlb­

.

,ra,s à .oi,n;tuna 'na,· ,com¡pla1nfl,i,a' daiS
¡s'e,us IpelndilQ!ueij,r,ols .

Nesroes acide,mes 'a's ,eaçaidol1e's
's'ungem !tJa,n,tiO '0011'10 'éllutores ,COIfIliO
v!í'lli,rnlélls. No ,pr,umeiiiro caso. :atlim­
g;i·n;diQ ,com-, 'a's 'sew'S ,d!�Slpalr.IJS 'lim
o'u 10Iu:bnQ¡ fUfTliivo. traba�¡ha!d-or dIO
campo, ellit"Bmido 'no 'CIlmanhlO- das
'S'UIaI9 ,telnnaIS. iNa - 'SIB9IU1rrd�,' Inaq!W!e­
'lies ,QaISIQIS ,em-.q.1;l'eI é 'o: oalçadol"a
vi,uilma,'; !p¡0lr- tilros ·f,eij,tos· 'Pe:�os' ,seus
.colmpalnlheilr,oS'". !pe'lo" ma,u fundo ...

na'memlio diaS' arma,s 'O!U qrtJ:a:lidade
daiS ,mufinçOeS( IM,l!J>iltI3'S �e'zre,s

a,t::-� \Jle>Ailni,car..,ste uma ·cl'é'Scalf­
.g¡¡¡.' 10alllSialdial' pOlr

- q¡I;I'eId!3' dp ,caça<­
dOlr, subid,a,s 'Ell_ dieslo'tdas, de· ibalr­
naln'CQls. ,à Ifii,I,a, 'dum- cw.'lí-o, ou: de
'o'lJ!tjr,a ,e'spétcile; t,�opelçandió OU 'se¡n-
0'0' ap<'hnll:la'c;jf@c ilD,e:lOs,' aralll1leis de
t-emr:-enQiSl 'olfJélima!dos: OlJltrQ 'pieII1ilQiO
'mliliilfco. gll1éllnde, '6 �1'eqUtel¡;¡'he é. >él

'e�i·s;t!êr:l'oi;a. die, ipOÇOS. 's'em 'pr'ome'c­
ção nem ,sl:na,hilZalçãio¡, eln'il'Oli�'Qls--'ElIm
'Sli,�VI8'S> <1lanrt,O' d-õ: a.glrad,o ,.¡jió'S' ,ooe­
,I hos" onde ,s,e ,aoOli,t'am. Q-UIaifl't-e,S
,caç:adiO,pe's ,têm- 'R:e:JIeS' e'¡:¡'OOInlN!ldo
a"monte!

Urgle, que ,e ,caçaKltolr ,eSi'lle¡j:a
,oQlrl's'oilelll!t-e- dlo's' ,ni,slco's, da, 'S'I!I"cl

pnof'�lSã'0 e> altell'lJdiaJ a' <Uilillll· :JillE!quer
'no' 'núrne'ro! d<et 'Ire¡ænélS: die' SEl!9Iif'1'é1,n r­

ça, AllgumalS- delSIteiSl, lI'eg'l1a!s>' pare"
,celm deSIOalbiidas, ipO'¡SI -o -s,_eu: não
alcatamootto, que ,se V>etT1ilfiilCal .tan,..
il1a,S' 'v-eiZ!e>5;,' 'sÓ! iIllI'IJI,i'tOl' 'rail'amenteL'S'� .

'OCllI:J!Sia .ale,' alOidE!lI'lItei.. iN� enltoottt0.
'sã:o: 'mUlÜ1las. 'll'S i\l)ítilmas. do 'SJe>U••

des�eSige¡irt<o.
'Ve:Jalmo,S" e,n:tã,o' ,æyUlffi:8iSi des­

� 81s· Ireglnas:
-N.evilni'€'a,p.. 'O' bC!lim7 eSlt.aicl·o Id aIS:

.

a,r-mals" al, sua irUiDniifuocaçã,o., 'Ü. s'eu

ru,nlciOlllameIllItO;.
'

- UlbiflZ'ar' mUln1i:çáíe·s' die con­

miSlI'liÇ<élf;
-()ami,maIP' corn, a', a'pme' v01-'

taol¡! !p¡at�a-.lbati.l<.0e ,tr.¡¡¡vooa,e cern .o

dedo f0<ra:, dia. g¡¡l1:,illlh;o';
- ;PirOO[JlnSlr; ql1,aindlO' em' gnlpo;

iPO'S' cr.r-.Se'- ·em . IL'il'lih a, e\Jliiltai!illdb-. e<X­
pôr, 'oS'� <COIll1lp:a'A)hie:Hrosn e� e�pôr-;s'e:"
,a. 'SIi, ,ao If'GlIgI(]) dialS> 'éIlrmas;·
-IP,roollnar 'Slaiber ,da, ,e·�¡'Sit-êlllOia'

de 'OIUitros. 'caça.dore,s, ,nas :p�ox,¡-­
midadiEllSi;
- VéIRi,tij¡calr sle" In'oo e9(iiistllell q'1JI1B11-

q.uel- ip�S,S'OI& <n'ar II'i.nilai d'e', f,o.g;Gl';'
- Te;r muiroo--cUlildad>01 co'm. 'ara­

me's qUBJ d iMidem tenreoos el bem
'a's'Slim aœlu;tel'lando-.s,e· -j'lJlI'lito- ,dé '

me'd¡¡r;S\... 011Jl. de'. tb3lf'lretras; de S'i�:V>aIS',
qUi� poldie:m 'QlCullt<alr' ru'm; 1�0�0¡ 'eu ..

'V·allial 'prol!iUlA,S,a-"
Um ,oUVno, 'nilslc:o ,prode délni�-a.r de

lanijmai'sc' dÍJI6'n·t,es" cUlja . 'oome'· p<!Ifdl6'
!Pl'ellll1d1i,œlr . 8_' S1élIúd'e� de' qu:e1rn, at. ilni-­
ge:nir. N,e.g.t'â· oOlr.l¡frGlll!lm;i�e- d e,v:e:r-á­
<ne,gel'!tiar-.se_ tOO'81 'e' q uaJqll,le,r ip!eç9'.
¡OUija S ,�í'Sice'nalS' 'aipreSl6n1fl€iffi <limo­

malhiasl 'SII'lSlpelit\aiS' diei dooll1>t;a&' eR"
,tew.¡:(¡lI1icl!ofa> [·U!llIdla.m;$lm,t€t; 'O·UI 'IilleIS,Ill'liQ)J

.dtetSltlf:(¡Jli��!Q-181 - '¡;l:ElI:'0> I .f<Q1Q1O - <li !iim, Iilie
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QUA"R T E I R A, S O L - Sociedade Turística, S.A,. R. L'.
Certifico para efeitos de

publicação que, por escritura
de 23 de Agosto de 1979, Ia­
vrada' neste Cartório Notarial
do .concelho de l.àqoa - Al­

garve, a ,cargo da Licenciada
Catarina Maria de Sousa Va­

lente, e exarada de folhas 60
verso a folhas 66 verso, do
Livro de notas A-95, foi alte­
rado parcialmente o pacto so­

cial da sociedade anónima de

responsabilidade I i In i t a d a,

«Quarteirasol - Sociedade
Turística, S.A.R.L.» com sede
em "Quarteíra, freguesia de

Quarteira, concelho de Loulé,
conforme, fotocópia a n e x a

composta de' dez folhas, de­
vidamente numeradas, rubri­
cadas e autenticadas.

'

A R T I G O PRIMEIRO:
mantém-se.

'
,

.-A R TI G O SEGUNDO:
mantém-se.
A R T I G O TERCEIRO:

mantém-se.
ARTIGO QUARTO: -'- O

capital, social de TRÊS MI­
LHõES DE ESCUDOS, que
os outorgantes afirmam estar

tÓtalmente subscrito, repre­
sentado e dividido por três
mil acções, no valor nominal
de mil escudos, cada uma.

,

Parágrafo primeiro: - De­
pois de liberadas, as acções
serão nominativas, podendo
ser convertidas em acções ao

portador, no todo ou em par­
te.

Parágrafo segundo: - Po­
derá "naver títulos represen­
tatlvos de uma, cinco, dez,
vinte � cinquenta acções.
ARTIGO, QUINTO:, .,- Po­

derá o Conselho de Adminis­
tração proceder ao aumento

de capital social. uma ou mais
vezes e até ao limite de ses­

senta milhões de escudos.
ARTIGO SEXTO: - A so­

ciedade fica autorizada a rea­

lizar" com acções próprias,
quaisquer operações .leqais
que o Conselho de Adminis­
tração repute convenientes.
ARTIGO SÉTIMO: - A So­

ciedade poderá emitir obriga­
ções por simples deliberação
do Conselho de Administra­
ção.
ARTIGO OITAVO: - Um

- A Sociedade será adminis­
tr.ada e representada por um

Conselho de Administração,
composto de um a três mem­

bros, eleitos trienalmente e

sempre reelegíveis, um dos
quais exercerá as funções de
Presidente, sem voto de qua­
lidade, podendo haver um ou

dois Administradores-delega­
dos.

Dois - O Conselho de Ad­

ministração, designará entre

si, o membro que desempe­
nhará as funções de Presi­
dente do Conselho de Admi­
nistração.
Três - Poderá o Conselho

de Administração designar
Administradores-Delegados
A R T I G O NONO: - Ao

Conselho de Administração
competem os mais amplos'
poderes de gerência dos ne­

gócios sociais, nomeadamen-
,

te:
Um - Hepresentar a So­

ciedade em juízo e fora dele;
Dois - Levar. a efeito to­

dos os actos e contratos da
sua competência e executar

as deliberações da Assem­
bleia Geral;
Três ..;...;.. Nomear adrninis­

tradores adjuntos, directores,
procuradores ou outros man­

datários, mesmo estranhos à
Sociedade, sempre sem que­
bra'da sua responsabilidade.
bem como encarregar quais­
quer pessoas singulares ou

colectivas de desempenho,
por conta da sociedade.: de

alguma ou algumas das suas

actividades;
Quatro - Propôr e con­

testar quaisquer acções, tran­
sigir e desistir das mesmas

e comprometer-se em" árbi­
tros;

Cinco - Adquirir e alienar
bens e direitos mobiliários e

imobiliários, e onerá-los por
qualquer forma.

Seis - Providenciar sobre
as faltas e impedimentos dos
seus membros e escolher de
entre os accionistas quem
deve preencher as vagas até
à primeira Assembleia Geral,
que deverá confirmar a no­

meação ou eleger outros;
Sete - Decidir sobre a

participação, sua forma e res­

pectivo quantitative. no capi­
tal social de outras empre­
sas, bem como sobre' a no­

meação 'dos -representantes
da sociedade em empresas
singulares ou colectivas;
Oito - Atribuir ordenados,

vencimentos ou outra forma
de remuneração às pessoas
singulares ou colectivas pre­
vistas no número três, do
presente artigo;

Nove - Deliberar sabre os

assuntos que lhe sejam pos­
tos pelos representantes da
sociedade noutras empresas.

Parágrafo primeiro � Para

que" as deliberações sobre as

matérias constantes dos nú­
meros seis, sete e oito do

corpo deste artigo sejam vá­
lidas, é necessário que:

a) - Tenham os Admi­
nistradores 'sido convocados
para as citadas reuniões por
escrito expedido com um mi­
nima de quinze dias de ,m­

tecedência sobre as mesmas;

b) - Constem expres­
samente da convocatória,
quais as matérias sobré, que
vão ser tomadas delibera­
ções.

Parágrafo segundo: ..;_,; Nas
reuniões do Conselho de Ad­

ministração em que, sejam
tratadas as matérias referidas
no parágrafo anterior, qual­
quer dos Administradores
poderá enviar voto escrito so­

bre cada uma das matérias
, mencionadas' na convocató­
ria, bem como delegar nou­

tro administrador a sua re­

presentação, devendo, para
qualquer desses efeitos, ser

dirigida ao Presidente do
Conselho de Administração a

respectiva comunicação.
ARTIGO DÉCIMO: - Um

- As faltas dos Administra­
dores impedidos temporária
ou definitivamente, ou que
renunciarem ao mandate, se­

rão supridas pelo Conselho
de Administração, que esco­

lherá quem deva ser chama­
do em sua substituiçâo. os

quais exercerão as respecti­
vas funções, tratando-se de
impedimento temporário, até
que o mesmo cesse e, em ca-

so de impedimento definiti­
vo ou de renúncia, até à pró­
xima Assembleia Geral ordi­
nária ou extraordinária se, en­

tretanto, alguma vier a ser

marcada.
'Dois - As deliberações

do Conselho de Administra­

ção serão tornadas pal maio­
ria de votos sendo .íacultada
ao Administrador que por
qualquer motivo não possa
assistir às reuniões fazer-se

representar por outro admi­
nistrador ou enviar o seu vo­

to, 'por meio de carta regis­
tada sobre os assuntos que
nessas' reuniões devam ser

tratados'.
ARTIGO DÉCIMO PRIMEI­

RO: - O Conselho de Ad­

ministração poderá' nomear
nos termos dó artigo duzen­
tos e cinquenta e seis do

Código Comercial, um ou

mais procuradores com po­
deres gerais ou limitados de

Gerência Comercial.
ARTIGO DÉCIMO SEGUN­

DO: - O Conselho de Ad­

ministração reunirá ordinaria­
mente uma vez por trimes­
tre, extraordinariamente por
convocação de qualquer dos
membros devendo as suas

deliberações constar de acta

assinada por 'todos os que
nela tenham participado.
ARTIGO DÉCIMO TERCEI­

RO: - A sociedade fica obri­

gada pela assinatura de dois
administradores.
ARTIGO DÉCIMO QUAR­

TO: - A Administração não

poderá qÚêr'\"de si, quer do
mandatário' constituido. acei­
tar, sacar ou endossar letras,
nem conceder. seja il quem
for, garantias comuns ou

cambiárias. desde que estes

actos não, digam respeito a

Operações cornerclals da

própria sociedade.
ARTIGO DÉCIMO QUIN­

TO: - A Fiscalização da Ad­

ministração 'Social, com as

atribuições fixadas ha lei Ge­
ral, será exercida por um

Conselho Fiscal, composto
de três membros efectivos a

dois suplentes, eleitos pela
Assembleia Geral de três em

três anos; sempre reeleqíveis.
que entre si escolherão um

Presidente e. um .

Secretário.

Parágrafo Primeiro: - Na
falta ou impedimento de

qualquer dos seus membros,
o Conselho Fiscal designará
quem deverá' ser chamado
em sua substituiçâo, obser­
vando-se, quanto a duração
das respectivas funções, o

disposto no parágrafo primei­
ro do artigo décimo.

Parágrafo Segundo:
Atendendo ao disposto na

Resolução 'ede
.

Conselho de
Ministros número Cento e

Noventa e Seis/Setenta é Oi­
to, o Conselho Fiscal, será
constituido por três membros
efectivos e' dois suplentes,
sendo um designado pelo
Ministério da Tutela até mil
novecentos e oitenta; outro

pelo Ministério das Finanças
e outro pela Assembleia de
lnvestidores. convocada es­

pecialmente para o efeito.
ARTIGO [}ÉCIMO SEXTO:

- O Conselho Fiscal reunir-
-se-á, ordinariamente, u ma

vez por mês e extraordinaria-,
mente, sempre que o seu pre-

sidente ou os seus vogais o

tenham por convenientes, ou

ainda quando o COnselho de

Administração o solicite.
ARTIGO D'ÉCIMO SÉTIMO:

- A remuneração dos Admi­
nistradores e dos membros
do Conselho Fiscal, por ven­

cimento ou gratificação, será
fixada por uma Comissão es­

pecial, constituida por três
membros eleitos trienalrnente
em Assembleia Geral.
ARTIGO DÉCIMO' OITA­

VO: - /\ Assembleia Geral

quando regularmente convo­

cada e 'constituida. represen­
tará a universalidade dos ac­

cionistas, e as suas delibera­

ções, sempre que forem to"

madas nos termos da Lei e

destes estatutos; serão Obri­

gatórias para todos os accio­
nistas, mesmo para os au­

sentes ou divergentes.
Parágrafo Primeiro: - Só

terão direito de voto, os ac­

cionistas que possuirem pelo
menos, vinte e cinco acções.
Parágrafo Segundo: ...,- Os

accionistas possuidores de
menos de vinte e,' cinco ac­

ções poderão agrupar-se de
forma a completar este nú­
mero, fazendo-se representar
na Assembleia por um dos

componentes do grupo.
Parágrafo Terceiro: - A

prova de qualidade de accio­
nista, para os fins deste arti­

go poderá fazer-se pelo aver­

bamento das acções ou pe­
lo depósito delas na própria
sociedade três dias antes,

pelo menos, da data marcada
para a reunião da Assembleia.
Parágrafo Quarto: - Os

accionistas poderão fazer-se
representar por outro accio­
nista, mediante carta com a

assinatura reconhecida nota­

rialmente, enviada com a an­

tecedência mínima de três
dias ao Presidente da Mesa
da Assembleia Geral, na qual
se indique o mandatário e se

especifique a reunião a que
se destina.
ARTIGO DÉCIMO NONO:

- A mesa da Assembleia
Geral será composta de um

Presidente e um secretário
todos eleitos trienalmente de
entre os accionistas" sendo

sempre permitida a sua ree­

leição.
ARTIGO VIGÉSfMO: - Ao

presidente da Mesa da As­
sembleia G e r a I competirá
convocar a Assembleia na

forma legal, assim como di­

rigir os trabalhos, durante as

reuniões, de harmonia com

os presentes estatutos e o

disposto na Lei Geral.
Parágrafo Único: - Na fal­

ta ou impedimento do presi­
dente, exercerá as suas fun­

ções o secretário; no caso de
ausência de todos os elemen­
tos da Mesa da Assembleia,
esta, nos termos da Lei geral,
elegerá o accionista que pre­
sidirá à reunião.
ARTIGO VIGÉSIMO PRI­

MEIRO: - A Assembleia Ge­
rai reunir-se-á ordinariamente
uma vez em cada ano, nos

primeiros' três meses poste­
riores ao último exercício, cu­
jo balanço e contas apreciará.

Parágrafo. Único: - Ex­
traordinariamente poderá, a

Assembleia munir-se sempre
que o Conselho de Adminis-

tração ou Conselho Fiscal o

julguem necessário, com mo­

tivo fundamentado, ou ainda
a requerimento de accionis­
tas que representem, pelo
menos, uma quarta parte da
totalidade do capital social.
ARTIGO 'VIGÉSIMO' SE­

GUNDO: � As Assembleias
Gerais, ordinárias ou extraor­

dinárias, poderão constituir-·
-se e deliberar' em primeira
convocação,

.

desde que se

encontrem presentes ou de­
vidamente representados ac-'
cionistas possuidores de me­

tade do capital social, excep­
tuando apenas os casos em

que a Lei exija um quórum.
superior.
Parágrafo P r i m e i r o : -

Quando a Assembleia' não
puder constituir-se no dia e

hora para que foi convocada"
reunir-se-á duas horas mais
tarde, 'sendo, neste caso dis­
pensada a percentaqern do
capital exigida no corpo des­
te artigo.

Parágrafo Segundo: - Em
cada reunião será presente
aos accionistas para ser assi­
nada por todos, uma lista
contendo a indicação. do nú­
mero de acções averbadas
em seu nome ou depositadas
por cada um deles, bem co­

mo o número de votos cor­

respondentes.
ARTIGO VIG,ÉSIMO TER­

CEIRO: - As deliberações
serão tomadas por maioria
absoluta de votos correspon­
dentes aos accionistas, tanto
presentes como representa­
dos. contando-se um voto

por cada vinte e cinco ac­

ções.
ARTIGO VIGÉSIMO QUAR­

TO: - O ano social coincide
com o ano civil.
ARTIGO VIGÉSIMO QUIN­

TO: - Os lucros líquidos
apurados pelo 'balanço anual,
depois de feitas as amortiza­
ções que o Conselho de Ad­
ministração julgar convenien­
tes, terão a seguinte aplica­
ção: - Cinco, por cento para
a constituição ou reintegra­
ção do Fundo de Reserva Le­
gai, até ao limite estabeleci­
do na Lei, sendo o remanes­

cente, aplicado de acordo com

o que a Assembleia Geral de­
terminar.
ARTIGO VIGÉSIMO SEX­

TO: - A dissolução .da so­

ciedade e a liquidação e par­
tilha do património social se­
rão feitas de harm.onia com

as disposições legais e apli­
cáveis e as deliberações da
Assembleia Geral.

Cartório Notarial de l.aqoa,
11 de Outubro de 1979.

A Ajudante,
Maria Cecília G. Pargana

VENDE-SE
Uma horta no sítio do Se­

mina - Quarteira, com apro­
ximadamente 7.000 m2, com

água, 500 laranjeiras e 50 pes­
segueiros.
Tratar com Joaquim Ânge­

lo Guerreiro ou Gualdino ,Oli­
val Guerreiro Escanxinas
- Almansil.
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A estúpida
(COIDJtinrura.ção da pág. 5)

Corno 'vivem OIS operárãcs e es

caenponeses r Que oo'lllfiJa;uça. :têm
OB emi'g,ramJtes1' 00' depósito das
suas economías.? Porque CQ'I'Itam
01 'VOlto aros ,ei1:niÍ!gI'a.nlUe:s? A ex­

ploração tem sildo penmaaeœte, A
tIliflaçoo :gaàoŒJ¡a'. O desemprego
eægrossa, iA. piI'!Odiwção dlirminrui,
Vivemos uma -é¡poiOO; de, desva.
Il'�o.s.

16.0 - E'8'8le if,wtídi,co, Salaeo»:
era c,aJtóliClQ dl88U1l'!íCl!n!O �, inqui.si­
õo«, NQ SEm reimwdb ,dia¡¿ as

Broas de NwtaJ, aos fwn,ciQ¡ná¡rws?
As� é s,6rT'jcrisrtoo? FO;�,fJ ooY/)tr:o
� sru;a

. oornsciênlcila se isto. 000
é VEm�. ClornOOl1'f@?

Sem corda Carissimo \M3Jndra­

ke, não.'� �ta nennum regame.
NlUIIlJoo œeeebí £1'Oa:8 de qlUJelITI
quer que ¡fo,sse. Qu-antp, à per­
�lliI1ta se :Sa:la= era: crístão, de­
;VO dlizer-'l!hJe qu:e. lllIl1I11Cia o ViÍl re­

zar, :tooiho, conscíêncía, de¡ que a

CI1UZ era. pesada... ægora não é
mænos!

17.0 � [QWQfI1JtV8 T.®b,oS se fi­
Z�natm 11£8i8'a ,tri;8�e ép;!1oo1 Lem_
bro-se I� ,term memó1ila: O Vala­

gfio � ei, O.', Q� sabe

aiJ;��ab:œfaJd,os. :É m,em­

'tira.?

:o Vaa!rogãoi Iniro IC!OIIliheoCi, nãJo
sei. se ré IUJffi fum¡taJsma¡ œg;ual ao
8eOOo,1'. Q\lJaJn¡tQ ao T,enfr'eJiJro, IS'eIi

qrue, apesav :dios �oIUibos; ailirilcl:a
g'aII'&:DJtia umals po:stas' de Iba:œ­

lihruUl. Agam ,nem ¡nO' !Nata,I!' iCo_·
lno p!OIdiel v:er œ l'OIUIOOs ,aJbalfa�'
do,s &iJo IOrimes ,qlUe- lIlão, 'se a\PlB.­

ga.m.

18,.0 - A p*de lem p'(Y1'.t,ug;al
�a wmJ lexércitio bem montœdlo
e berm pÔJgO' ,œl1iaid¡o ào ButaniaJ. E
mt1ntilro'?

(... importa subliOOalr que vo­

cê está �Slg'OttaldQ., :a; merrnória <vIa­

z>iru ,e os O'lhos íPenJdidlos. Na! Sua
¡frase N'e(jO o' IpáUdo, æeflrexo do.
seu retra!ÍlO).

'

19.0 - Quem rec�e qUB
timlhia f.ormJ,e ioIU elM mal pago,
qru;ojl eon Q¡ resrpo8lta? Era preso
e :t:O!T:tUQ'aJd)o,. Ê memtira?

«ICasai OIlidie lIlão há lpão, rodos
iI13!liham 'e :niJD¡g1uIém. Item�... »'.

A d'oane enroontoo-Ia! por ,toda a

pavte. �s Itott1tums ,sãJo ama-I1g'aSl.
A lpolitica! :maita: WI pe8SO:a1S\. MOIll­
temloir é O' iMtra;to fiel 'dàI VlÍolê�
cia 'que 'CIOlIlItilniua. Nestel Pais,. já
não !há e�c:Le de mo.ml... !li

orig1milidadie d:os pseool()-revo1u­
c-ilOlIlários !

20.� - Foi QU mão· foi. o 25:

dJe A br'œl que vefio /(fUr 'l'I'OO,is re.·

gœlw,SI 008 �rregœdJ(Js, ... Ê men­

tma?

A :mdJm não, me deu !Die:nJhrumas.
'l1a;lrvez 0- 'seIIlllror .seja lum pri.rvi­
'leg,Lacl:o, 1UJm, �, 'CIOIIl1.

UIm 1Il0VOI ¡falto lbul!1glUês. Um ,dei;,.
ses 'que ,rece¡be' ¡pt)r lcan'tar as

suas d'es.gamrrodJa,s. . .
Ta;lIVez Iga­

me, poŒ' am.œ1' lIlessas OOlVe,l'ltlas

fardiacl:as à ¡prooura da ,calrúnia,
enviando, '08JI1tiaJS aiDIónilInas à Iboa'

mam.'eIi.'I'a [piidesclli. Elu sei ,�á! ...

21.0 - A �ra '1110 tempo.
db! Sa,liaza:qo e 'CaI8tJain'o era fétnre-a,
e nmglUé;m!, p�din ,eSC11we;r ou ori­

tiOOl1':: Q¡ \S'i¡tiu¡açãío>.-·E tnwn:tiVra?'

A cernsllllra dei.XiOU de
_

e:&istir?

Ou qlUle,r' 'você dlilzeiI' Ique arntdlga­
mente al 1000000u!ra éra de, tl'e·l1I"O<

e que aJg<>Ira ê de ,pláJstiool? 'i!J qu�
� plástICO" 00:IIl :a a;cção dO' fugo
torna.-se. trnaiis 'e�áJsmclo! Não. se

¡prOiglredru _ lIlaJoo 'em termos ,cul­

ttlJrtLds, o orbscurramJtismo 'ê rus­

Il!MlhaÕJO e al IcelJl:SUm, desdobra-'se

a vários mveia.

Ss.o - Nos corr-r1ews-aS carlas
errarm' a:bertalS ,e remet1ild¥lS parf'(J;
Q; !PidA6. :e m¡em.tira ?

lD,ê-ae' ao ,esforço de ¡procu,rar
Ila mlStõJ:'Üa¡ doSl CoirIMios. IPeIIlSIO

que 'V'Olcê ê me:S1mO m�ndrriãQ ...

A VOZ DE LOUL�

morno
•

das Cartas A,nónima,s,
preeool:l!a o seu .tempo 'CQIm um

traiba1hio d',l1U!tuoSlO, ·etllIcootlI'att'á as,

respiOjslta:s: Jàs suas questões, Não
me mace! 'Não me mace l Não
me mace!

23.0 - Muilto.s c!1iWtmtores ci­
vis eilliriig,uedero.m à wmbra liP
fasci8mio, qlU4e lhe ,d1a1lQ; -¿;D\da8 as

f(J;ci�e8 íP£lIra delmoliT'e,m pré­
d!iJolS elm b:orm e,sfuW CiQIm() su­

c:ed� ai. E mfmAtira?
.

Hoje bo:
ra� pprque a glOtmel!a foi
n¡o batõot.¿ O sr. li!d¥:£ com al­
g,wns desse tiempo.

Que, reSpell'lte.æ.! ,Que revelação!
Que exemplosd N:ãJo sou oonstru­
tor, não tenhOl pœcl:ios, 'vivo com

os moos pads æurna, casai que já
fOlii ¡dos melU!s -aViOOimos. Parece­
-me aibso,l'llltamen1;e normaâ Iídær
00IIll ¡tOldas as ¡pessoas ldia.s mads
díversae ¡prolf,issões. (Não ponho
etiquetas nas pessoas, NãO' uso

emblemar Não estou filiia:do em

neœum pa:rt�do, ru assocíação,
Só IP€'ÇIOI que Deus Nosso ISemoŒ'
Ihe pique na li>ngrua. Talvez 'Vo­

cê SIe emenda e deixe de se'r mal­
crjoaJdo,_

E o iDotaJdo die Itodas as íPro­
pl'iJedrudes, 'OOIIlc.Lui ru ¡catita dia se­

g;udnte ma.nei:ra:

«AJgom 01 sr o tMeDJ<lJe£1 :o Bo,ta
e o. P-iediaJde: � i01UJ1Jr1QS q�e arpa­
rOOeIn d� 'Vez em quando, de�
vidlo lhes d'a,¡llta"r a: �]jpi&a apre­
goam aleiM:J:s:ias sem IpI"OWÆI C'o­

mOl eu d'aIÇO dentro da ve!1diaide.
'Ilwdb O' 'que mte!D!ciQIDO lê a l'ea�

.LiU!rudle dio ¡parssadio, e .qItlJem me

desttnJenit:i.Œ' ¡pa.s5!æ à 'ca.terg'Olria de
aldraJbão!

...

Pan¡¡ seu lbem es'cveva a·l'tilgos
¡fora da óptica ¡po¡}lí1::tca', 'ViSDoI [l0-
ibar no Œ. 1llŒl1Ja¡ ;00I'tai ihabili!dade.
Lemlbve-Sie que' Œ1Já !DiUVelnSi bas­
ItaDite :ca:rre¡gadas ro (léu da vtda
e
...

!NãJo ¡f�ç;a a ,vonrtaide a! Icertos
lllIdiivrícl:uos 'embo,ra; lhe ¡paJg¡U:em,
-q1UJe estão ai' e!D!VOilN'ê-Io lIlIUm 00-

mIlÍllJ() diunesto:. HOlUve a:lig.uém
que 'Vive jlUIIltJo dos dO'IIDS dOo
jOirinia.'l Ique :pia¡rite dos 'co�albOlfa­
oores 'são bem IpajgoiS lpalra eiS­
creverem antà¡gors p:ciliti<YOiS. To_
me '¡YOOlta, re bem ,CO[lí!Ja qRre o
8e1U! cérerbro não seja laivaido in­
.CQŒJ.;Scie1litemeDite iIXliv e'ssru !g1€III'ta­
lha. Lemlbre.,se íPaJI'a SlOO' ibe:m,
,se aparecer '!lJÍ 'um lditador 01 sr.

'e os oUltros já !Diã:o ¡piam CIOIl'l10

eS!tão ra.gora a fazê�10. Toimem
mu.i!to ,oudidaJct-o 100m o !furtlUIJ:'O'!

...

,Sem maiis ruSSunJtol IqlUed.m a,ce,i­
tal' ouan¡p1'imenJtog dium oO'1l:te,r­
râneo qlUJe ilhe 'deseja bem.
O ifl8JlIltasma J. IRI. rI1.»
Œ'le:ço desClUŒpa. poll' estaJ mter-':

illUfpção. A hOlm qu;e¡ re'oeIbi: esta,
,o3Jma IOheg'Ol\lJ-me às mãos um

tbelegrama die Washington pam
ir ,�eV'aŒlltaT 'um' ¡ooeq'ue :do P,re­
sid:e'nte lO!lJnten. iM!00 iOon:tel'lrâneo
X, ,saliJba¡ Iq:ue 100 recebo' dóIal'es
t:al COIllIO 'Você só deve' ll'e,ceOe,I''­
I1UJblo,s. O 'eiSlClUldOi '8JIIldia mIIltto em

'

baixo,!
O esseucial ê &libe1I'! ver. Você

, € ilgmoranrte, lIlão, s,arbe 'Ver. Pode
s er quel ,sej'aI mads' ¡feilliz ¡po'I" :não
jproCillJM.r instmuí1r-lS'e. iMas ins�s,te­
na olflensa: lê O' ,SeIU meio e eIU

-

'sei. petrldk>ro�-llie, 'VOcê lIlIã.o 'SlaJbe o

-

qlUe diiz nem o Iqu'e >fiatll. l!J uma

�Ltd:miaJ dos '1'egímJelIlS qu'e nos

tfun inlŒ>oSlto. El am,eaça -COIlll

umal OOŒ'taJ DiaitlUralicl:aide. .. ,não, sei

-quaJ o' mo'V'i:mento qUie lhesl em.
.¡prootoJu as ¡¡mlalVres. lOre,io. ,tra-
1tarr-Se de' qiilll�I:IIlle,T ¡bandoi oortaiLi­

t'ámo, O menI reére:bm lIlãol pre'ci­
,sa de S1eŒ' laNado iVOICê lê q¡ue
¡pode mellho,raT o' seu se sOUlbeæ

ip€Il'idbaT-;Sie a' si ¡prÓlprdo. l!J JUIffi

do'eillte' de rreflexão; rem oorvos;
não, œi ISle :ê 19ordo ou magro _­

mas lIlIã.o deve ;ter Ife,tç.õe,g 1bo!D!i­
tIJais. Nunca ¡fjz 'a ,'VO!D!taJde a al­
mas do, Q:u:tro mllllIlkIb, ,vOIcê apre­
senta-se 'CIOIl'llIO' um mteldigen¡1Je,
a:pe:I1celbidol da,s1,corilsas e' dos faJc­
:tos ve!I1Í!:ffioo qUe o/ SII'. Clhama ai­
Q'l"rubão ai ,todos que lIlão COIffiIlm­

ga;m 'dias SWlIS ædeia.s· .'die�m­
das. IDevo d¡j�r-il!he q,ue pI'O:cl1ll'OI
it'estJauraíl' o meu �I¡;S ,CIOm' os

dólares IqlUe ¡gamo paræ [a;zel' jor ..
na.ldsmo. AJpareç8¡ 'que i€IU explico­
·�he corno se' 191anlha, Ibam dínheí.
ro,

...

Quoa!D!1lo ao iPlJli" píu, a sua edu­

caçoo dejpOl8tiitJo,u mo seu cérebro
cõcõ de ga'llinlha. Se'I1á qurei 'Você

quer ser O< ifu:tlulI'O! lditadolr? 10an­

dœdaJte-8e, pods 0- sell' carácter é

ti¡p:iJoameute ,ditaJtoria,I,' oompreen­
die com exactidão 'a;SI Ifla:cooras da

NOTARiADO PORTUGUÊS

.NONO CARTÓRIO.
NOTARIAL DI; LISBOA

a cargo da ,Notári'a
Licenciada Maria Alice
Ribeiro Fernandes

CERTIFICO NARRATIVA­
MENTE PARA EFEITO DE

PUBLICAÇÃO: -:- Que, por
escritura de nove de Outubro
de mil novecentps e setenta

e nove, lavrada de folhas cin­
quenta e cinco a folhas cin­
quenta e nove ,ao livro nú­
mero B-trezentos e quarenta
e um das notas, deste Cartó­
rio, Pedro Dinis, Pinheiro de
Melo ou Pedro Arnoso e Ro­
berto Luís de Roure Raquet­
te, ao deixarem de ser sócios
da sociedade comercial por
quotas de responsabilidade
limitada, com sede na Quinta
da Balaia, no Lugar da Bran­
queira, freguesia e concelho
de Albufeira, sob a firma «Ra­
quette & Arnoso, Limitada»,
renun�i.9r?'!l � _g�h�!2cia__ e. Q�­
torizaram q u e continuasse
sem alteração a- firma social.
Ainda por esta mesma es- ,

critura, Álvaro Luís de Roure
Ferreira Raquette, Sofia de
Melo Breyner Raquette, Leo­
nor Maria de Mello Breyner
Raquette e Madalena Maria
de Mello Breyner Raquette,
como únicos sópios que fica­
ram sendo da referida socie­
dade e unificadas as qLlotas
do referido Álvaro Luís de
ROLlre F e r r e i r a Raquette,
substituem integralmente o

pacto pelo con�tante dos ar-

tigos seguintes:,
.

PRIMEIRO - A sociedade
continua a adoptar a firma
ROQUETTE & ARNOSO, LI­
MITADA e tem a sua sede
na Quinta da Balaia, no lugar
de Branqueira, freguesia e

concelho de Albufeira, dura·
rá por tempo indeterminado
contando-se o seu início des­
de nove de Agosto de mil no­
vecentos e setenta e um.

SEGUNDO - O seu obiec-'
to é o comércio e indú¿tria
de construção civil, emprei­
tadas de obras públicas aLI

particulares, gabinetes técni­
cos de estudos de constru­

ção civil, compra, venda e re-

.

venda de prédios rústicos ou

urbanos, execução de projec­
tos e planeamento de obras,
actividades turísticas, admi­
nistração de propriedades, ex­
ploração hoteleira e para-ho­
teleira de restaurantes, bares
e boites, ou qualquer outra

actividade que os sócios re­

solvam explorar e não depen-'
da de autorização especial.
TERCEIRO - A socieda­

de poderá associar-se a ou­

tras empresas nacionais ou

estrangeiras ou cooperar com

loucura, Ida repressão e da fal,
sídade,
S,wá que . você liioortOru 01 es­

![)irrttlo com 'esta 'oaII't:a¡ anóníma ?

PO'I1que eamínna lilia' sombra e

não, se apresentaí '00IIll a re!8lpec­
tiiVa eeætâdão <re llOl\lJl:e:tanol autên­
tiro? !A:calUJoole-Be com a:s. 'faJihlais

dia sua memóeía há nnveæs bas­

tante Ica:r:reg'adaS no 'coo da vi­

a;¡¡, e
...

lOs. seus 'Cluan¡pr�elDJtos fOrram
iI!l5lu¡ficielDJ1les. Estiou ihalbiitu!a!do
às crítícas, sed bem que O' seu ,

COlI'roÇ.ãiol .� um deserto, VeIllQ.a,
conviver com as 'coriS'ais e ¡pensa,r:
nos S'elI'€S 'VliveŒJ.Jtes: 11101. Hornem.!
As 'OOIl'It!a:st arnóndrmas' s� a ver­

dads que há :piJdes na, ,esqluilIia.·
Não queíra Seir, !UIID deles,

LUÍ8 Pereira

,------�-,----�------------------------------

LIMITADA
elas para exercício do objecto
social.
QUARTO - O capital so­

cial é de quatrocentos e cin­
quenta mil escudos, encon­

trando-se inteiramente reali­
zado e representado pelos di­
versos bens e valores do ac­

tivo, conforme escrituração
e corresponde à soma das
quotas dos sócios que são:
uma de duzentos e vinte e

cinco mil escudos, pertencen­
te ao sócio Álvaro Luís de
Roure Ferreira Roquete, uma

de noventa mil escudos, per­
tencente à sócia Sofia de Me­
Io Breyner Roquete, Lima de
noventa mil escudos, perten­
cente à sócia Leonor Maria
de Melo Breyner Raquette e

uma de quarenta e cinco mil
escudos, pertencente à sócia
Madalena Maria de Mello
Breyner Raquette.
QUINTO - É livre a ces­

são de quotas entre os só­
cios, mas a favor de estra­

nhos fica dependente' de au­

torização dos sócios não ce­

dentes, que terão sempre di­
reito de preferência.

---- -'

SEXTO - A gerência e a

administração da sociedade E.'

a sua representação em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente, ficam, com dispensa
de caução e com ou sem re­

muneração, conforme for de­
liberado, a cargo dos sócios
e ou de estranhos à sociedâ­
de, como tal nomeados em

assembleia geral através da
totalidade do capital, poden­
do, no entanto, serem cons­

tituídos procuradores através
de instrumento notarial ou­

torgado sempre pela maioria
do capital. A sociedade obri�
ga-se com a assinatura de
apenas um ¿os sócios ge­
rentes ou de um gerente ou

procurador no âmbito dos po­
deres que lhe forem conferi­
dos.
SÉTIMO - À sociedade

fica reservado o direito de
proceder à amortização de
qualquer das quotas, caso

venha a ser objecto de pe­
nhora, arresto ou outra qual­
quer providência cautelar e,
bem assim no caso de falên­
cia ou insolvência de qual­
quer dos sócios.

Parágrafo único - O preço
de amortização será aquele
que resultar do último balan­
ço aprovado.
OITAVO - Ocorrendo o

falecimento, interdição ou ina­
bilitação de qualquer sócio,
a sociedade continuará com

os sobrevivas e os herdeiros
.

e representántes do falecido,
;
que

.

entre si' nomearão um

que a todos represente junto
da sociedade, dentro do pra­
zo de trinta dias.

NONO - O balanço geral
será apresentado à assem-

bleia geral durante o mês de
Março seguinte ao termo de
cada exercício.

DÉCIMO - A sociedade
poderá dissolver-se por deci-.
são dos sócios e a liquidação
será feita como aos sócios
convier e seja de direito.
DÉCIMO PRIMEIRO - Os

lucros líquidos apurados em

cada balanço destinar-se-ão:
a) Cinco por cento pelo

menos, para formação de
fundo de reserva legal, en­

quanto não estiver realizado
e sempre que careça de rea­

lização;
b) Para formação ou rein­

tegração de reservas esp_e­
ciais e quaisquer outros des­
tinos aprovados por delibera­
ção social, as quantias res­

pectivamente fixadas.
c) O lucro remanescente

terá a aplicação que for de­
terminada em assembleia ge­
raI.

D ,É C I M O SEGUNDO -

Quando a lei não exigir ou­

tras formalidades, as reuniões
das assembleias gerais sãO
convocadas poor meio de car­

tas registadas dirigidas ao's
sócios com a antecedência..

de quinze dias, pelo menos,

Está conforme.
Lisboa, doze de Outubro de

mil novecentos e setenta e

nove.

O ajudante,
(assinatura' ilegível)

,

-,,�._------_._�----

VEND-EM -SE
C i n c o Apartamentos em

Portimão. Mobilados - Rendi­
mento elevado - arrendame'n­
tosjé p O c a s. Possibilidade
aproveitamento financiamento
existente. Trata o próprio,
(motivos patriculares). Res­
posta a este Jornal ao n.O 57.

VEND�-SE
Propriedade no s í t i o da

Costa, com água· e . electrici­
dade' próxima. Óptima paTa
construção de armazéns. Nes­
ta redacção se'informa.

rUECISA-SE
Pequena sala para escritó­

rio em Loulé.
Informa Telefone 63059 -

LouLÉ. (2-1)

CÃO PERDIDO
Perdeu-se uma cadelinha

de cor amarelo claro; dei pelo
comprido, na região de Ca­

beça de Câmara ·(Loulé). In­
forma Telef. 62578 - Eleuté­
rio Pires Gomes - Monte
Seco - Loulé.
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,o l8Imalpelle<elim,eIM'OI dæs loolilSlalS
.põe�RIOIS, die 'solbrel<w!i,slo. IO Outo­
ne ré 'slimp'€lsm:elnt'eI uma 'e'slta�ã'0
'c:liégenleonadlB', ore 'dhov,e, 'a/Pal ,fale
sioli. -o: lbelmlP'O' looilioloal aisi. S'Ula'Sl !fe­
tiiCooioialsl... IO ih-omeln:l' deJslalf:ial es.

'SiIJ,(liSl, l¡¡jlúvlidasl 'el lintell'nogalÇõe!.S.
Cihel�l�IWi 'a bona �ie e/nlfieli�'armlOs
es 'RIOISIS'alS\ lidielialsl, d'olbralrmos as

nO'SIS!ats '91SlpelnalnIÇlél/�, IPoll1q'uel 'amal­

Inlhã', 'QI ·llnvelnRl()". piold'elná 's'elr 'ai mer­

,caldlo d�Si no'slslalSI deSl9!naçaISl.
Vloilitleli '81 'E'ln>OQlnrtralr 'um la/migo

dIOIS IVlelih'ols teiffilpOls ale IliiICte.u. IAgO­
'ra, del Icalbeç¡ai !Jil'9InISalt,iIVlamelr:vne: rto'n­
ta, OSI ,amlbnOlsi le!nreolllhiidos 'el com

ar die d019lnote. IEm llii9jalçã'ol ,ati,nda

aqoue�. ami,:œldle' fortei que' elxtpn;me
'aI!.gumas oeirteiZialS del que 'al 'Vlidla'
nOSI ,palnelC!el dliglr1lal. Mais 001 meu
Iéllmligo ,já, nãlQl dá¡ ·COIM:a do seu

rornence; iA dlnoi9'al IroulbotJI-ilhe a'

memlooiléll. IE '¡:¡IQ' Inlos'sOi abre:ço' há

Um seguro oportuno
assegura
tranquilidade
Maria Valentina da Ponte

Alves Guerreiro (Tita) infor­
ma o Ex.mo Público que foi
nomeada represer.ltante das

Agências de Seguros Ourique
e Prev;idente, função anterior­
mente desempenhada por seu
falecido marido Deodato T,o­
mé Guerreiro.

Escolha uma boa: oportuni­
dade de. fazer um bom segu­
ro.

Peça fiTilais informações pe­
lo telef, 62397 ou na Rua da

Carrei,r.a, n.O 159, - 2.° Dt.o -

LOULÉ.

,uim mam Ide' 11i<Í9!rimillIS', o si�êfllOi'o
'et ,al 're�1;elXão ,na Isoloi€idlade. qlLle
'neICUS'OU �l homem Alpelbeœ'1me
a¡pelrnalr Ipor 'eIIllt,re' ais' m âos ema

p€ISlad,Cl 'pedlra Ie, detixá..,I'1ll r�SOél!P�r­
�s'e�'me ... De certo m,od,ol palra
villngiélip 'um '¡'QlVlem: que! morre de­
masi adlOi loed;ô!

A'9!OIra ,ne¡0.91i'ol Glrue 'o' Icalmilnhol nos
,transdiormel ,nlumilll If0ldal. diei 'englre­
Inilll9'em,. :Fiquelil com 'U¡m peiSadeillo'
ala ,dl�ilX'a'� iP:alf'tlilr 'Ü' m/eU: 'amigo ...
IMalilS UIm Outono. que ,ahe:ga

calm gelnt€I$I de It'OdIOIS os diaisl que
In-ã.o vêem es ooi'S/8!s loami Ju'slte<za,
A �'U!V'eln;t¡uldie 'elndha'noaidlal :Siml ,f,ebre.,
velha 'ei Selm Ifô:lelgo. Nai ¡parede o

Cairtlat.zJ dlai demoonatli'ZiaçãlQ, 'al lelpil-
dlemia¡ 'P:Q!I¡rt�oal Ie uml homem p,á,r'a.
oom ares, d� ¡j,¡;I¡i.oJtIa\.

16nlbreg:uelS à rnáq Ulilnal de'sluPUii­
Idio'PilI do tt,e'mpDI!' ...

ILuÍs A. M. Peœilra

os AMANHÃS.

RISONHGS ...

«Transformaremos terras

incultas, faremos multiplicar
o efectivo pecuário, iremos
descobrir as riq,uezas natu­

rais, impulsionaremos a in­

dústria», etc., etc., etc"

prometeu Cunhal no Alto da

Ajuda.
A receita é conhecida: to­

do o comunista convicto ven­

de amanhãs risonhos para
esconder o presente de sacri­
fícios - e para que ninguém
se lembre de perguntar por­

que é que o Alentejo nas

mãos do PCP produz cada
vez menos ... e o país está
cada vez mais pobre.

A \tOZ DE lOUL�

PEDIDOS DE LOCALIZACÃO
,

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIO¡URGENTES;
S oMiidilta -se aos, �baliD<,Ot ,iJ1l<dHlCiIldos

'Ou ,ai quelffil souber do IseUl iplalna­
dIElli,ro., '0' rf'a'vQif ,de IOOil1<talCtélJr 'ur­

'9!e,nte,me,nte IOOJm 01 Selr.Vliço de
<cA'RBLO·}) de, ,c,ruz ¥,ermeilihai Por­
tUlgilJe>s.a·.
- !DIII. Jloão D<aMid M.orali:s, - 're­

tiOmaicl:o ocle HIJ!amlbo - Alngola.
- JIQISIé. AIJQiust.Q IR�i2lilSItelVJe:s, -

ire!tornadb do !LUSIQ - AnI901113'.·
- :Anltónib Coeillho.

.

(1.a Publicação) devem associer-se. encen­

trando-se os respecavcs du­
plicados, à, dispeslçãe des ci­
tandas, na secção, consistin­
do o pedido dos Autores" em
síntese, em a acção sen 'jul- .
gada precedente. ¡;>0r pro,va.­
da, e efectuada a demarca­
ção entre o prédio dos Auto­
res e o da Ré e intervenien­
tes principais, nos termos

prepostos por aqeeles, e e's-·

tes serem -conderredcs a res­

peitar' essa- dernarcaçâo.
Loulé, 23 de Outubro de'

1979.
€) Juiz de Q.i¡reito,.

Mário MeiFa Torr-es Veiga,

O Escrivão de Direito,
João do· CarmQ Semedo

A v,f?}'l. de ILOI�lIé ,n.O 151 defH'1,-:rs.-
-------_._-------.------------

CON,fjltESS6. IfA VtUVO'
EM. V'I1AMOORA

,Q A�'9,alrv,e' (,Qn,tlin UI3I 81 'seir 1¡'OICal!
,esIOQIIlh:i!d;Q' palrai 'al ,nealii2.!liçá;o: dIS
(¡lffilp0rlt!ai¡.¡.tes ,r9iUII'I'ilõ;elsr lilf1ltleinRlaoi!Ol-'
natils.

lQ.ra, ldie00lPPe" -'n'o: 1¡:;¡'01ffi· f.'Iedlr'Qi '140-"
ttei�; em V'¡!llaiIinGUlf ól1, ar 1¡;¡'6.I:N'lli.ãe.
,AinIQ da, IOj'neICIiEllf€IS ,€1,31 ,¡¡¡i\/li'sã'Q,
d<e C,almié,es d.¡¡¡· <NiQlL¥,Q», eiml q,ue,
Ipanti,dilp.alm 31.1 ICO'1'I19,ne!s1SlilsltialSi 'ani!un"
dlQjs Ide 20 ¡paílslEl's,.·

.

IA:. I()lrgalnli.Zi8lçãlo d'e'slœ ,elmoont-r-cr
16'OIS ,�el$ipo'n>stá'Vl9¡¡'s p'8:1:01 iDelp31nta'­
menlt'o de' Camiõ!els dia¡queJlla lim­
pl()nt!élIntEli conlStl'rutiora laU,tI()ffiiOibi'lIís'­
iIlic8i ,e 'd\e mlaqOIi,nlalriiai ¡f:oii. oon,�i;a;d ¡r
à ¡AIUmO,�Sueloal, de bsiboa" 'elm '00-'
'I<aiboooçã,o Icom ,8; V,O:!VoQI (iSuié'o:e).

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, nos autos

de acção especial' de demar­
cação com o n.O 10/79, que
correm. termos peta 1 .. s:ec­

çâo, em que são.Autores Ma­
nuel da Pa'!ma Correia e mu­

lher Bernarda Correia Guer­
reiro, residentes em Vate de

Éguas, freguesia de Almancil,
COJilCeIAO, d;e 1!.01!Jlé e Ré Ma­
ria Rosa' Murta, viúva, resi­
dente no mesmo sítio, com

incidente de intervenção, prin­
cipali deduzido, a tis:. 22, de:
MA,RIA CESAlTINA MtJHrA
FHIC.IANO, 'ÚÚVâ, domésti­
ca, OH..lA MAR'IA DE SOU­
SA FELICIANO e JOSÉ ITIU�
PE MURTA FELICIANO e mm­

Iher DINA MARM CO:RR.EI·�
G'U'tlHERM E, trabalhado,res,
actualmente ausentes em par­
te i,Jilcerta <dii' Venez-uel'a e to­

dos co:IiIil'· a última vesidência
conhecida no já a�udido s'ítio
de Vale de Éguas, são estes

intervenientes cita.dos .. para,
no prazo de 10 dias, qU(i), €0-

rmeça a: €0rrer d:eIDOiS. de tin­
da a dil'ação de' 30 dias, con­
tada da data da 2 .. , e última

publicação do pr.esente amún­
ci.o, \l!i·�em à acção' na qual: f.oi,
requerida pelos Autor.es a· sua

intervenção como p a r t e s

principais, apresentar os seus

articu.lados ow. fazerem a deo'
ela,ração de que fazem s.el!Js,

os articl!JI'ados da parte a <!lue

F'OLHE,TIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE} Pelo Dr. Ataíde O'1iveiIa,

OOltIlpilietrunlelllitle; leS!quelc�dia le olbillÍ!t:eJ.1.aidia na ro ,el .m Ó Ir i a Ido
ill <O Si s' ü ifJIOIVP.

AS, MOURAS DE PADERNE

XIV
PJaderne 100 Paldle!l1OOJ, [f'egUles.iJaJ db ,aoocelho' die' Ailibw.t1eiæa, CiO­

; '1ll\aJrlaa clle L01rlIé, g¡ozJa/VIa: tIllO �em¡po¡ dOIS! :llliO'U!l"œ: die glflaJrudle i'Illlpor­
tânda. Urn les!arIiitJolI' qllJlaSe ICOIllte.tn¡piOtfâmJeio daqulella épooa, hlliitlor.iJ<lin­
dio as; lfaçailíllhat<;1 'dlel D. ;Palio� 'esICil1eMe:

« ... Ie: reillJtão ífioüj 101 m� (D. Palio OOl1il1eWaI) œroaJ.' :paIdiema que
he; um :qaSltei]1101 LfiO!1'ltte le muœ ibam die gæãJOI ,CiOIIlllaJ.'100 ¡em ,de lI1eldlor en­

. <tæ AJiburfie,:itm lei :aJ s¡e¡rtrla¡ e elSitJanJdlOI SIO!br1e; leillIJel iIIla'I1Idiou g,ent.e ao ter­

mo die ShlVCl';1 qUiei 1£0íS6Iea:n: Itomal! la :tio:rme de: !eSIt{)!l1l)brur qu:e di'antes
fô ra' S!UIa».

D1e¡po:iSl dai 'oonq�ta die: S.iJ1Viesl iVlOI]¡oou D. PiaillOi s!QlOJ."e, Pladleme
e Itl01l11l01ll iQI iClC$ltiellJo¡ Ide¡polis; diei ulIl1\ Idombart:e ,folrltíss:imOi.

Diiz aJ leste 'l.'eSiPeli:1:IO 01 aJllldiido 1CliOlI1lis!1:':
« ... ,e: i1JoImlaidia a laidlrudiel die Silli"'e{sl se: 1JOirInJOru ho mwtme a ipaJdielt'na"

que ainltesl ilJÍJVteIl1a lQe,rœldia lei 00trru0u lru .vúII!1ru e 01 ,CIa,ts�ei1¡]¡ó ¡pior força ... ».
AnJtes: die, D. ,'PlaJi¡0\ lei mOl !le:iJnJadb diei D. Sanaho, I ¡em o lC'aS¡te]ü

de Plrudierlrre, dia _g1mrlide, 1lli000000eiadaJ. Um dk:ls crumdosi qoo 13lS�:isltiu à
1JOIll1am die S1�, nJo ,tJeun¡pol ldes�1 mona:roa:, Il11JeIIldiOlIlJarrldio 05 arusl-

teJios¡ ,qUie: æJirr¡a'm ',ean¡ pOidiell' diosi lQI1isil:ãIOISl delJ)oÜE\ ,dia oonquista dia oi­

{l¡aldie, 1e\<¡lweve:

« .. .I� 000 ·os oasltieilillolsi Idle que Oís¡ 'OOrtiSlt8JOSI s¡e apodiel11aJrarrn
die¡pois idIa\ IÚOrmJaJdJa, Idle: SiIlve!S¡: SaIg¡resi, iUalgios" AíliVôr, PlOllililtllãlO, Mon­
ah'iIqUlel, iMOII1!tagudio, Oar:vl0le¡i,r1o, MeSlSiilllies e paneŒiI1la».

NiatUll1aJ1J:niea1te: 'oom !al 11JOIVIa. wmadla d� didiOOe ¡pe101S mouros

vOILtOIll OJ ŒliSitJelJio die PraJdieœt!lJe: [pa.tla, Ú' IdJoimiinIiIO IŒes1esl, P03si qUIe :Ilo

terrnplol diei n. AfiorrJiSIOI IIil 101 leIl1:OOIJJ1lramoSL lean, ,pOldler :dOlS ;molU!fiÜS.

N� l�iI1Jdias�; leiIlIOOIIL1:trann-s¡e V'él'g� rled'erêil1Joilas à !Í1()Imada dü
qalSlte!llO. DIi:zJettm, ;�:

Em um dffla. die mI<llruhã da ma.i� .piOIbÍlÍICiaI priimlaNell'ia tOlI1:aJV'am

as bielas mOIlITaS! 01 s¡eu blanhlo m í11iIbIe:im que 'CIOl1r:e DIO' iSlOlp'é 00 iIll.Ü!Il­

te ®I castlellO, qulalltdo umiasl Ü:riiJanç¡a¡;, quel birmcaMam pTóxtimol das
mallrgJe!l1S1 V'Í1eIf1atrn la OOIl:"r:er d1i'lJelnldio:

- �e:ja Iffilinilia mãe. QUiei Iboll1liool é ... !
- O quê, f.iJliho?
- A);,1 m:olUll1� a rouer pam O' casltlel]¡o.
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PARTIDAS E CHEGADAS
'Eim 'Vli'agelffii d� ne<góci,os�, (iesi­

locaram-se à. nossa; ,pl'OlV'ÍlIl:cia ill­
tJrama;rina¡ de !l\IaK:aJÚ (ai (¡¡Mea,

que. nos die:ixwram) os [lQ6SOS

prezados amigos e dediiloados 8iS­

sina.n!tes .gr$.' .Al¥elmot iRliJœædo
dos SaIIlltos Ie José iffiI'.alIlJC!isoo, j;)!Ó­
cios ,da filr!ma J. iFra.nci.sco· &

Sanito6\ Lela;,
- iDle viS'iita a seus fumLœres

e amilgos; :eIlliCOmrar:se 8! pasBaIl'
Iflér:i,as noi lA.Jigamve:, ¡¡¡, 811.· !D. Mia­
r,ia, José !Orisbina, casada: 'OOIIDI .o

nO�1 de,diœ:dOl 'assi:nam;te ,na 1Su:í­

Ç3., sr •. 'AllItóndO IBamr06l @aæ.rrojo­
ta Oni'Sitlilna.
---,-_._---�-,---_.

DE RERANCA
"

EM: RERANCA
,

"

Para VaSC0 Gonçalves, a

culpa era da pesada herança'
do fascismo. Para Soares, a

culpa' era' da pesada herança
do gonçalvismo. Para Cunhal,
a culpa ag0'ra' é da pesada
herança de Mota Pinto. Que
raio de herdeiros s o m o s.

Quanto mais herdamos, pioF
f,icamos!

w -- W4 _ W "MM JRliI _iM' _...

Saliu :a. .mãJe. do b.ruruhlo, Q01briltl 01 C!@Il1pIQ" n'tJ!. e.orn 0' œlb1@F1Il!oz· dIO>
ffilaJrjdp el lCIomneru. al· verif.icaT O! mootiO.

EJnitãO! IteIVlel la cOmip['lelensãO' illtrildJa, dfa sua 'dleslgl1aça.
OSi or.isItãOls,. Sle!l'lVÚ!alm:-S!e diei u.ma. lesltiJ.'laitég1iiru. paIPai lSIei laIpI101X,ilmi3Jl:

dio ca�tIeilJo. TliíI1ll$.'m alI\tooœdo à d��,�et pioll"Ç.ãi(i)c de; ŒTIa{:¡@-.
el e/!l¡CIOIbert:i@ts; 'C\OIm leiSitJe; 1ten,tJa¡Vlam e;rutmiIT illl@1. d'>o� œ�€IIRDi.

Deu ilmedæ3itfcllJ'l'llem.'te: a 'VIO(l die adarll11le, el' fuiglO' tOldla& aiSl su,as cem ...

panhle¡j[:aJSI, ICOiffiO laS nilnttlal'>1 da tiilihal doo aimlO!!1ei> œn.tJadlas\ ipOil" ea,,,
môes, 1Cl0000000000am lRlU�alSl la lootXlaœ' pella booa db srulbbeil'rmeo que dá. TlT­
beIiIJ.'ia. QOimUffilœaa!VI3i aom (il) lin:tielriiOiII db œiSltJe:rol," eiIllr <i'uja8\ Sla1I191S1 se: e�-'
Qooidemm.

Setmelliha:!lItemJetnJtJe lOS! [)1jouriOlS' que <tmOOJJhaViam lelm' IlI00SI 'CIaI1Tlipfô[5:
tleClClilher:arrn aiD lomSjtJeJ.o e !f.O!l1a¡m [1eunÕIl1-S�1 aJOO s¡e¡USI ca!mla!l1ad:as: que
p¡eilieijalV'alm I�tr.a¡ 0S1 cm'l:ãlo&.

iFtdi. rode ler IffiJO'l'thlte!OOl ()l ICIOIIllIba:te:. .Aiol' P'I.1ÍimIeiÍro� �i11JOOIlJ1:il'/@': aair,a.m
. fmdlots1 de !l11i<:>Œ"te dois, fæii!l'es, tes¡pialtáll.¡ioo; rujia¡. IlN{(9ll'!tre fiai 1 ,bJ,nstanæ
sentlildiai ípIeWo Mestr1e D. Plaliio.

De¡poils! die, WguIlTl ttempo .f,O!l1aun exwrlslOlSl dlb.cas,t¡eilo¡ os: s¡e:rmeie-

nOSi, loo.l1Jr!ainIdb {)!SI ooilsitã� m sua íplOISSIe._
.

MdJrma la; :llemda q'ue '!JO $1ibrllelirâ'Thooo '<b. 'Cl3SltelJ:o fŒw.œIam. encan�­

taidPs! IIIlJOiI1il1OSí le mou,r�, qwe laffii ,dIei£etnJdéim: lOS 'IS!€IUS ,t€l:lJOl\lr,!0ll;i,:aJté. quc'
a. SiUlru ¡taça Sle iDeiSIOOO a v:.ñr dieSIeiIl:Cail1Jtá-ílioo.

NUiIliCIa SiaJ€lm ,dialli. ia não se:r à meúa:. noire ou ao meiJOi d¡�3i. AI­
gu� ij)"J'l/SlooisL ldios laJil1ek:lJo¡res. 1Ci)5: Itêrrn Wslb@l. àqUIeIl3Si ihoxias<.

Há malis. �e, oem ialIíllO§; ,£oi :UIl1la, !pIOIhl1�' Ill1l1!lilhlelf;l 'eih!almJ. Qall1l(;,�a,..
aIO 1OaBltieilio. V!iu Ie!lía; lSIen.'tIadia sOIme; uma ¡peidiooi 1ll'IIlal ,e;p;ÍIall'J.r� d1:e IbJa:t'�·
re¢lei letnJoamadio. 'Er1al ime/io ldiiia. A ,CiliiiaJllça Cihamou a mUilh.em pello
1 ¡eu ilIDml�, moo 'Calrkllta,. :l1eICIelosa die IqUIeI. me¡ noubaiSlSlelrJ.1,. IOSi SalIllt!OO'
ó1etoo, 'et11il: 'V!e,z .de ISle 1a¡pri000imatr- dio 1ffiI0000l1ÍllilihIO,. s¡adi(:m-SI€l !dio. líUgaT, _ Idle
corri<cliru. A IOmooÇ<ll ¡fioou: lmuJi¡tJO! ,trime,.

Em: ,000000a OCIalSlião o ¡ffi)elSim01 mouriiÍ1Jl:lo ,SlaiiU' dJ0ISi S1�USI, ¡paJáJ0ÍiOi8;
s.ubtie!rJ1ânelOO lei roi la Iaasia! Idle: um molLeIirIoi, IptI'Ó.JÓJrniot db :oas.tIeH,oi: F¡[oou
ru muilhlet: ISflllllJirelell1dfu Nunca. Vlitria pior ia¡quiel]íe, sítio criiaJIlç¡a; :tão> tTlin.'­
da ¡e, ItãO! _g1MiF!i,dIaJm¡en.ier VlesltJiidia.

- O IqUiei quell':, meu; meminto? perguntou.
- Qwero UIffi tboJ!o, 1"esipOrndieu lal !artiJafIl.ça.
- VOU IOOe:e-I},o na L'aX!eiwa. Es¡pe:œ¡ um �';
- CooaJ dle¡pri€¡._'lSIa .,porque é ¡paw¡. IQI meu pà:i Ique e6ltá: d:'OIei!1it1e:. E'n:

vou es.pIelrá-1Ja lá ,em, lbaJi:xo ju:nJtOl' m I1ibe,ÍJ'Ia.
A 'ffiulhelr fOli :preipiail'lalr o '001'0.
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8-11-1979 A VOZ DE L.OUlÉ

A merecido homenoçem ao professor Corlos Remos
.(·QOntfÚlUllç.ão d¡a pág. 1)

d·e .t&r .1DOma ,'procf>eJss'OIr 6'8'S1e' Jpred!al-
9.o9,o exemlp11!alr el prrolf.e:$S·()1f Z'El'­

IIIO'S'OI el .a.milgol que' SIEl! IclhlSlmou Calf­

los IRalffi.os,'le. que ¡!JeIZ dai sua, pno­
lfii,s'sã,o um 'v,e,rdalde'iiro' ·s:aoeltdóoilo
e de ,ca'ráClteif tão pro�;und8lme'nlt.e
marcaid'o que, 50 anos Ipe,slsado's,
alindai o s,e'ul .rnéeodo de' .elnS,i,nto' é
recordad'o 'C·0m saudade IPor aquel-
I.es' que¡ Tonalm SleUS' all,u'no'si el que
.sempre reconhecerem em Catihos
R·amO!s·a pr'clfelssolr competeme, c

Imesrtfe exem¡p:f,alr 'O' IhlDlmem ínter
girai .e 'insligne, r£'spe,ilttado e ;re·s·­

Ipeii,tador, ·0 .amig.Q .dedlilcado, o

IP'eda,giOlQ,o :inrcalnlsálvel e¡ alp·alixo­
Inaldio :pei:1a 'prol¡;¡lssã,o qu,e le!Xelf'CÍ'a
apaix·o¡;¡adam,e·Rn,e.
poli.s e's'te IhOimem, Idel lOon-dull·a

exe,m¡piIlBln·�. de ·e'xtrelfna! derdri:oalçã.o
ao ,eln'sliino ipnilmá:r.io, rna'SiOOU: €im

!Lo 1!Ii''é f.a!z ipreIOilsalm81n�e' 180 alnlOiS

e '·es·se �alcto fOlio oeviidiamlelnlte· als­

slinalla!d:o 100m 'Ulma tOlcalnltJe 'ceri'·
món,i.a que 'Slel de'V·eu à i.n;loi,a1'¡lva
de um g·r'Uipo, de' iL·Oiull'81œn.Ols que
¡folf-.a,m ,sle'usl ailiunos há .e'xa·ctameln­
!te '50 ,ainlolS ·,e que' qüilzelnam alpfo,­
veilt'Bir a ,elfemélri,drel lpiaral lum lapra­
¡ávell' I8lnconltlro 'ae! 'slaliJdlálll'eli Icon­

f.nall:lelrnliIZJéllçã o, que telf'á 'D seUl quê
>de lil!1édli�OI cu ped'o ml8ln,os mui,tc
mro, IploQi,s In ão ,será �á,C'i.1 ·001I1<s'e'­

glUiilr um nlÚme¡r.Q oo·eIS'O die ex·co;nl­

,d'li'S!ÓllpUlr,OiS que, telnidlo ;fi'cald,o' mar­
Icados !peliia .¡p;elrSlQlR'alllidaidiel die< um

IPlrocf€!SISO.r, s,e' d>i,slpolnlhaim 'at <re'en­

'cGlnibralr-·s'Eli 50 "aniOIS deipolils palra
Irec0lnd'alr não alp,e!nas·o .seu :melS­

I�re, maiS tamlbém ipailla martlalr lSalu­

¡d'ade:s dümial ,�pOlcal �á �ã·o dli,s·talnl­
It.e Imas d's' t,ãOI grart.ats IFooGlrdléllçÕes
IOOImO é .g'elralliment,e¡ al da 'ins'tru.­

çã.o ¡prim<Í16i1a.
iDlel 'sa,l,i,elnltalr quel ,es'te me'smO'

grupo! de' amilgolSl .se 'roonCOinlbrooU

Ipell'SI··1.' "e!z Ihá: 10 'SiRas, ,por dellels
t'er Ipartidio· ia ¡�oUlvá·ve¡11 !ilnliiailail!i,1I'a de
Ico:.ooære.m umal II'áIPÍldi8< 'as·silnal!a,n­
diO a 'cals'ai oil1\ldle, 70 ,anos ante·s,
nlSSlCeiraJ !8tquell!ei que �oi, ,salU ¡pm­
f'es,s'of erfiióe!1;te, lei !a:mligo d"idli.cado.

rC.�rcun.srtâ!RIClilaISi 'vár,ia,s la qlol!e, noO

¡fundo·, Itodlols s'ão allheii'OiS, f,e!z es­

mOnE!iCe!r ·elSS.e lelnltusialsmo' ij,nlildi'all'
e 'Só ar9'0oa., IpalSISI8dml¡ 10 anos, se
r,8'é!.N,zou ·um InlO'vol le¡nICOlnilmo, 'que,
pOir IfeI·iz ,eUlI1cun,stâ noial, Clssinall'ou
o OO.o .'8'J1Irvelr.s<ÍlnilO dia· !pOIs.se do
drlp�omal da insrtJm.çã,o! IPnimáMia.
iAslsim! rtJelnldo coma Ipninoi¡p.alils

plr omlo,tores ooos ,sirs. Arqu+te.cltlO
M1alnuel ILalg;ilnlhai €i 'Míá,nilo' OOlnlcei'­
.çã O', 1iOqi IPO'slslive,I' Irelulnlilr 28 I8lX-'albu­
no's do !pf'Oifess'or iC,alri.OIs Ramó>s,
alpeSl81r: de 'o di,a ,00lmemoralbivOi <t1elf

loo,ilnloid:ido 'cam ·uma 6.' �elilra.
,Al Ipl18'v'i'sta 'conlcentmação ,j'UiMO

dai ,voeiliha ,E'Slcollal C.olnde, ;Fie,r·r€':'f a

(que �Ôlral I�relq,ulelnltada pelllo,s' Ipre·­
,s.eMes) i,olii tmæn,s¡feJnidal Ipatnal o Ipá­
rt,i,O' dial Clâmalfla IPor .caum dai chu­
IVa, 'eJlonde os ¡palnbioilpaln.tJe·s' siEllgui­
Iram Ip:alnal (JI ILalr-go' dlEl' S. IFinaln.oi¡s,co
a .f-iim dlei a,S'si,srtlilrem 'a>Ol de'sDs·rra­
mento da .lá¡plÍde Itoponímica da
no'va¡ IfU8i die Loulé que Ipas.s'o.u a

d€lnOmlhnlaro,sle del ¡P,r,olf,eslsolr Oalr:'o·s

Ralmas el dá aloels·so à Es'colla ,p'ni'­
mlálnial do lS,enraid,i,nlho.

Aq.uel!a! .oemimónlia¡ Simbo.l,i�a, não
apenas uma; Iholffi,elnalg,e<m de 9Ira.­
'1:Iidão ·daqueles qoo 1Jpvelf1am al lIie¡­
tiloidade¡ de'sI8lr alliunos do Ipr(i)fes�
s·or ,calr.llQ,s· HamOls, mas é ,também
o. reiooillllhe:cimtllnt·o' ofiiloialli del quem
em \/lida sl()ube' d'Elis€lmpeinlhalr a­

IS u al Ipoo>l!i:slslão DOlm e:xrbr'a,ordli,ná,r,i,a,
deidlileaçã o €I ,oapa,a¡¡dlald,e, el pelrm;i­
t iu lEliX,a;llbalr Q lCarátc;:telr' e�oeiffilpll:a>r de·
Um ioioaidã>QI;�lue! 'V'01ou ,tOldai a ,s,u.a
I\IIÍlda l8Iorelns,hno, lt1esrtemunlharnd'o 'sli­
mlJ1lit¡atnealffiente lB' '9!nal�i.d ã O' e a,

s'aoU dadie. quei Ilhe' gualrdam os "S'e Us

an1iig.os allunlQIS -e aml;g'(}S'.
OiiS'S·OI 's.ã'ol �I'lrO'Vla lelV idein1l:e' a·s

Ipa!llalVIras q Uie' I!nel idtecliilOo,U O' IS eu

ex-ehmo Sir, :Airqurl!l:-eatlo Maln·uel
Malril31 lL8I9i1nihôI ,el IC.UJjOi alloaln1oo me­

'nelDeJm 'seir m·ed:iroadIélIS.. \Po·r, eisne
motivo iI1�1QI quiize¡mos' de,ixair .de
arq Uli vBlr nas 'coil·u!",a s do' no S'SIO

i Clrnal! as s�Ui¡¡nltels Ipals's·a;glelns d o

sleu I�ni:lih!alnte ·e lindsivo dilsiCurslo,
poi s nlUll']Ca é diemali.s:..saillilein-tam
quâœ li'mPolrtalnrte' é palra 'O ifiUltupo·

de um !homem, la quall:idade' do
prO�eSISlQlr q ue eliel ltJeiVe: 'Si fellii'oida­
de 011 ·al linfi6iIiiICliJdlad\e de oElihloQint·nar
'na ,;,nsltlruçãiollpmimálnha! el qUIe' mui­
tais, 'velZielS telm umal ilntfil'uênlClia de'­
,0ilsiV'aI ,n'a fOlnmaçãl()1 do !seu ,c'a­

,ráate¡..
Que 'o cliilg;am ·.os 18IIIU'1'lOlS do Ipro'

fe'sisloir lCarilios' H·almols ,e diei o,ullros,
cujo,s >nIOlmI8iS IRiOIS ,são i·g.uaIPment;e
lfiarnlill,ialræ e <li quem"aIProvelÍltarmols'
¡pa'ra! ¡pll1els1:alr,' Itamibém, a'So no's's'a's'

Ih ome'Rlage.ns.
is ãlO, POi,S, dial .alnq UiiÚS'CtOi La'g,i,­

I'llha ais sal9uiinlte:s ¡paJl'aMnalSi:
•••••••••••• oo ••••

'
•• ,1 •••••• oo'

«ü 81Cto ,s·o,!lelne' :81 qUte> ·alcalba­
·m,o's' de as'sli'slür elX't�alvaISla' 'al e·s·­

felr,al dléllS lalm'lZadels, ¡pa·na s·e' Ipno­
�,elct.alr no ,�e,colnlh€lc¡,ffi.elntol Ipúbllk'o
dais 'V'imtud>els do IPlro¡f·esls.o,r 'el do

hÓlmem, tpe�a IffilãoO dai ,enrt,id!atd'e
qUI8i re¡pw·els.enlba ta oOII'S'c1'ii",idade
Uinbalna e o. tCO'noollho de: ILo·ulé.
IEmbora al IClQln'cess,ão de t,aill ,pd­

MiI'égl'lC) da;be de 197·1, ·só alg'olf:a
�'OiÍi ¡pos·sII veil· oIbtl81r a 's·ual 'oolnoret'·i,-
2!ação OOlndiig¡nla, melroê del atetn­

ÇÕ.e¡SI e boals 'v'olntadiels 'que¡ iii,oal-
m'olS' ·al de.vlelr à '81c1U81P 'Verælçã:o'
,el ao. s.r. IPirelslildelnitoel do IMUlRli.dí­
¡pio.

M:als, aIO .calbO' de '5b ainOiSI - e'

do'si dle,sMÍlo.s 'qUiSl tãlOl 'I:alrg,¡ry pelrío­
do tJelrá, ,c;elrOamen1:'€! iplnElIPo�ClÍolnla­
do, IpOlf�'U€' g,u'Slrda €isrte' g·�uIPO' del
ilio'Ulleoono,s S'81n1:iml8ifllt'o,s l1;.ão ·V'i·vlols

de ,f·e'oolnlh'eioimlelnto e' de' .s'a uda,eJ.¡el
e o' dieseuo linsi'>srtlelníbel die' 'a's oOon­

'Velrtielr. em Ih'omleln!a¡ge!m? 'NO' paln'o�
il'Clma �:I'era¡lffilelnltie diÍls!p8Ips,i'vo dO's
noslsos 'd;,als, q u€' ¡forçai m:lslte·r;osa
malnrtléml le'ste' 'glrulplO iUln;idol e oe-
.tell"milnla:dlOl?

.

Belm, a rels!posrtJa 8' ·e·SltiaSI q.UieIS­
tõ¡e,s' trem lp'elllOi m'elnos· dut81S ip'Oinl-'
!t:ta's'. Uma, loomelça na ,imIP.Oirtân.oi.a
que lS·inlGelramel'lltle ,a;!:nilbuimols à

linslOruçãlO' Ipnimlá,riial e seus, melJ:1'1l01-

<r.eIS, n'a, .f.o nmalçã'Ol dia s\(Jioi'edlai.d:s'.
P'Cir:qIUe, 'Sie o eD<.e¡rdoi·o deslS'e' Iffilis­
ter nã·o pr'elsls.u¡põe' o oOlnlh.e-oilmen­
to alprOfulI'ldaldo de maténia's, le,s,­

pec i·allli'2!aldas, elXlilge, e!Rlbrte,taln'l'o, um
'comrp'olrtam'elnttlo ,alj uSIt,alCl'Oi à ge'sta!-'
lção dia Illelrsolnla�id'aidel li.nlralnt'iiJ', 'O'

qUe< .impl,il08' matior mtllililn.dnel €I Id·s·­

'00' lpie!raln'ta 'VlícioS' de' ,naloi�!clÍnlilo,
quetbral 'ou at.rofiléll dia 'orialb;lVIida.cte,
.elnlfiim, die tud.o o que .elnWJI:iv·tll um
le's¡plílr.iibo que ,oomelçal ai de'spOln!llalr.
M a's, em niOS'so lelnrtender, :a lim.­

IPlortâlnlo�a do profoelss.Q'r Ipr'�málr¡ü
as'S'Uime Ipalrllilculllalr 'alcuiilClade e Ire'­

'�e'VâlniOial Inlo,s 100S'OSI ,ElIm q ue o­

ain:a,llfaibertJi'smo .SI8I .maln.t,em !em, Ipro�

pOlrçõels gra1vosla's el pr.eloICUIpalnt'es
,e elm q u.e, 'poOr ·i:sso m,e,smo, .a

,edtulaalçãlo domés'ui.ca slolooo aIS' ¡'o­
've,nls' ·aloalb8' na 'P'rái1Jiioa IPOlr 'S'El'r

'éllpSIn>a,s 'i>nlslliln6val �e< ,nã·ol ,e·Xlp'e'ni.­
melntal

IÉ ,slalbido que elntr,e' 'OoSI p·C)IVOS
ma'i's evol,ufd.o's ,a aopr1elntl:j'i;za'g'em é
� ã>Q ,c uidadla (,e' a!lolng:ada) palra .Q

,ensli n.O' ¡pr,i;má,r:i'o', lOomo Ipa'ra, 'ai s'e'­

,cUlndlá,ni,o, .e' 'sulpelri.or, 'nã·o, !SlslnJdio
também lS,elns'iMell'melnl�e dill,e neme's,
,n81m 181 IprOljeloçã,o Sloo;iall' dosl ,pe·s­

lpielcl'i'Vosl ·:glr.æus de' !pr.ofe,s'siolf, ,nelm

alSI SlualSi 'riemunelraçõ€Js"
A oU'tlra ponTai da' reiS!p'o:sta ltoem

que ve.r .em .I,iinlha di¡f>elctla ·com a

¡perslOlnaiJ¡nda!d'el diCI >RIO'S'SOI 'homre'nlél­
Qleardio', InOISI s'e<us· ·vá,r¡o� ãinguil,ols:
.morali, sl()'oial, .art(¡·srtJi,oo, e' Ihum.alnlO,
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Ie a.',n,m'al corn ao dteI1Æ!rmli!R'alç,ã,o' corn
qule e,le' :nã'Ql ,alb sitalnlte· pOlssui r ·18s­

IP(rni>tIOI m'ul:'tiilfalce.l1ad,O' 'Para, outrae
·alouRV'idadels loomo ,81 m'e,cânlilcal ,e.

a mústÍoCa, .� votou à sua, g'nalnide
ipi8!i,xã'Q' q ue .fo,i· o lelnslÍlno.

.'

COlmO Ipe'dag,og'o" 'O 'Pro�e,sls'OIr
lC:a·nliolSi Hamos. para I8Ilém del tor­
Inalr 'élIsl 4íitções ¡nUlm albnalctiivo .que
nelnlh um' 'a l'UlniOI de·seja'V'al Ipelrdelr,
a:diolprtalndio iP,ráti.oa¡s de I81s1iÍm Ui:'O
.e ·i,nlœnltJ¡iVlo, a'o' .t'e·m¡pol ,ilnéidi.úas, ou
de,susladals, preoeupave-se tarn­

Ib\é¡m de mloo.O re'lI'oliuiailOlná rio 100m

.81 ,dliisldhplhi,nial 1M g·rupOo el na sOIoi:e.­
dald� Ell :com al t·olrffiiaíção Imonalll e

al!1t1Íls;ti.ca dia dalsisle.
,Aigl:ial IClQmo um ,ci€ln'biiSIt81 dai I�'­

dial9,oglia, lilnolVando e· Ie<Xipelnimelnta­
Id o. IprO'GeiS'S'O' q Uie 'O'S' !prÓlpriilos '00-

IJ;eg,Cls reloolnlh!e<oiiaim .el ·admi·na.vam.
IDle !prorfundlai e' s,ól'iidlai Icull;!:Ulra fi­

Ilosófiiica .e' th l!J'malni'Sitlilca, !Rã,o: s,el H­
mlÍltoUi 'al t'ranismiiitlilr ·o! ·s:alber Sleg,uln,­
dio lOIS mOllldrelSl apnemdlildlolSI - 1reJC­

ibiiliÍlcoUi el 'neinvetn'bou Ipr·ocels,slols
·oom 'um alJloalnœl que' rn.ã �o11ámooS
a en,ooinrtJ¡.alp .elfllt'r'8i .80 'O€lnl!Jelnal ds·
'OiUrtJpC'S prOire1s's'o'r,e's'.que. al,gun's' de
.nós 'V'ie¡mois Iâ ICOlnlhleJ081f" ipell,s> �ida

rorai. lOoa(l q u.e, m·o lballlalnlÇJO' dai v,i.d al

·aioad'é'milea, ·em cOlnt{¡rEJlnlto c'OIm oU­

,t¡.OIS m¡eSl�nelS, o pnoife's'slOlr ,c,arl'O's
lR:am 0'5 .sotbrelslsléllía de IbOldiois ell.e's
nia Icompeltênd,a, ,e Inal elr�cáCl¡'a,.

!Pairai '¡;i,nall!¡:zalf, d:i'fi€moiS qUie' é,
poi'S, 'alo Ipr,ofelsls,olr de .oom¡pe'tên­
da ím¡pa!r. el ao ¡bom lamí:g a que
q u'¡'s€!mols p're,star e'sltal '5·el9oUlnda
Ihom.elnlagiEl<ffi. IpiÓst,tJmlal. Süibnel a Ie>Sc

'collh'a d�sltal alntlélDial pairai .o'st,elnlbar

'o ¡selui tnlOlme, de've'mo:s 'rerf'.e·ni,r que
a aldh'ô'ffilO'S ,ni u'i<t,o 10lpOlrrtUlnal Ie' aprü'­
Ipni,ad'a, pOlils ·clbine< Ipalfl81 uma· á're,a
rn'o!val Qinde �¡ir.ãlo al predOmli¡nalr 'stU­
,08lss·ilvas Ige1raçãe,s de' j,olv'e'ns e's­

tudialntels.
Um d6ls¡e¡j'O Inão 'poldemOiS dei,­

xa'r de lformUi:lalr 100m'0 '\fort'o, aoO

�,e¡nmiln,armos .elslt!ai €Iv'oIOaIÇãlO.: Que
81 oOinsla,ginação die" um ldiO's ¡f;il!lhas
mai'ores dlesroa telrral 'nelpelrcultal ·e

mrulliifiik:¡U'61 em .exemlpl!ols, :para aliem
dO' '1Iilm-it,adio cUirsro ,da! nlOSiSla elx·i.s·-
1ênloi,8' - IprrolœslsO' liintfalHvell: de

,tllnglPalndl8iOOP iel vált.oni 2!alr o q ue' é
patnimó>nÍio de 1.odIOIS IniÓs)�.

Nai l0IcaISli,ã.o 1alffillD!élm us·au d'a
IpalllaIVf.a, ,e�m InfOlm'8' dOis pinC3lf'61ssI0"
Ir·es '0 Oilr'ecrtolr IEslooll'ar de IFar,o, ·s:r.

Ma¡nuelii J,olsé dia. S,'!Ii",a Guer·neli!po
que, ¡num IbnillihanltlellimpfoV'i,so, dei'­
X'OIUI t'ranls'Palneoslr o 'SleU re¡g·orz.ij'O
peilio 's'iglnlilfiilaadlo duma !holffilem'ag.em
qUle Iconlsl¡'d:er·alv'BI Iffi,elre!oeldoral de

qUlelm, 'Elim V'i.d'a! taln1Jo 1i6lz ¡pe'lo €'n­

,slin-D, OOln.gral�ull'andO'"Sle· !pBI:,a· ,�s,­

loolilh a dai 'rua¡ Oln.d ei '81 ,elf.emér idel f.i­
'CiOU. alSlsliina!llad>a.
!Como :FI�es!iK:l!e'nllJe ,da Câmalral de'

ILoullé, !(JI ,s,r, Alndratd'e de' S'oluls·a,
di'�'I9'i.u:-sle' ,(If ,todo's 'os' pnelslelnlte·s ,e

.dhamioul al .8It.ençã'o do,sl In,ume'ro'so's
ôl:IUlnlos dial lñnlSltruçã O' prim<3,nil81 ¡pa'fa
'0 8!ft.o ,slÍ.gniiifiicaldiol dalq.utsilia. ihome'­
,na.gelm 'pflestada .a um prOif,e'sIS'Olr,
.dI;'2'eniCl¡oi-illhe!s q u·anlto alq ue'lle' ac!tlo
·i·n�a pefdur.¡¡¡r Iala Ælolnlg·o dB'S' 's'ua,s

v,i!dlais .COlmOi 'neloordalçã,o ,ilnla¡plalg<3-
vel� dios Is,eus !(leimlpas dei e'sloo·l,a
pnimálriial, ¡p!OIils alii: ,Sle< pr,e,sta¡va j usrta
100insag'nai.Çãlo ip Ú!JillilC8l lal 'aI!lg,u�m que
é 'ffi.eneicedor ·do' !RIOIS·S.O· 'r€'s'P'ei,tlO ,e

,gma'Dildã'O' pello que' ·em 'V.idal f,elz

pell'a ju"'eln>l'udle.
O 'sir. Anld'rade' alpnolv;e'il�olUI ,a

lop:olntUlnlildadie ¡para, Ire·\llell'a.r que
mUli:to Ibnelvamelnltiel 's·e<nã·o ijlnlÍCialdOls
'0'5 ,úr.alballhos .oe' 'oolnlst·rução do,s
.ediifií,oiIOSI p'9'ra, 0' OilOlio ,pre'Palra�ó­
·n:io' dei ILou�é, 'OS' qu'a'i's· .'5.elrãlo· IIIO�

·oa'l,iiZialdlo'sl Inalq Uleilial z·on al da V,illa,
pelilo q ute aq ulel�,al Ir'ua ,e'na de· f,alcto
a maliisl iiln,dlilC8d al palra a j'UlSva !hoo.­
mena!glem .com, qUiei IO M·Uln'¡lc\p io
eln¡belndeUi ,cJ¡ilsll1i'nlg UlHf '0" lill·us·tlre ¡Iioou­
helt,all)o.

l5oe.g uli:ul"sle! de¡pails, .a fomalg·em
.aOo Oelmi,tiéri o, onldel �'oli ,guarolado
um mliin ut·o de 'sii' ê n'ailo em· Ih ome­

Inag.em 810 ,saudolslO' e,xtilnlbol el de'­
¡Pos>";as lfil'ol�e's na IS ual lcampa,.

ViilsiV'eJllffilelnltel CQlmOIVlÍldtals pcr
rt'arnt.aISi 'Pro·valsl die. am ¡2!ald� ¡pana
!Calm 'O !prore!s'S·Olr Ca.�lio>s IRamos,
.eISrtlIV'elr.8lm IPI1eISen.tes '81 MitÚ II'a ·sr.'
D. ¡Marnia· da ,Piedadel lR.amols, 'Suas

1iillha.s sr.' ID. M,al�ial dai G:óriilal R'a­
mOIS Cabr·all le ·elng ..

' 'sir.' D. M<alriila'
Anlboinlite1:a IR.almolsl re' salU Ki�m'ã,OI .glr.

T'elnelMel-IOOlrOnlell! Calnll()IS �:e'xandfe
Ramoo, nOls·so dedkadlOl 'alsSli,nalnfte
:Ill amijg'O'.

À lr1ioi!l:oe' Inea,l,i�o u - Sle' 'um ,j.81nrtléllr
de 'oQnifira1:en i,z,alção elnrtJr'le1 OO'S' ¡par-

ti'oi'palnltelS desea ·romag!em de' sau­
d'Sdei al quail '51e1rMilu d!� ¡pr,eitle'x·toO
:palrai !relV'i·velr g!naltla·s, ."elcolrdalçõ'es
dUm p.a'slsIélIdOi 1<Í1 :d!!lSrb8In'1le: miaiS

Inunc a. le'slqueloidQ¡.
.. .tE 100lmO oQl foUl tUino já nã o par­

derá se rnusto IPf'Omils'SiOif' porque
todos 'Sie: vão. apPOIxlimlalndiol (ou ljá
i€lnltlral(am) Il1Ial 3.' liíd.aldie, If:o!i! 'OIpi!­
nii:ão: U>nk3lAlimei diei que não iploalelnia
haver um .nOlVo «,ilnlteIPIl'aI�O�) del 10
anos. dado que, Ine'SlSléIi 'âIITUŒ, o

InÚm€iflO del faJIteiCliidlos" taivez ,Sleü,a,
�lnf·elHiIZimenft!el lSIU!pj6lnilor aos 12 algoo­
>ra' Ir'elg;FSil'adloSl.•- .•

,�o:r qlS!SiO �i!cou ,00mb'ln ado ,plr'O­
ffi¡ovell1em'''1æ ,reuni; ÕIEISI anual;'s :pa­
·ra . .. q u'el ¡too'os s'e' 'V,ã'ol ,s,em¡pre
Ielnoontraindo .

'Como 'oonv,�drado'S, ·paln�l;d·palr-am
InelSlt,e Ij8lntalr de' 'oonhait,elnn'irzaçãü,
>O 'sir. IPe!sliidente da Câmalra' de
IL·ou�é; 'o· ,gr. PI8iO'r,o de iFireót:a-s, ICO­

¡m·o tglrand,e .almig'O e 'com!p6¡nlh<€I:.rc
<n!als IliidelSl miUlsiloailSi dOl rpnolfielslS\()Ir
Cal��OIS IRæmols ,eS!p,ecil8l'imelnltel no's
'V,eillhoISi telm!polSI da TUI�'a. Lo!U'�'eltalna,
Ie; aiilndlal 'O' dilrelct'olr d1e·ste ,j'o'nnal!.

:É 'cu,pi,ols'ol .Slal!liieni1lalf que dos 82
.al:ulnOiS dlOo 'euPSQ ·del há 50 ·alno·s
f,oli Ipo'Sls(¡lVIell, Ireluni'r 219 €i que' e'n­

treJail'llto Ihá, ·alpelnalS (.e. iie¡l:izm\élnlte)
1 '2 ·faillelci.dos.

IMuij,llOls dos que..nã,Oo .puder'am
'elsta<r pr€IS'Elin'tels por m04i,v'O's. pw·-

f:'slsl:.ona,:.s OU de' ·s'a¡údlel (IOOSOI do
.sll' . .J'Oã,Ol !Fialflna¡jo¡j)al A.I'vels) ,Ollllllindia
P'OIr ,�eISI'ldl:.nem. lünQe,. Inlã,o 8iS100In­
deram a ,S·UIa< máig,OIa, :IPQll1 In¡ã,o ,po­
,€Ilerem oClmpam.til'·hair ;c!le! Umai tão
.sl¡'glnlilfi"cati·v,a 'hom'en.a,glem aQ, 'SIS'U
saudoso professor.

;P,0i� 'is so a!p8ln8ls se lreg lsterarn
es se,guii'nltleiSI iPlf'e!SIe'nÇl8IS1:
,D·. SiIIlvteisltre 1Ramois ·AEla8'n's·ão

ICeln1l8ii,0 IMlBirtljilnls, ID. IJI:i1a!�ia ·d.al·P.iJe'­
dalde IEsrtJrelQ, ID. lCrfsiilnlLemOi 'Ra­
mos, e 00 ,s'ros·. M<3ln;'o' iSaipr·adla¡, .Ã!IL
varo Souse Gan¡çal"es¡, Galbrie·1
Mad,�ilr.a, IGuenne1ilrQ, J'o'ão Cam·po's
dCis· ISalRlrtJoo, ..1'0,1310" ¡GameiS ·dai ·¡;;OOI­
·se\ca., .José rCalllçatd�! da! Sti')vai, Ma­
In ue':i IS,ousa' ·Pedro., Man·uel V,i:to­
Ir:lno &o.usa¡, >Rafa'elll iM. ¡B�,rJbo¡sla.,
EpWálo"ol GUielnre,iroO ,Amaidu, !Fran­
lo'·sica. Alndnade IFelnnel:,ra" iFiranci·s·co
·A,pm:a'ntdo· del iAI'lme,)da, Calra.OOIl: J.o a­
q UIm Corpals, IR a.ciheftia, J o�q uim
lM.ant¡iln,s CanrH!ho., J.o,a!qUlim ',R,amo·s
'Bait'i SIVa¡, JOlse Guallldlilll!Ol ID,nas 'Su­
s!ébiio, J'Qlslé MeltMli,o Vaz lBa,pros
Va s[J ue·s., �D r. J·Q·slé ,do Nalsle�me!f,1·t.o
Oos.tai, �M¡¡nlu·ell ;fia,r�ajj.olta ILalg;'nlha,
Man'U'ell .GU'eJnr8l·lr.o diS, 'B'r;·to" A·r;qu:i­
tlelat·o' Manue! M8>�iiai ürils'tóvã,o La­
g·i:J1Iha, IMalnuel1 iMen,oIOlnlçal Rodri­
g,ules (IPallmhnlha)" Ad>rião JoC&O dO'
NalsoQÍlme!n!t,o, M'á'flilo'da COII'i',oEllilção,
Malnue� die· 5oousla' G ule'nrel�rOl 'e Re'i­
>n.31:do >R,oldmig.uels ,G uerne:;lro.
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1';evolæciollliárno, Q !pellClUssor diD

emam.cipall.iJSImo opielI'!áriol.
Onitem 'ICrumões, !devia .ser ba­

IIlJido lda�' esc.OOas; os iLu::.1íadas a

b�bl<iaJ do· C'QJomaJ.Iamo, a e*a'1ta­
ção duma ¡f� de im¡peria­
]j¡sta,g usu�adbires ldie outros IP{)�
'VOs. Rode? Ora, !hoje, (!.Om elei­
ções "'à [pIO!1ta OS [Jusíadaa são a

c:a:rttilIha �,I'IeIS!sÍlV'aI onde \) iIl0S­

S\() 't>0VI0 oolftlJe:rá ensiœ.:me¡rutos
pa.:ra (JI seu rurnanlhã; Crumôes de­
ve S€.!1 liidlo el lMlidO nas es.oolas
à mÍlstUfra: œm iOIUIÍJ1'OS· ite:Wos, ¡piOr
e�o de¡ F.ide� lcastro. OIU \Ma­
ohel
IOnœm a: !RJe1j!gi:ão ·em I) qpio

dio pOlVO, a Œg.reja KJa,tól.iJca, a

r:e:aJCiÇião ol'lgamâ.ædJa, (}I lCaJCi:quis­
i!ll()< lrudilbl1ia!diOir, a aiblelD!oe!1l'lélJge.m
:UmOibiUS!ta. Hoje? IOŒ'a, h�je, COiIl1

eiIIedç.õea al, á illgu-eja fui rpeça
tmpiOll11¡¡¡.¡n¡1;e do� demoortá:ti­
oCCI, elSiPlil�i,"ulâlli��!del IriElISlpeii11?á lJIeIi e

sem¡pre ll1�itado�al da .,pro!fan,i­
lda.de¡ .políticai... iE]: se alguns 'ljjs­
.pal! ¡jIwlam que a; ,dOlUtIli.n:a. da

!llg�tia 1IlIãk:>..está. C!oolforme ÆV de
Mru!1X são aj>elD!a,s '€excepções ICiO[1-

selI'lVa.ntes ...
lOn!tem I81ñinmaNa..se o lcomu-.

IIliiSffiO' cOmo oIb9ecltv.'o, a dita-,
dlllra db! rprIoletariarlol 'COIlllO meio,
iIl1,W3 hb(je, .¡para amenizar ¡pa;ra
Jidle'mlwaJI1 ai dOM, � S� .

Ifwla em demooracia, lIlaS -:«lilber­
dadas dio' 1Il0ss0 ·'po!Vo iIlaiS1 .C'Q[l­

qlUdstas de Albri1,' œ -meifo<:rtma
B;g\l1ãJr.ia, \IlIB.S IJl¡wciioaaa.limçõeJ5I, no'
lciQntrole' �ri{JI, \Dia¡ Icoœti/tJulL­
çfu:¡, w deiJœJr es!t:M- o �otor
lpúlblico 'CIOmQ ,está» - 'em Œ1eSIU·

CENTRO

mIG) (lqlU�.\) (l'el'8.1mrlróriO' é VaiStol)
a· 'OOiIlrttIliUwção de tudio"o, que .'DIU­

:ffi3¡ madl!1u¡gada de, Ma.illçol de 7'5
uma I9;18se1l1lbleia: die !homens. mr­
dados r.e5lOi}'Veu, eni1lre 19u-ito,s d�
vivas iEl1 de¡ mO!I1I'as (lOIll1O, se a

!Pá tma SIe' '11iirv..eSiSle ,t:ransi!o'nmaJd'9"
In·um momle,nlto pa'r.al 'o· _0iUltIPO:, lem

aLguma oolónta; liIbe:rtaidJal.
Ontem" lilium Otntem a;bé �e:cen­

:te, as J1.eservas, Illa �a; da: ,diJta
'refurma-desl'loirir'a-wgrámia, e Ii a m

¡en.tregues 100m Igastos de saliva
Ie' de .palmas -:e 'ISÓ, mas a;go;ra
ICQIm um ,diéclilnlo-[JI!1i.meü'io ,Igo:ver­
DiO provisório que (já nãJo' há

dIÚVlila,aISl) tem 'UIffi' '8IPOli,o for1e da
esqUl8iIX1!a œmllllll:iiSl1;a, e .lIlã{JI oomu­
ŒlII.stIa,. jlá se iIIlOIm1e nO' Alentejlo
em ellltI'eigas das .ditas, a.$im,
se:m 'mais nem meiDOO ¡pelT .C3!UtSa

de; V'a1CaS rOIlIi IVascmllhQs. E assim
vãQ � 1l¡,Io,men,s, ·coa¡rol ICWJ.'l):e éP�J<a
ClaID!hjiJo, :ám:oJados illOS atltal¡:e¡;I da ;

podrtdlã.e! !humana. ISe ,tsl:o ios:
se IllIO olwtro:, JllO qiUa)I1tQ, DIO ,diO
iMoltlai . [p,iD'l<o, 00 ,gue 'lIão <�I!Ía;¡:n
dio hIomem! .JJá -!h'(L.'Vi.Ía .lIll.anilf-es­
�iS lilaS ciillitluiras ¡e.� -t:>PT­
IdaS 1ndiustria:ls ·018 .,lllg,ricO'las ¡piO,r
toda; a: [p8JlIte iCOOtro1ável. Assim,
:tudo f'mu .pelO' a<e·giIonalism:o le

ai !p.l'imetTa-llIllinistm ·deve !.ter re­
·solvidO a ·questão em -vápiillls aAl­

dilên.cia,s.
Boon, 'mas !Leinine lá rtinlhll. as

suas il'a;zões q!ll!am.dJe, dizia': «11:

!preciso¡ não m,s oom¡p:rlOlInie.teæ­
mos diamlte do p!OVo, \alfil1lliam:db
Q que deveras 'qII1e!l'errJ.os. Isso
.sel1'ia, !falta de táCtLoa»,

iRa:zão temOs <008- .,pa,wa a-fw­
mwr: a i,� ,mama-se 'hi,.pe.cr.isia.

DA MA,R1N.A DE VrLAMO'I�r,RA

ADMI'TE
1;a Escriturária para serviço no ,GabiAe1:e da Difecç;ã�).
As candidatas deverão ter prática de expediente geral
de escritório e dactilografia, fluêAcia em Ingrês, ,�eios
próprios de deslocação de e para o local de trabalh'O
e estarem livres para admissão imedLata, após _provas
de selecção. .::

Resposta manuscrita com «(curriculum vitae», Ele

preferência acompanhado de fotqgrafia e vencimento

pretendido, ao Centro Comercial da Marina - Vilamour,a.
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Vamos todos votar

Oueremos ser livres
Ag.ora, que somos (ainda), livres é que temos de

lutar persistente, tenazmente e sem desfalecimento pa­
ra oonservermos a nossa independência, porque, se nos

deixarmos cair nas garras: aduncas do Comunismo In­
ternacional nunca mais nos livramos dele.

0s exemplos estão claramente à vista.
, ,

Basta pensar nas situações de terror, fome, mi­
séria, degradação social, fugas em massa e persegui­
ções políticas que são prática corrente nos países do­
minados pelos comunistas, para se avaliar o que é e

'o que proporcionam aos mais desprotegidos.
E nem os portugueses já escaparam porque já sen­

tiram na própria carne os horrores da guerra civi'l de
Angola (que os cubanos e os soviétioos provocaram).
Os que.lá.vegetam (ainda) vivos sofrem agora a fome,
a miséria e o 'enclausuramento porque são prisioneiros
no seu próprio país.

rÉ por isso que todos os Portugueses consei'entes
têm que votar.

s. A.

A,pal9:O!u-,sle Ihá dlil8lS no' Ho's'pilt'all'
,d�, ILoIUlllé" umal d alSI I�alra:s f.ig uras
1iíIPi'C/8'SI, alilnldl8, vivas no clO!n¡oe,liho
de' Loulé,: .José !Agols11ilnlhol de SOUl­
sa JD,elhru�i'als" de ,s,eu nlomel corn­
¡pille,to.

Ilm!pos'sliibillii,tado diei anidalr 'e '50'­

¡f'ri8lmdo 'die 'Vlá r.i'8Js, d'elfi,oilênoie!s, or­

,g'âni'oals, Jios'é Oelhruúas n:ã,o saía
de ,caISS' 'dielSidel Ihá I8lnos.

IFig:ll1M ip'olpulalr ,e dum e'x,t,nalolr­
:d:ilná'rio dlilnl8mi'smo 's'e<mpr,e que
elSlt!alVa 'em cause 01 sle UI querido
Gillly,r'aIZJilno, ,els:s'e,lhomlem :ru:de" mas

eSlpilr�ltUla�lmelnlt'e sédilo" de' coração
'alb:e'nto lei ,colnal}oIS'O; homem hones­
to e e�emp':a,r Idhei�g de famílhi'a,;
s'einlhair durne 'von'tadel forte 'e Ielm­

¡pneentdedor; Ibalilnni,s't!al como j.á não
Idtev,e IhaVlelr:; 'gand el II'uv81dOlr pair :tIO'­
das ais ceusas qUle' 'e!lleiVIa's's'em 00

!P'relsltlílg:iO' dai ,sual �,e'r,ra" 'elPa vê-lo
's�mipne promao a! 'oOilialblo,r'alr emi tu­
da 'O' qUiei d:i;gnilthoalsls'el '0' Gill'Vlralz,i­
'no.

IP,perf,emido' pa'r,a ooupar «OS mla,i S
ailitos carqos» po,slsilveli,s, nluml 'Slí­
tiio 'olntdel ,e!ll� 'sOlnlhalva lVelr Ip'romo'­
v:ido, al frelgue!�i'a pam pOlder s'e'r

ISleu ¡P,ne'S'tld'elrnte, j'OJsé Oelbruz,ila's
'elM' uim homelm que' eSlt'alvai p,re'­
'Slen�'el 'elm �IOdiOSI O'S' ,a'c'on.teloime,n­
tos .reg�lsrti8do's' lelm !Lo'u,I'é 'el 'olnde

�BOM·BA ...
�QUASE REBENTAV'A UMA

'ial ,relb,elntaln,do um g,rande' '615,­

câ'ndallo nai ,á'Jjri,o do Hotelll C.o's,­
moSi, d:e¡pol¡!S' do ide's'am:o, ÜSI 12
j'olnnlall'ils'ta's q:Ulet s'e dlelsll'olcaram, 'a

lMoSlqOiVo aIP,elna¡s pudelram di'SIPôr
de, Um 'ú,mi,c'o' ,tellle�l(JInJe 'i'n'Sltlalliadol Ina
cqr,peldlolr dOl

-

214.0 ,aln.da'f. nepo'i,s
diei ,01 n,ols's'OI OOiflJlp,anlhe¡iiro Femalnl­
do, Pals'slo's ,�elr d adOI o 'Sle'r,v:ilço' palfa
«ID N 0'r1'eI Oe'slP'OIr11iIVlO'» eln.t�ámIO's
In,ó!s nai bi:dha, 'al alnrt::eloeo'er '01 An'tó­
Inli,o Mallials del (�O IR�e'cord) ,e ia

IFelnnl,lIndlo IMelodlels de «j'omall die
N,oltlnc ilals».

QulalnlClol es,tiávámo& 'al meli,o da
nOlslsà, t rain'smi,s's,ão a, elnlc:alnne'g,ada

da Ir'e!C8!p·çã,o ,entelnldle U q ue Já ,8'S'­

tttávam:olS Ihá, miUlitJol rt,em,po Ie i�mea'­

'ÇiOU que 100'fltalr,ie, ai lliilg,alçã,o,. 0.81-

:poliIS, .e'm rt::elrmO'SI Ibr'ulsICOIS, orde­
nOlLl Iq ule Inall,á's's'elmo'Si maii,sl Ihali,xo.
EslOi:alnelDemo's ,tiO<J,c"S 'quel nOIS, en'­

'colnltlrávamlols alH lem mli,s!s,ão de' 'pe'­
ip'Oirtag,em, e qUie: :a's :ahamadas feli,­
� a's, dei' IPlolr'tug'a( lelr:am pi8lgalsl 'P elFos
inelSIPelœiV'OIS jio'pnali's'.

'P'no's's,e;g'u,ilmo!s oOlm 'al 'no's's'a, g,r,8'­
:vaçã,o Imals, ,S'u!b:�lalm:ein;t.e! al «'cihe'­
fa�), lalcOlI'i,t.alClal Ipor ,o,ulnals' '004e,g.8's"
dli,slsl8i melsmOI q ue 'ilai 'OOlr,ta,r a .oha,­
m,adla. IE !p,rinlo�pilQ1u,' Il'ogo pair 's'e'

alg�amnalr 810 'lJeiliefuln:e, ,em:purpandaHa,

Congresso da FIVA (Federação
Internacional dos Automóveis ,Antigos)
re�niu no Algarve
SesseDJta¡ 100000g'resS�S't:a:s dKls

m;¡¡¡is
•

,V'aT�a'dos paises', de.stœ a

!B1in}!â.ndia à .AJuawã1�a Tetmfuram
dUll'OOlite: 4 ,dJia,s, � riom Pedm

HOIteI, elm VnaillioiUlra (:A�garve')
pa!ltic':i¡pa.ndb IlliO eoœJÍg1re&'so Aínual
da Federação ŒnterrilaJciiOtnaI dios

·Aulvom'óv,elis IAlmthgols (iFlIMA).

AS MOURAS ENCANTADAS

·E OS ENCANTAMENTOS

DO ALGARVE
lPoæ m�tiVIOs de 10lI'dem técruca"

a . Iqlllle 'lriãlo fod a'lhieIiia (:também)
8i fa,Lta de :efWBJÇo', não IÚeŒllOS iP'U­
IbLiœ.do lO ha:bitual d'ollhetim ,«tAs
MOIUJra.SI EtnicamJta;dru; dO' tA,lIgrur­
ve».

1:: mna ,contrariedade de que,
pedi.mos desoollpa aos nossos de­
d:lJcadQ!s lelJtores, a :qlUal ,tervel no
enltalllito o e:ondão die noS 'alertaI!'
doo lilntemesse que 01 ¡f01hle1tim 'con­

l(;iilllUa deslpe¡r,tando,.
IDa Vene2lUela. dios EiU.A." da

Aoot!1ália, dai lF1�ça, de 'LiSboa
Ie em !especial de [Ã)u.J.é, ¡jjêm dhe­

Ig'alOO aJIlé nlli! o I8ICO de al¡glU!rnas
interiroga¡çõeBI: «¡poI1gue IIl!ãJo tem
saído 01 If'OlIhett:ilm?».

!El as ¡palIaIvInrus qu,e se ,selg1uem
dão,..a:Kls ,uma l!lJí-tida: ideia da oo'a

aceita;çÍÍio Iqlllle �s1já ;tendQ 01 fo­
lhetiim.

IE 100mb lI'elfllexo d,es,gas 31Pl'e­
cia;ç,ões 'ValÍ Œ"eISl�e!Il!(110 O' 1IliÚ!m�ro,

de 'Pessoas itllteressadlas ,em I8Jd­
IqlUdJril!' o 'lirv,rQ qIUe :eS'ÍJ8.iIll!O,S pre­
parando! ,e plM"aJ aiq'lld,s�ção, do'

qual !0O:n1:tiIlJUJ8) albe�ta a !iJng�ri'çãol.
Va.mos ¡faaJeJI1 11odo.s' os :PO¡:"­

siv>Ie'ÍIS ¡p8!ra motiM' o .que' IlJcon,_

telceu 'aJg1O,l1a).

A IOI!1g'alD.iæção de.st� ,oongT'e'sso
eBItierv� ICOOd'iada ao' Oliulbe IPootJU �

�uês dios A'llIÚOImóve!is AnltiJgos,
qUiei é uma; das '215() a'SB'OIclaç{íes
qu,e em toldO' id ImUJrudh se Œ'di-
0aa:nJ aJOi icolielOOiOlliisIno das pre.­
crosiidade:s 8!u:bo'mOlbil£sttoas em

lbeI1llliQS 'diei anttg'uddade.
1000000eceDldXl'-se O' illibeiress,e que

estJa: IIl1!8.Itér!i.a eSb4 sullloi tand¡o em

oodo lO (Munoo tlrà;õu2lidlo· pedo
00lllitíJnlUlOl a¡palI'eCleiI' de 'mlUselUs
espe¡cti!ald!ZaKlos enJttelllide_61ei bem
também dol itn!teIresse em OOII'lIllO
d� OOIlliglr:eSS!OI œ F1JVA, qUe con-
00u 'oo.m: O' a¡ptaio dia 1D:Iír�
Gere,l Idol 'l1u:rnsmo, Oomi.ssão lRe­

giooM de 'l1U!Jis.nw dio Alg� e

LusotuiI'.
ISiaJbe¡mOS q¡ue IUIm dos temas

'que ptre'llJdeu Il: a;ten�ão do,s con.

¡g1!1eiSmstas ¡foi a realização IllIO

A:tgWI'Ve de fI.I!IllJ '«Haly llniterna­
cio!Dlal die ArUltio!llliÓveis :AIDJtigos»,
iJll.iciatilvao a qlUe a iFUVA, CiOm

sedet eJm :ZtuI1iJque, dá o: seu. me­

lhor apoio e qQlle est:aJmõ,s lCer;roS
vii'á a;. 'cons,jjj,tu'¡'r lum du¡plo êxi­
to: como eleme1llt� [pI!1Omooo!ll8!1
do' Alg:alfve el 'Gamo dfe's¡flil:1e de' poe'­
ciosidades aUlÚOmo:bild\S1tiœs, lV'a­

iú,rti2Jandb assim 'QI soo já va'sto

prolgrama de an:ima:çãp ..

'pairai delMlrol do ba!l.cão:. Alí a,s .ao,i­
l$'alS' ,alll,'eraram'- se': .oiS' '}onn'aH,s,t,8'S
ilmpaIOile'rlIb8'ralm�s'e" 'ais' ô,OOlm¡p,a­
nlhalf1,tesl diO' B'ola:v i'sltal :tomalralffil '1'0'­

Ig ° 'al ,dertielsal dios ü,om ailliisitats ¡p'aintu­
g!U e's,e'5I, rg�er,aJn'd 0-S'6 um !Olim al die
,etf'e,rv:eslcenoi,a. P,relS'Sle'mt im'o'Si o que
li'a 's,uloedelr lei :Ílnrf'o'rmámlo's, a 'Redlac­
'çãio di� que ItJallvelz ,nãoOl pUdés'se­
¡mIa's ICOlnlbi,n!Ulalr 'comi al graVi8lçãü
POlnq ue m'eil8l dúzi,ai de !peIS'SiO a's' de
um lpialí!s IClilv:i,lli'z,ado e idiel um' :s'o'­

,oi,all!ismo 'eooemp�lalr ,i,am d8ir 'o

e�em¡p,� '01 que; eira :8II'i" ,a' delmOIC'fa!­
iQÍ.a.

Nã'ol ,f'Oli, 'P'relc i,so dli,ze,r malÍls. A
«,clheif:a�) 'Pelquli'si·tou, diei Iim edi,8Ito,
a Ipne:Selnlçai die, dOliis 's'olldlados' q ue
Irelgli'stJalram a nIOls's,al 'idelnrtilt,i,ca'çã'o
l1:oml8lnd;o, ,1Jamlœm" ,malta!, ,do nú­
metrOl dial qu a'flto do Ih Qltie!l,. .os' 100'­

Ineg,a¡s que' al:ln,da ,não ;tJi.nlheml d'ado
o 'slelf\�ilçOl iVli,ram-,sle! ,e;m p,al¡p'O's' de
aralnlh.a . .o rgUli'8I !Wlallil:le,r' dai Sil�al
I�oi IQI 'emlDaliixadOir dai mell1'SI8IQ.em
parai 0' ,pest.alb'elllelCimeln�'o da <ha'r­
mOlfliilil'. Só m'Uli,to 'talfde' {'OIi fuma'­
dio >O «,catdhimbQ da 'P'al�). Mas 'Vii'­
velMm�se, Illá ,i'sls'QI é 'v,erdaldle, mo'­

me.nlto's alt'rilb Uill8dos', tam'elntálvlelll ...

(IDo lœlvi�o lelspe,cffl'aII at MlolS­
iQOIVIO ide «O Ajiimeino de
Jmeœnon)

JOS DEBaUZIJ.\S
até le'r81 lC'onlheloidol :P or «Governe­
:do'r, Oi,v illi dOl _ Gill!v:raliJilf1lo'», :t'atll 'Ü

'P,re'sl�ígli,OI que g'or.<:alvla, nai 'SIU.a. tenra

'e !palral 'al q ual� ,tlr,alballlh,o'UI a,faoose­
melnlt!e,.

'Ü 'S�U 'nlOlmel �hoolu Illilgaldo pral-
't,i,cament>e! al tudo 'o que ,pe¡pnels'e'n-
11)a�SISlei prog res so el 'bem .. estar IpalPa
ais pOIP'U,1 ações,

ILuz 'elllé-ctrhoa', mel:lhOlr'eis e'Stm­
dials" mali,si almiplllolS 'oami,nlhols, albas:-
11:e'C',iimeln,t'o, diei á,gu.a., ,elslooll'als" 'me'­

�:holnaimen,tols 'nlCl ,I,g re!joal ,ei nai 0$10'­

,ci'edaidlel ,relc,relalt,¡lVIa 11'Ü,oal�, It,o ram

aSlpi,ralçõ'e's, Imá'x'ilm<l's' die' um hü'­
mem que! promo'vilal ¡f.,e'srta!s, {a'zi'a
,r,elulnilõ,els" cOlnv,iid'alv:a1 almigios ,piara
,S,U<l1 ,ca's:a ei 'deISilioc'a!Va¡-,s'e' 8'Olnde
q Ule,rr q¡u:e fOlsls� nelc'e,slsálni'ol... de's'­
die' que' :dIaij Ip'ude's's,em r-elsIUlllta-r !be'­
neifíloi,o's! !para' 'al ,slua .neg'ilãlo'.

E ate qualndo' dOl 's(¡iUiiOl dalsi Agua,s
IF-rialsl (IAI te) 'Slel Ine.ol�lmolU él Ime'­

'oe's's'iiclad'e de, l1:,ell'el�olne, f'o,i' .QI j'olsé
OelbTulzli,a'Si qUIei :al lP'op�ÍI:a,çãiol ,reoor­
'relU' iel ,colnls'egui,UI... ,gpa:ça,s ,à s'ua'

di'n!âmlilCai ,e pé,rs,Íistenitel a!oçã'Ü.
IN¡Ols Ibons' veillho'sl It'elmip'ois em

qUle, ,oad�i 1inel9,ue'slial '¡detahilza:v,al le

Ic'o'n'sil:lruí'al iOI 's'e'UI pr6p�rilQ .car'ro' at! e,­
Ig:óniIDO¡, Ipl8,ral 'o Oalma'II'éll de 'Lolul!lé,
,elr a 'SelrnP rei malroaldlalme:nlte ,n;o'tór,i,a
a pne,s'elnça, dOl ,sií,nilO de: Gillivr,alZino
Ipara qUIei lal ,sual 'e�ilsmêlnloi,a .fo's's·e
Ini01)aldia� lpalfia qu� '015' :se'us '81nselios
.de ipromOlç,ã,o' al ¡f.r,e'g'ue,sliIS< foss,em
co:nlsider8idOlSI; [palra que' ,a I$lua

lfielbre del progtnelSsOl ,f'OiS'Sie! 'Slat,iIS'­
.f.Elli!1:al. 'E 'er81 semIPlr,e' els'se' hOlmem
{'o'ntei e' 'balm, ,tlralbalilhad'olr lei !hOi­

:n1e!SltJOi, ,pudei maiS ilipanloo qUiei ,t'od o!S

,colnlhelcli,alm ¡pair j.olslé ,o,elbrurzi,a's
que ,els:talva ,à �,r,ent:e!" quei tHinamli­
Zia'v,ai 'hdle!i,als', qu'e 'pr.omloMil� Ite'sta's

que alnig<llprav.s: diitnlh,e,ilf.Ol !palnal ,reGII,i'­
z'aln dorals 'O'U 8!judalr ,i,nfell,iz€ós.

INaSi IFe's'toa,s :de lC a:rnlalViaII die
'LoUllé ,ena' JOlslé n e!bruZiialSi ,al gmnr
die ,e;n,tlu'sliiaSltia, let à s UI8I Ipr6lOilo's'a
aü'ud'a iOOlOo'nriialm (JIS' 'SleUSI Qng'8In'i'Zia'­
dor�s. Ped'r'OI die !Fineli,t,als Ipr810iISO'U

D1NAMIZACÃO
...

nAS CASAS DO POVO
Nlal :¡.j,nlhal del alpelrfielilçolame,n,to

dio,s tlraba/:lhe:doIPelsl dials :Ca,s,als do
,p,ovo" qUe! estão em 100niUaimo ldii,­
,ne'clOi oom ,o IPúbillic,o emi 9'8,nall"
,n;olmle,a:dament,e' al pOipull'alçã,o do,s
mei,o,s IrU'nalils�, p:ro:mo,v,:d'o' Ipella: jlUln­
It'a IGelnt'rIa!l! da's Ga's'a's' do IPOIVO',
o['e!àllirZiou-:s:e' n'OiS' pass,ados Idli'âlS' 116,
'1 7 el 18 na üag,a¡ Idiol Po 11',0 d a

COinioeiilçã'O' de :Faro" 'um (�C'Ulrs'o
die Heilaçõelsi IC{l.m ,01 IPiúlbliÍlC'O»:, :pa,ra.
:tr,a!b"i'hadO'f18/s do'Si quad'rOis' aldmli­
'nliISlbra:t:,ivoQlS' Idals Ca,Sl8is .do ,Pov,o' do
Oi,s1míllo, ,mi,n,i,s:trado Ipo'r ,monlÍl1:,o,ne,s
'eSlpe,oi,al!imente Ipreipe,pald 015 ¡pIa'na 'o

'e,fe!i'\!o.

'Eslt'iiv,elram 'P,rels,e,n!'El<s 'nleislte' 1. o

'Curs'o' fu:nlOi,olná,nios· de 16 GalSias
d o POV{l" tendo s,io-Ol $ooao'o,sl e

MISSÃO DE COOPERACÃO
...

NA REPÚBLICA 1M GUINÉ-BISSAU
.o Gaibi'neiUe' GO'Olrd'elntaldor ,p,a'ra

a c.ololpelra:çã,O' do, M.i:n,i,st:éJni'ol dos
Nlelglóoi,o S lEs,t,rlan9 eli'rQIS 'infOirma
que 'e's:tã 'albelrtJa's li:nSlo�i:çõesl pa'ra
'uma M,islsáo de' ICoOlpell'alç'ã'o' ;nia

lR'eIPÚ!bllli1cal Ida GUlilnié-lB i,sls,a u,, a,o

'ahrigo dl()l IA'Golr1d,QI OIeJ' C a.O!P81ra:çã,o
Oielntít,i,ca el l1étonJ�ca:, loeil!eibrlado
€<n;bn81 :p.olrllug,al 'e' a¡qu eIRe! ¡Pai,s'.

Reique'rem-se pro�e:s,s,olre,S' pa,r'a
�,eIDaio'nar ,a's '51e'9 u:iln�¡es d i's'oipiliin'a,s:

PQlrtug uJês, IFinanoê,s, M a-te¡máü­
loa, 'el l,n�II!ê,S'.

(Palna e'51C1!lalreGÍ:meln't.o' ,die 'CÜ!n:dli.­
çõ'es ,e li,mSlonçõelsl, ,develrãlol a's ,Daln.­

didtatos d:iI11Í9Iiln-se' 'u,rg,entt:emen;f)e à
Ave:n'iodta dia> Lilherdad�', 192-3.0
LilSlbl().a, :tIe11elfülnl8' 56203,'"

lIr,a:tad:os 1:em:alS' ,�ig!ados à p.r.olhlle-
máilli'Oa' das Ire,llações 'e ,altendim'e,n­
,t,o 100im. e ,ao 'pi(¡bll�oo'.

,pnelV'ê�s,e al looln:ti,rtu:alção da, ,pela­

II:i'ZJaçã Ol d:es,teISi 'cursos que :s'e ,e's,­

�e:n:dlelrã,a al tod,os, ,os' nr'alb'8llih:ad 0-
,ne,s do IDlilsltri,t1o'.

Museu Nacional
da Rádio
Contvnua em lpir1e'P'â,nação o Mlu­

sleu Naoioln,air, dia, Hádio.
A IfuitUlI18J 'e>cpolsli,ção ¡penmalnielnt.e

ldia ,alrt'eI da' ,oomunilcalçã,O' e da
dêmClial da !'ádi:o, ,con'Va Já ,oom

e,l,elm.e:nrtos S!Ul�iloile'nte<s' de IconSIeJr­

vlaçã,o 'el e's:rudlo pê.lral 'O'S' ,seus fu­
tur,os lIIi,sritant'els.

O M'UlS:eU 'DolnJtli:nua, 'Gonltudo, ,a

81oe,italr ,as orelntasr ,nepnelsle,n'ta,tilva's
del 'Rládli'Q, Múslilcai, S.om 18; Tell'e'l/Ii­
sã,o qUet {l' 'olulViilnitel já ,não u.1Jilili,ze
e qUiei pOis's'a,m 'eln'rique'oolr '0' 's'eu

>oo;ntle/ú'd.o' IOu:I t'unai�.,
TOdo,s 'OIS ,ooln,talotols, d evem 's,e,r

di:ril9�ildols à iRiádi'od'ilfus'ão .p{l'ntu­
guelslél - \M us,eu IN'aloi,o,ma,1 da Há­
dtiü', 'culjos 'Slelrlllilço'S elstã o' a' If,Uln:­
Ici'onaln Inl8l lR'U:81 Salmp,ai,ol ,e P,i'na"
26, 1000 USlbOial Codelx.

um di,a. de 200 ,ell!6me,nIOoIS para 1:i­
g,una:nt'els dOl ICOIr11eUOI ,c<l;rn,alva,le,slco
e ¡'alii 'OJ José OelbrulZii,als quel re­
'colr,neu . IE cOInlselg'uilu.

IN,alsl iFie'S:tlaiSl dial iMãe Soberana II'á
est,av,al slemlPlr'eI Ipre:ooiMiel e alC'tli,vo"
alc'om!P'alnlhand'o Igelrb'O'samle;nte 0'5

homelills dOl lalnido,r, ·altlé porque OS
do lPléllrragli,I' ,e,palm sempre O'S ho­
mens ,malilsl dedi'0'8ldos ,a esse
lexalusltlilVO' elslf'OII1ÇO.
Ao 's,eu i81S1pílr,itül de, 'i,n,ioi'art,i,v,a. '8

arnor à te'nra: nlalt'alf ISlel !�iloo'u: de­
vendo 01 novo â,n,:,mo, que desde
Ihá IbalM a>nt,e,s la,"IO'Si ISle, lim.p.nim,i,u às
FeISJ1JaiS od a. 'B oa HOlral e iCOIm cUlj,e,g.
'oeloelimals ,fo,il !P'O'SISílv:e11 exeoutar ,nia'

¡Pairnalg!ilh obr.als menitóriæs, f,eil:i,z­
melrn,e que, 'e!s'se,s' mesmes fes'¡,als
,enloont,ralna,m I8I9;olrai le,m, IE,I,eute.fli,o
IRi,ne,SI Gomle's' 'um' .dilnâlmi>C'Ol oonti­
,nuladlo,n puma 1JnalCll:lção que se

rnentérrr corn Ireldoblnaldo 'lIIig,olr .
O

seu 'els¡plí'r,it,o ,diei liiniloil8¡t:i'val e ,al ,sou'a
jUlvelnltlUlde ,Vêm g,al¡:valnlilæ:do, vonta­
de,s 'el 1lraln,slpO'sltiolS ,ilnlÚmeina'sl dii H­
'c ulid'aldleSl.
J o's.é o.e!bnuZiials m:o'nreu, m as, D

sleoul ,nome f,iIC·OU Illig,¡:Vd!o, IPI[8iUilca­
mle<n'tie!, al todtalSl 'ais olbrals ,e if'e,sta's
,relaUæld,a,s 'na lnegli ã o id e' :P:alrr'algli,1
'n OS ÚlIlt:;imosl 5'0 8>mos, ..

,O 'sr. j o'slé ,A,gosil:li,nlho Dlelbru­
z,ialsl ,'GOlnlta'Vlal 73 am ais! del lidad:e 'e

de,i,x'oILl IlIIiúVlal 'al 'S!r.' 'D. !M,alPiSi Cor­
(eli!a Apo,l,ónlia, 'ei elr,al p8lil doasl,'s,r."
:D. Melni'81 iNaiZJ¡¡tr.é ApOll!óniial Idei Sou­
sa ISlidoro, ,oasradal 'CoOlm ,01 Sir. IMal­
nlUleil IL'ilnlo: I'Slildolro' el iD. lMalr,iai Jo'SIé
ApOilón¡il81 lei ,avô daiS' melnli.nos Lino
MaIJ1lU�111 icI:el ISOIU sal l'sido:roOl ei Numlo
T'¡l3g'OI de S ousa 'd,o, C.alnmo,.
O 's'r, joslé ,o,e/oru�ials ,era, Ip'eIS'­

S'OlaI mUliitO¡ conihelOidal ,e 'eIS'1'imald,a
'em lodalsl aiS, ne dOlnodie!ZiaJsi Idlel L,O'UIIIé
e !P air ,i's,s'o' O' SielUI f.ulneon8l11 f'Oli! :aloom­
,palnlha!dül Ipo,r llalr.g,a,s' iCle'nlt'e,neIS' de
'amiig'ols qUIei qu,ilz,elriam 'alsisim Iplr,e,sl­
'tar dlelrradleli,r'al lhOimelnlagieim aiO'

loompalnlhe,i'f,o Id{¡,s· mom'81nitos 'ale­
.g'relme!nlt,e v'i'v,ildoS' 'em siã, ,00nl�f¡8'­
rvelprlIi'Ziaçã,o. '

Aillilá's, j·os>é üelb:ru�i,as 'er,al um

Ihomleml qUIe! ,aalpnidhaiV'aI lem' a'com­
!p'alnhalr '£101 ,oemiltléni.o 'aiS, ,S!eIUSI '81mi­
g,OIS 'et 100,nhelOild,oIS.

'A lfam�l!iial 'elnillutlaldlal iaIPlr,e,Slelnt.a «A
Voz de: iLo'u:IIé» ,al ,e!Xippe:sls'ã,o! 'do,
'sleu 'Slelnltli'd 01 ¡ple's'alr.

---------------------------,-----

Aviso aos recrutas
,A¡vi,s'am'is'el ,aiS ,pelCtrUitalSI que' 's'e

elmcolnt'ram aJdi,adols idlol 18In,t,eœdeln­
�Ie' pa'ral 'e�elilto'sl diei ,elsrtuldlo!, bem
,cümOI os qUle, IPlellial Ipnimei'MI v,elZ,
'Vlilrã,Ol !aI Ibe:n'e,f,i'Clia'f del �aJII a:d'i,a­
mle,ntlo, q.ue' 'oomlplalneçam' j-unto
daiS' s'e'u,s' dI�s,Unit'Ü's, de ,reorut 81-
melnlto 'el molbliilliZJação ,a,tlé 15 die
Nov,embro dei 119719 ijm!pnet1:eooiiwi'-
melnte, 081 f.im del dl8iolalralnem 'aloe'r­
to 'alUi' 'n ã,o' al51 'm'8it,f¡lc uli,aS' 'noi ,r'eIS­

pelctivo, lesltialbellielOÍlmemtiQ. de le,m­
,siinQ.

Exporta�ão de Melão

para Inglaterra
[)3.!lliOO 'oo!ll>tiJnJuidaJde a. lUma ex­

,polI'1:a.ção iqu� ¡f0li já æ:raxiiciO!llal,
o !lIDSSQ [pais a.oa'ba de eIIliV4a.r
CeI1ca die aOD ,toillela,das de me.

Ião p:a¡m ¡Q Œn€lI'œxlJo IirnIglês.
A O!p8lI'3iÇãoi efec¡!JUou-;s'e Icam

basel 100: oo,l.a.ibK)mçã.Q �o iF1undo
de Fomentol de !EÆJpoI!1ta� e da
OOill1¡pamih!ila; diaS iLezfriiaa ,oom: a

¡fiTmIlJ IbriitânilClaJ «lMiaJok Distribui­
,to'M», :SeillJdo' o me!HiJO' eŒ1pœ1ta:do
¡pertenoome ãJql\Le'lia etm¡presa
.rug,froOllia Ie a rváTi:os serureiros' lri­
Ibalteja.nús.

AJdImJIt:e-,S!e' q.ue: rdJe ifillltUiro as

qlUaaJitJiJdad€¡s¡ de melão Il: ,eXipotrtar
sejàm muIiJt:ol maiores dada a

ooa ·8!oo'LtaJção, oo�tmda no

memOOidOI in¡glês.
Depois da ,eXipootaÇião do' mo­

'r3.!lligo, P.olI1t1ugal ,collllti.nlUa a. ¡pro'­
'(lurar IlJIamgrur a. Ig,am¡a; dOB pro­
dwtos 'Wg1l1iooJas! com possllbilida­
des diei ,VIOO.œ em ifiresco ¡pM'a a

'Mea. do Mer["�dio Comum iEuro­

,peu.


